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PROEMIO 


FALTA: de um livro como o que agora apresentamos 
ao publico, é visivel lacuna para populações adian- 
ladas, onde, por assim dizer, o almanak preenche 
modernamente a dupla fanccáo de guia instructivo 
e animador cicerone, que diverte о touriste com 
uma anedocta a proposito, um conceito original e adequado, em to- 
das as circumstancias do percurso. 

Vulgarisado como é hoje, exige entretanto este genero de 
publicacóes um nào pequeno esforco e especial orientação, desde 
que se queira, como 6 nosso intento, offerecer leitura alegre e bóa, 
de par com as mais pecas obrigadas do verdadeiro indicador, todo 
aridez e utilitarismo. 

No curto espaço de que dispunhamos — visto que só nos 
fins desetembro encetámos a organisação deste trabalho— buscir 
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mos offerecer 4 populacio de Juizde Fora um brinde artistico, пә, 
altura da illustracio e delicado gosto dos leitores, a que julgámos 
prestar homenagem confiando aparte litteraria e recreativa aos 
nossos amigos Silva Tavares e Olegario Pinto, affeitos já aos tra- 
balhos de imprensa. š 

Confiante по apreco que se lhe tem gentilmente conce- 
dido, espera a casa editora fazer ainda do Almanak de Juiz de 
Fora um volume elegante de indispensavel leitura, em tudo cor- 
respondente ao progresso de Minas, e desta cidade principalmente. 
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povoação de Juiz de Fora foi constituida em sede de 
AA municipio no anno de 1850, denominando-se então villa 
de Santo Antonio do Parahybuna. | 

Por lei de 2 de maio de 1853 foi elevada a cidade, 
cuja installacào official effectuou-se em 7 de setembro de 
1856. 

А 12 de setembro de 1886, justamente 30 annos de- 
pois, inaugurava-se a Exposição Sul-Mineira, brilhan- 
tissimo certamen regional, devido à iniciativa do activo e talentoso 
dr. José Capistrano Barboza de Alckmin, poderosamente auxiliado 
por toda a populacáo e administracio da ex-provincia. 


clo 
A poucas horas de viagem da Capilal Federal, acha-se 
entretanto a 675 metros acima do nivel do mar, offerecendo agra- 
dabilissima estação a hospedes e visitantes, durante a força 
do veráo. 
A temperatura média é de 19” centigrados. 
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Segundo as observações feitas no posto meteorologico 
' da Delegacia da Inspectoria Geral das terras e colonisacio. neste 
Estado, durante o anno: de 1890 a média do barometro 
reduzido a 0* foi de 707, 58; da tensào do vapor 15,43; da humi- 
dade relativa 67,4; do thermometro centigrado ao sol 33, 1. 

A temperatura mais elevada a sombra foide 27,8 e a minima 
de 56,3. 

A noite mais fria foi a de 13 de maio, em que о thermometro 
de maximas e minimas accusou 4, 5. 

О ozonometro accusou na maxima 8, & e na minima 1, 0. 

О evaporimetro—4, 0 na maxima e 0,4 na minima. 

Os ventos predominantes foram os de NE, S. e SW. 


A рорщасао é actualmente de 12a 13,000 almas approxi- 
madamente, o numero de predios 922 e o de fogos 1.200, segun- 
. do a ultima numeracao, que nio comprehende , a consideravel 


„quantidade de casas que constituem а chamada Villagem, arrabalde 
pittoresco onde fica a importante ex-colonia allemã. | 


вә 


A Estrada de Ferro Central, que tem aqui elegante esta- 
cio de primeira classe, offerece ainda, no aprazivel bairro de 
Mariano Procopio, excellente ponto de embarque para os que 
queiram evitar o grande movimento e notavel concorrencia de 
povo qne ha na gare da cidade. 


sje 


llluminada а luz electrica, devido ao genio emprehende- 
؛‎ dor e adiantado espirito do sympathieo cidadão Bernardo Masca- 
tenhas; abastecida de agua potavel; servida de bonds e carros de 
praça; calçada a mac-adam, com largos passeios lateraes de can- 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 11 
ЮНОНА, A cm 
taria, reune actualmeute a cidade de Juiz de Fóra, sempre em 


augmento e prosperidade, indispensaveis requisitos de uma locali- 
dade confortavel e moderna. 


N 


Seus principaes edificios são o Forum, a Santa Casa de 
Misericordia, a Hospedaria de Immigrantes, o Theatro Novelli e a 
Cadéa, além de 4 igrejas, entre as quaes sobresahe a Matriz, pelo 
custoso e solido revestimento do adro e elevacio em que está 
collocada. 

Com a edificação do Asylo de Mendigos, bellissima con- 
quista que deveremos aos esforcos do intelligente elaborioso sacer- 
dote Joào Emilio Ferreira da Silva, parece que teremos em breve 
preenchida mais essa lacuna, o que completaráo aspecto de uma 
cidade em tudo moldada pelo espirito de civilisacio actual. 
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NEGOCIANTES, INDUSTRIAES, PROFISSIONAES, BANCOS, 
COMPANHIAS, EMPREZAS, COLLEGIOS, EXTERNATOS, CLUBS, SOCIEDADES ETC. 


Acougues 
Antonio апе varpi ль mw 22-2 . . Mia Quinze de Novembro 
Frederico Guilherme Kemper; KN. у „ЛТ тоа Halfeld, 21 
О a) . . тда Quinze de Novembro, 10 
Jo30 Jung M ЖТП эт сос: . . Tua General Deodoro 
José Furtado dos Santos rua do Commercio, 31 
Raymundo Gomes & Silva. rua Quinze de Novembro, 25 
Advogados 
Dr. Alfredo Moreira de Barros Oliveira Lima . rua Direita 


Dr. Agostinho Corréa , Largo da Liberdade 
Dr. Constantino Luiz Paletta . . . Largo da Liberdade 
Dr. Francisco Bernardino В. Silva. . . . Tua Direita 


Dr. Francisco Isidoro Barbosa Lage o cs тпа » 5 
Francisco de Assis Mendes Ribeiro. . rua Santa Helena 
Dr. Feliciano Duarte Penido . . vov 2 û 2 Tua Direita 

Dr. Fernando Lobo Leite Pereira 27525 S «rua » 


Ernesto Gama 7 

Dr. João Ribeiro Mendes . . . + . Largo da Liberdade 
João Pedro Ribeiro Mendes . . . . . wv. Та Direita 

Dr. José Caetano de Moraes e Castro ‚ rua de S. Matheus 
Dr. José Ayres do Nascimento . o o < o 2 Tua Direita, 91 

Dr. José Mariano Pinto Monteiro . rua Espirito Santo 


Joaquim Ribeiro da Silva Braga 
Jovelino Barbosa š 
Dr. Justino Ferreira Carneiro 
Dr. Luiz Eugenio Horta Barbosa 
Dr. Marcellino Tostes. 

Dr. Roberto Sabiniano de Barros 


Dr. Victor Manoel de Souza Lima . 


Gulavo Penna. 


Travessa do Sampaio, 4 
rua Direita 

rua do Commercio, 27 
rua Halfeld 

rua Direita 

rua » 75 
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Agrimensores 


Antonio José da Rocha . 
José Antonio Alves. 

Julio Cesar Pinto Coelho 
Herman Von Aveyden . 


Agencia Intermediaria . 
» de loterias . 


Agencias 


» > Publicações estrangeiras 


Antonio Agricola. 

Candido Pereira de Castro. 
Francisco Ribeiro das Neves . 
Francisco РиШезе & Irmáo 
Henrique Daiber . 

Jacob Limp : 
Joào Martins Pinheiro . 
Joaquim da Costa Neves 
José Macario . ; 
Justino José de Castro . 
João Melito Ж; 
Manoel А. da Costa Braga. 
Manoel Ferreira da Cruz . 
Manoel Miguel Dias . 
Pedro Martinez 

Salvador Gogliano 

Smith & Santos . 


Altivo S. do Carmo . 
Francisco de Paula Gomes. 


Alfaiates 


Armadores 


rua do Commercio, 20 
rua de S. Antonio 
rua Direita 


rua Halfeld, 30 
» » 14 
» 9 


ruà do Commercio, 5 

rua Direita, 41 

rua Halfeld, 16 

rua Halfeld, 69 

rua Quinze de Novembro, 73 
Mariano Procopio 

rua Halfeld, 6 

rua Halfeld, 18 

rua Halfeld, 5 

rua Direi!a, 55 

rua de Santa Rita, 62 

rua do Commercio, 6 

rua do Commercio, 8 

rua do.Commercio, 17 

rua Quinze de Novembro, 77 
rua Halfeld, 43 

rua Halfeld; 30 A 


rua de S. Matheus, 10 
rua General Deodoro, 8 
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Bancos 


Banco de Credito Real de Minas Geraes . . . Tua Direita n, 84 


Banco Territorial e Mercantil de Minas . o ИША » 
Barbeiros 

Alfredo Masson . . „ т 4 44 5-4 2 EMorro'da Gratidão 

Adriano Rodrigues Pereira scu Т тоа Оооо ас Novembro, 62 

Francisco Elias Machado . 57% 5 KRE lej e ro o Direita ÃO 

José Spinelli а ш. : +.» Halfeld, 44 

Lourenço у = ОО г RO CUT. Mariano Procopio 

Marcos Bruno... . 29-025 5757 5 rua 'Halfeld la 

Manoel Ferreira d' Oliveira НИО РЕМИ Mariano Procopio 

Roberto Mazini . „ . М 7 ©. тай Halo ld 

Salon Français |00000 A «Сета Largo 13 de Maio 

урса е 2 и а Cro таана ет 

Bilhares 

Francisco Pay. . , , , * ° * + № General Deodoro 

Modesto A. Coelho da SHV e ‚ + Tua General Deodoro 

Rebellos q . m ARA des ms DELLA 
Botequins 

Engracio М. da Silva . „ . * ۰‘ Û . „Mariano Procopio 

José Joaquim Teixeira. . SA CC Отоа HANI 90 

Cafés 

Café Bocayuva—Cruz € С. 2 5 f Co rx та Halleld 19 

Café de Java—João Cardoso & C, . . : . Tua Halfeld, 24 

J. da Silva Oliveira—Fabrica. . " * * Tua Halfeld, 94 
Chapelaria 


Gustavo Poppe . , , . ° * s 5 v v « Tua Quinze de Novembro, 37 
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Clubs 
Club Democratico 1º. de Janeiro . * . < ., Tua General Deodoro 
Club Industrial Mineiro . . . e e + . » rua da Gratidão 
ClubJnizde Fora . . . . >... . . rua Halfeld | 
Club Musical dos Passos . . . e e © > ~ Tua Direita 


Cerveja (Fabrica de) 


Augusto Kremer & C. . . . + , . . . Morro da Gratidào 
Frederico Winter . . . . . . ,. - . Largo do Riachuelo 
Freesz& Irmão. S  .- . V s . . . Poço Rico 
о ЩЕ . Villagem 
NicolausScoralick/—. = li os. AR » 


Tristão Bello & С, жы a su 2 v. . . Tapera 


Correeiros е Selleiros 


BalthazariWeidt и. . Largo do Riachuelo 
4086 Alberto. a л Lou d . . Morro da Gratidão 
Pedro Nicolau Scoralick . . . . . . . . Mariano Procopio 


Carros (Oficina de ) 


АПОТеТА ОЕЕО AO e, Largo do Riachuelo 

FEranciscoyKascher 5 l.l s e ss x rua do Commercio, 39 

Henrique Surerus-.—— = - = ге. === .. rua General Deodoro 

Magnus Wenzel ;) 2 sam 2. таз General Deodoro, 49 e 51 
Charutarias 


Alexandrino Benevenuto Corrêa. . . . . . rua Halfeld, 61 
Costa Torres . e e wu s mo. . Largo:da Estação 
Geraldo Antonio de Carvalho . . . . . . rua Halfeld, 42 C. 
J. Barboza GO, —— ST e тал Direita, 49 


José de Freitas Horta & С. . . . . . . . rua Halfeld, 21 
A о PUS. ow» 299 
Manoel da Silva Nunes. . . . . . . . . rua Halfeld, 27 


Serafim Garcia . . . . . . . +... rua Quinze de Novembro,24 . 
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Aveli 


Alves Reis & €. 


Confeitarias 


rua Direila, 41 
rua Halfeld, 65 


no Guimariez & C. 


Colegios 
Collegio $. Salvador (para meninos). . „.. Villagem 
> Schmidt (раға meninas). . . , . rua Direita 
»  N. S. da Piedade ( para meninas) , , rua » 
» Braga (para meninas). rua Espirito Santo 
> Alvarenga (para meninas). . . . . rua Direita 
Companhias 


Companhia Organisação Agricola 


rua Direita, 31 


» Ferro Carril Bonds de Juiz de Fóra. rua » 
» Mineira de Electricidade , . . . rua » 
» Constructora Mineira . . . . ра » 
» Industrial Mineira Mariano Procopio 


Dentistas 
Candido de Aguiar rua 15 de Novembro 
Jodo Francisco Alves . . . . ucc о 
BADANE, = аы ue su оз 7 уз та Direita 
Dcstillarias 
Julio Jeandel . , . , rua Gen »ral Deodoro, 47 
Empreiteiros 
Jeronymo Julio Monfá . . . . . , , ° 
Camillo Gomes Teixeira. . . TE EE E" 


Euslachio Antonio Ferreira , . . , à (А 
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Engenheiros 


DrorandradesBinto БИС ЕТУ Е 
Dr. Alberto Eugenio de Andrade Р. Horla 
Joño Lustosa. 

Josué de Queiroz y 

Julio Cezar Pinto Coelho . A 
Dr. Tristào Franklin de Alencar Lima 
Joaquim Leonel Jaguaribe 

George francisco Grande . . . . 


rua Direila 


rua Direila, 91—4 


Externalos 


Externato Juiz de Fóra, (para meninos rua Direita 93 
» Quinze de Novembro (para meninos. . rua » 105 
>  Estillita ( para meninos ) rua 15 Novembro 


Emprezas 


Empreza; Теіербо піса. ........ Largo: do: Riachuelo 
» Funeraria rua General Deodoro 8 


Fazendas, armarinho, etc. 


rua Halfeld, 32 


Antonio Gomes Smith 
Largo da Esirção (C. Filial 


AlbertosPassos SSC, Sue ee uo эи ое m 


Alberto Passos « С. 
Augusto A. de Lima Mattoso 
Baptista & C.—importadores 
Baptista & C,—Casa Filial 
Charles Blanchard. 

l'erreira da Silva & C. 

- Forles ELCHE Us 
José Furtado de Mendonc: 
Joaquim Maria Pinto Leite . 


Joaquim Maria Pinto Leite—C. Filial. 


Henrique Griese 
Serafim & Belmiro . . . 


rua Halfeld, 31 
Morro da Gratidào 
rua Direita, 55 
rua » 45 В 
rua Halleld, 9 
rua Direita, 

rua Halfeld, 59 
rua Direita, 61 
rua General Deodoro 
Largo da Estacáo 
Morro da Gratidão 
rua General Deodoro 


Francisco Vieira de Azevedo 
José С. S. Braga 

José Fernandes Tavares . 
Theodoro dos Santos Coelho 


Gaetani Carelli. 

Gabriel Spinelli 

José Antonio Picorelli 
Francisco Arsel & Irmão 


George Francisco Grande 
Schubert Irmão & Haas, 


G. Monnas. "I tr. 
Macedonio José de Souza 


А. Cardoso & C... . 
Carlos Montreuil 
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Fruteiros 
. + à . rua Halfeld, з 
rua Halfeld, 50 
: rua » 19 
Suc uy KU ONG 3k » 18 
Funileiros 
rua Halfeld, 
rua » 19 
бта » 18 
|a. + rua 15 de Novembro, 26 
Fundições 
ĵo e m 2. . rus daiGratidão, 5 


rua Di reita, l 


Ferradores 


rua Halfeld, 43 
rua do Commercio 


Ferragens 


rua Halfeld, 36 
rua Direila 


Fumos (Fabrica de desfiar ) 


Pharao; NEĜI... ut qm 


Antonio José Lopes & C.—Holel União 


А. Т. Nascentes Figueiredo 
Cruz & C, 


se a 5 DUA Dirúóia, 1 


Hoteis 


» Familiar . . Largo 13 de Maio, 12 
» Rio de Janeiro rua Halfeld, a 


rua Quinze de Novembro, 71 
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Francisco Ragognetti 
Hilario P. da Silva 
J.Luiz Pimentel 

J. Reppeto « С. 

José Francisco Leal 

José Francisco de Campos 
Horacio A. de Mello 
„Jorge Baptista 

José Baptista dos Santos 
Manoel da Fonseca 
Manoel de Pinho & Perez 
Lucio Pereira 

Francisco Ramalho 


O PHAROJ. (diario) . 


Frederico Lizardo. 
7080 José Gomes . 
Frederico Lizardo. 
José Fernandes 


Francisco Goncalves Trevas . 
Francisco Vieira de Azevedo . 


Pedro Biancovilli. 


Constancio Masson 
Theophilo Fortes. 
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» 


» 


» 


» 


Hotel da Europa. 


Juiz de Fóra . 
R. Familiar 
Renaissance 
da Estação, 
Pariz 
Mineiro. 

do Commercio. 
Boa Esperanca. 
Bóa Vista . 
Meia Lua 


das Familias . 


Jornaes 


Kiosques 


rua General Deodoro 
Largo 13 de Maio 

rua Quinze de Novembro 
Largo 13 de Maio 

rua Quinze de Novembro 


rua Quinze de Novembro, 5 


rua Quinze de Novembro, 
rua Espirito Santo, 6 

rua Halfeld, 51 

rua Halfeld, 47 

Quinze de Novembro, 79 
Mariano Procopio 

rua Quinze de Novembro 


Escriptorio—Rua Direita 


rua do General Deodoro 
rua > » » 
Largo 13 de Maio 
Largo do Riachuelo 
rua Direita 

rua » 


Lithographo 


Leilociros 


rua Quinze de Novembro 


rua Halfeld 
rua Direita 


0) 
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Moveis (Deposito ) 


Guilherme Bartels & С. 
Luiz Perry . JU а 
Corrêa & C.(fabrica a vapor 


rua Halfeld, 31 
rua Halfeld, 16 С 


rua > 13 
Modistas 
Мт“. Neuberth . rua Halfeld, 35 
Mm". С. de Montreuil. rua Direita, 25 
Mm”. Destefani . 3 rua Direita 
MMR BONDO we E rua Direita, 39 
Marmoristas 


Joaquim Percira Жу 
Francisco de Paula Castello, . ., , , 


rua General Deodoro, 59 
rua Quinze de Novembro, 2 


Massas (fabrica de) 


Luiz Peny SIC < na 
Medicos 


Dr. Ambrosio Vieira Braga 

Dr. Cornelio G. Bueno : 

Dr. Eduardo Augusto de Menezes 

Dr. Ernesto de Andrade Braga 

Dr. Francisco de Salles Cardoso . 

Dr. Francisco V. Goncalves Penna . 

Dr. Francisco V. Goncalves Penna Filho. 
Dr. Garibaldi Campinho 

Dr. Joào d' Avilla 

Dr. João Nogueira Penido CA 
Dr. João Nogueira Penido Filho. . . . 
Dr. José Cezario Monteiro da Silva 

Dr. Tiburcio Antonio da Paixão 

Dr. Urbano de Queiroz 

Dr. Luiz de Sousa Brandão 


rua Halfeld, 16 b 


rua Direita 
rua $. Matheus, 8 
rua Direita 


rua » » 9% 
rua > » 
rua » » 78 
rua > » 


rua Quinze de Novembro, 10 
гца da Imperatriz 
rua Direila, 64 


rua » 
rua » 31 B 
rua do Commercio 


rua do Commercio, 52 


Molhados 


Antonio José Popes Er E 


Antonio José de Avellar. 
Antonio Alves Araujc 
Antonio Theodoro Pereira 
Antonio Caiafa. 

Augusto Ferreira Barboza 
Antonio Francisco de Moraes 
Amando Mauricio de Oliveira . 
Arthur Pinto &Irmão : 
Agostinho Mendes dos Santos . 
Augusto Lopes da Motta. 
Agostinho Pereira de Souza. 
Balbino Vaz & C.. 

Bento José Dias 

Bernardo & Menezes , 

Braz Chutfs, ЖЕК 
Calixto Mendes Pereira . 
Christovam de Andrade , 
Cunha & C. , MA 
Carlos Lopes de sam paio 
David de Castro те 
Domingos Rodrigues do Cruzeiro 
Falci & Roza TC 
Fernando A. de Miranda. 
Francisco Balde 

Francisco Rechner 

Firmino Alves Barbosa & C.. л 
Francisco Honorio d' Oliveira Primo 
Ferreira Dias & Irmáo 
Frederico Daibert . 
Fraga & Correa. 
Gabriel Dias Tostes A A 
Gabriel Silvino d' Oliveira Junior . 
Honorio José Fernandes . 

Isaura do. Nascimento. 

Ignacio Gama 

Joaquim Pinto . 

Joaquim Netto . ; 
Joaquim da Costa Mesquita , 
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rua Halfeld, 78 

rua Halfold, 59 
Villagem 

rua de S. Matheus, 61 
rua Direita, 133 

rua de Santa Rila 37 
rua » » » 32 
rua Halfeld, 39 

rua Halfeld, 38 

rua de S. Matheus, 77 


rua Quinze de Novembro, 55 
rua Quinze de Novembro, 35 


rua General Deodoro, 59 
rua Halfeld, 100 

rua Halfeld, 6 e 8 
Morro da Gratidão, 30 
rua Direita, 23 

rua Direita 

rua Direila, 1 

rua Direita, 82 

rua » 89 

Pia > 45-В 

rua Halleld, 42 

rua Direila, 3 


rua Quinze de Novembro, 12 


Morro da Gratidão, 1 
Mariano Procopio 
rua Espirito Santo, 50 


rua Quinze de Novembro, 60 


Tua » » » 
Mariano Procopio 

rua de S. Matheus, 51 
rua General Deodoro, 31 
rua de s. Mallieus, 7 
rua General Deodoro 
Bolanagua 

rua General Deodoro 
Botanagua 

rua Direita, 1 


36 
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Joaquim Pereira dos Santos 
Joaquim Alves da Silva Bastos . 


“josé Britham 


João Cardoso Corrĉa de Almeida 
João Pestana : 

J: A. Cataldi s + ` 

José Carlos da Silva 

Joào Pinto de Souza d 
João de Souza Marques . . . . 
José Marques da Cruz 

Jacob Eller Junior 

Jacob Heesz. S 

Joào Pedro de Carvalho . 

Luiz А. Rodrigues, 

Mattos & Irmão ТТІ 
Manoel а” Oliveira Azevedo & C. 
Manoel Fernandes Vianna 

Manoel Marques Ferreira 

Manoel Godinho Coellio Junior. 
Manoel Faria, Oliveira & Monteiro 
Manoel Correia de Souza. 

Manoel da Costa Duarte. 

Manoel José da Silva . 

Macedonio José de Souza 

Miguel Teperini 

Nicoláo Scoralick . 

Pedro Gerhein , 

Reis Coimbr: 

loque Perasso . 

Silverio Marino 

Sinval Alves & C. , 

Seralim & Belmiro 

Seralim José Garcia : 
Sebastião H y polito de Moraes 
Virgilio Franklin @ Alloz , . 
Vaz & Leilão 


Bolanagua 
rua Halfeld, 38 
Espirito Santo 37 
rua Halfeld 33 
rua Halfeld 53 
Largo do Riachuelo 
rua de 5. Rita, 21 
Morro de S. Antonio 
Largo do Riachuelo 
rua Direila 77 A 
rua do Espirito santo, 31 
Morro da Gratidào 
rua de 5. Matheus, 76 
rua Halfeld, 16 
rua General Deodoro 
rua Halfeld, 1 
rua General Deodoro 
Botanagna 
rua do Commercio 
rua General Deodoro, 81 
rua do Commercio, 58 
rua Quinze de Novembro, 1 
rua do Sapo, 23 
rua do Commercio, 52 
rua do » 41 
Villagem 

» 
rua Halfeld, 26 
Morro da Gratidão 
Morro da Gratidão 
rua Direila, 77 
rua Quinze de Novembro 
rua do Sapo, 4 
rua > > > 52 
rua Quinze de Novembro, 34 
rua Direita, 90 


Marceneiros 


МС №, 
Alvaro Theodoro de Paula 


rua Halfeld, 55 e 57 
rua General Deodoro 


3 
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Antonio de Souza Moreira 
Corréa de Athayde , 

Faustino de Souza Moreira 
Dr, Francisco Candido Alves 
Ignacio Gama „ 


Aurelio A. da Paixão . 
Bernardo Halfeld 

Francisco de Assis Pinto . 

А, Fassheber , 

J. Eloy de Araujo . : 
Joaquim de Almeida Queiroz. 
José Rangel , ; 
Portes Carneiro & Goulart 


Antonio Meilhac. 

Báplista, Azevedo 4: Rangel . 
Braz Scafuto . 

Carvalho & С. 
Manoel Joaquim Esteves . 
Luiz Carelle . 


Alvaro Anlonio Alves . 
J. Travassos & С. 


Bettencourt, Machado & C. 
Erhardd Brand 


Erhar Brand, , , 


Olarias 


Bolanagua 
» 
» 


* . + . . » 


Pharmacias 


rua Halfeld, 41 
rua Direita, 37 
rua Halfeld, 33 
rua Direita, 58 
rua » 61 
rua » 70 
rua Quinze de Novembro, 40 
rua Direila, 92 


Padarias 

i Gu e 5 тоати 99 
rua Quinze de Novembro, 75 
rua da Gratidào, 18 
rua Halield, 4 


rua Halfeld, 70 
rua » 88 


Papeis pintados 


rua Direita 
rua Halfeld, 10 


Photographias 


rua do Commercio, 43 
rua Quinze de Novembro, 


Phototypias 


00055 05. + + № Quinze de Novembro 
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Pintores 


Carlos Xavier Bastos 

AJ. de Carvalho . . 
Luiz José do Rego . 
Joáo de Souza . . . . 
J. Lazarino . . . 
АТУ MT ved е KT 


Relojoeiros 


Affonso Colucci . . 

Alfredo Masson . I TUR S 
B. Bonnol o m = o. 5 
Francisco Prudencio Малай 
Fritz Cathoud . 

Salomão Lev y 1 
Matheus Kascher «с Ferreira. 


Refinações 


Fonseca с! лт 7 
Galas Ка ол лл e ERAI 
Martins Castro 826: e e e o e o 


Solicitadores 


Alfredo Rodrigues Mendes 

Augusto Carlos Alvares Penna 

Affonso Henrique Assis de Aguiar . 
Claudiano Lopes. . . 

l'rancisco Rodrigues de Almeida Nov aes 
George Charles Dupin 

Lindolpho José de Assis 

Manoel Wenceslau de Oliveira Tavares 
Ponciano Lopes de Almeida . 
Virissimo da Silva Passos. 


rua S Joào Nepomuceno 


rua do Commercio 67 
« « 99 


rua Halfeld, 42 
rua da Gratidào, 26 
rua Halfeld, 4 

rua > 78 

rua Direita, 65 

rua Halfeld, 25 


rua General Deodoro, 73 


rua Direita, 87 
rua da Liberdade 


rua Barào de S. Joào 
Travessa do Sampaio, 6 
rua Direita 

rua de S. Antonio, 4 

rua Quinze de Novembro 
rua do Commercio 

rua Direila 

Largo 13 de Maio 

rua do Commeicio 

rua Direita 
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Sociedades 


Sociedade Beneficente de Juiz de Fóra . 
Sociedade Beneficente Humberto 1º. 

Sociedade Allemã de Socorros Mutuos. 
Sociedade Muzical Principe de Napoles 


Senographos e decoradores 


Francisco Alves Machado de Carvalho . . . rua Direita, 53 

Hyppolito Caron . . . . . . . . . . rua Halfeld, 29 
Serralheiros 

Francisco AS Лаб, Sa < = PRA Quinze de Novembro 

GEDDIMKKI[MAOS а nr al у o “uo me Ee cr Krita Halfeld, 18 

= srnasHalfela 


Sabáo (Fabrica de) 


JcsNephtalin:&/Gomes 222222. Bolanagua 
Sapateiros 

Anlonio“Ralnone . . ae . . .-. 2.2 у яша Direita, 56 
AMONIOJDEelQUOS5 225 222,22 222... TH Quinze de Novembro, 61 
ANA NA NE мак ы кч e тайда Halfeld, 18 
GaetaniiGavalleri!« ss er IRA Halfeld, 3 
Carazzalo SN uu ko eva e = уйа » 98 
Francisco Paladino. . . . . . . . . . ma » 18 
João Antunes Roza &C , . . . . . . . ma » 96 
Joado/Copréa ВЮ = Z 7 qo v ow v таз » 23 
Luiz Ferreira Barreiros . . . . . a , . rua » 7 
Luiz Vieira da Costa Filho . . . . . . , rua Quinze de Novembro, 46 
Manoel A. da Silva. . . . . . . . . . Mariano Procopio 
Joaquim Соггда & 0222. e e . . Та Halfeld, 90 

- Raphael Salvador & C. . . . . < . rua Quinze de Novembro, 31 
Bernardino de Almeida Pinto . . . . . -~ rua General Deodoro, 23 A 
José Antonio de Souza. . . . . . . . + rua Commercio, 7 


АТЫ ss e le a s. . + . TUA Santa Rita, 63 
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Theatros 
| ' М . I я z п 

Theatro Novelli, . . . . . . . . . . rua Espirito Santo 
Theatro União Recreativa, . . . . . . . Morro da Gratidão 

Tinturarias 
Н. Molina ............ tua 15 de Novembro, 41 

Typographias 
Typographia Pereira .  . = . o с. . rua Halfeld;. 15 
Typographia do Pharol . . . . + . . . ruaDireita 


Tecidos ( Fabrica de) 


Companhia Induslrial Mineira . . . . . . Mariano Procopio 
Tecelagem Mascarenhas . . . . . . . . rua do Imperador 
Telegraphistas 


Antonio Bernardino Dias Furtado, telegraphista 


Joĝo Wanderley, adjunto. . . . . . . . rua Direila, 67 
Thezourarias 
Thezouraria das loterias do Estado de Minas. . rua Direita, 53 B 


Vice-consulados 


Joaquim Dias da Silva (de Portugal) . US | 
. ¥ топа (de Mallas v oc v e € тане 166 
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INTENDENCIA MUNICIPAL 


-FNR 


Capitão Francisco Martins de Andrade—presidente 
Custodio da Silveira Tristão. 
Dr. Tiburcio Antonio da Paixão. 


Supplentes 


Joaquim de Almeida Queiroz. 
João Francisco Alves. 


Secretario 
Francisco de Paula Campos. 

Procurador 
Francisco Garcia Monteiro Brétas. 

Dito licenciado 
Victorino da Silva Braga. 
Porteiro 
Manoel Venancio da Costa. 
Zelador do cemiterio 


Victorino da Silva Braga. 
Administrador do matadouro 
José Justino da Silva Braga. 
Administrador do mercado 
Joào Clementino da Fonseca. 
Zelador do Jardim e caminheiro 
Bellarmino Rodrigues da Paixão. 
| Fiscaes 


1* districto, Joào Vieira Figueiredo e Silva. 
9° > Theotonio Ferreira Brétas. 


Fiscal das aguas 


Victorino da Silva Braga, . 


—— 7“ 
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FORO 


PN Ar 


Juiz de direito 
Dr. Francisco de Paula Prestes Pimentel 
Juiz municipal ede orphams 


Dr. Adeodato de Andrade Botelho. 
Supplentes do juiz municipal 
1* Leonidas Jetsi. 
2: José Eloy de Araujo. 
3: José Rangel. 
Promotor publico 
Dr. José Mariano Pinto Monteiro. 
Depositario publico 
Dr. Ernesto Velasco Nogueira da Gama. 
Curador geral dos orphams 
Dr. José Capistrano Barbosa de Alckmin. 
Delegacia de policia 
Delegado, Asarias José de Andrade. 
Supplentes 
l: Francisco Rodrigues de Almeida Novaes, 
2: Bento Xavier Carneiro. 
3* Antonio Pinto Monteiro. 
Escrivão 
Homero Campos. 
Collectoria 
Major Antonio Caetano Rodrigues Horta—collector 
Collector agente 
Henrique Corrĉa e Castro 
“кетігійо 
Tenente João Thomaz Alves 
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ss " 


Juizes de paz 


Г José Maria Pinto da Fonseca. 
2: Joào Evangelista da Silva Gomes. 
3" George Grancisco Grande. 
t' Julio Cesar Pinto Coelho. 
Escrivdo dos casamentos 
Arnaldo de Moraes e Castro. 
Tabellião e escrivães do judicial 
1: João Chrysostomo Pimen tel Barbosa. 
2: Capitão Francisco Dionysio Fortes Bustamante. 
Official do rege. geral de hypothecas 

Cap. Manoel Francisco de Assis 

Sub-official 
Mariano Dutra de Alvarenga 

Escrirão de orphams 
Ignacio Ernesto Nogueira da Gama. 
Juiz de Ausentes 
João Vieira de Azeredo Coutinho. 
Contador, distribuidor e partidor 

Cap. Francisco Alves da Cunha Horta. 

2. Partidor 
José Chrispim de Abreu 

Escrivão do juiz interino 
Alfonso Henriques Assis de Aguiar. 
Porteiro dos auditorios 
Antonio Luiz Pinto da Gama. 
Officiaes de justiça 

Antonio Soares da Silva 
José Goncalves Moreira. 
Joaquim Fernandes da Cunha. 
Antonio Ferreira Brétas. 
Cesar Mauricio de Oliveira. 
João Reynaldo Ruthn. 
José Tavares Coimbra. 
Leopoldo Augusto de Mira nda. 


= = ыы TERT RE 
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TERRAS E COLONISACAO 


Delegacia da Inspectoria Geral das Terras. e Colonisacdo no 
Estado de Minas Geraes, creada pelo decreto n. 603, de 96 
de ĵulho de 1890. 


PESSOAL 


Delegado —Engenheiro, Julio Cesar Pinto Coelho. 
Ajudante—Agrimensor, João Lustosa de Souza. 
Official do expediente—Anutonio Carlos Horta. 
Escripturario—José da Silva Tavares. 

Servente continuo—João Luiz Canabrava. 


Funcciona esta repartição à rua Direita n. 9. а 


—-63.70— 


CORREIO DE JUIZ DE FORA 


A agencia do correio de Juiz de Fora foi elevada а categoria 
de 4º classe no dia 4º de Julho do corrente anno, em virtude do novo 
regulamento dos correios de 1° de maio do mesmo anno. 


QUADRO DOS EMPREGADOS 


Agente thesoureiro —José Orozimbo Pinto Monteiro. 
Ajwlante—Joào E. de Andrade Gama. 

Dous praticantes —vagos. 

Carteiro de 18 classe—Manoel Bibiano de Moura 
Carteiro de 2" classe—Albino Guimaries. 

Dous carteiros de 22 classe—vagos. 

Dois serventes—vagos. 


Esta agencia expede diariamente 21 malas para os seguintes 
logares : 

Capital Federal, Retiro, Serraria. Mariano Procopio, Ouro Preto, 
Piáu, Filgueiras, Lima Duarte, Ferreira Lage, Desembargador Lemos, 
Rio Novo, Furtado de Campos, Guarany, Passa Cinco, Pomba, Nirauba, 
Tocantins, Ligação, Ubaense, Rio Branco e S, Geraldo. 
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ILLUMINACAO ELECTRICA 


AAA TANTA 


Regulamento approvado em sessão da camara municipal, a 17 de 
setembro de 1889, sob proposta do vereador dr. Ernesto 
Braga. 


Art. 1: A Companhia Mineira de Electricidade fica obrigada a fornecer illu- 
minacado publica e particular em todo о perimetro da cidade actualmente deter- 
minado pela camara ou de futuro, ficando assim estabelecido o que se chama 
perimetro privilegiado de obrigacáo. 

Art. 2: Fica о emprezario obrigado а fornecer luz aos estabelecimentos 
publicos, collegios, livrarias, estabelecimentos de caridade, lyceus etc., com 
abatimento de vinte por cento sobre o preco estabelecido. 

S 1: Fica mais obrigado a fornecer illuminacio em qualquer estação do anno, 
desde o anoitecer alé ao romper do dia, nào se delerminando o numero de horas. 
conforme reza o contracto; porém, em noites de luar claro, as lampadas se 
conservaráo acces as somente até ás 10 horas da noite, devendo-se, entretanto, 
accender logo que о luar desappareca ou seja prejudicado por cerracáo ou 
tempestade. 

Art. 3: O numero de lampadas será de cento e oitenta, a 7) cada uma e 
aquellas que accrescerem a este numero a camara pagará por cada um o preco 
de 68500. 

S 1: No caso de servirem de obstaculo a qualquer obra publica os postes e fios 
conductores que se acharem collocados, o emprezario deverá removel-os e assen- 
tal-os onde fôr determinado, de accordo com as indicações da camara, sendo por 
esta indemnisado das despezas que fizer para tal fim. 

$ 2: O emprezario tambem removerá os postes e fios que se acharem em 
terreno de propriedade particular, sobre que se tiver de edificar, sendo neste caso 
o servico feito à sua custa, salvo accordo em contrario. 

Art. 4: O pagamento do consumo da electricidade é semestral. 

Art. 5* O emprezario, dentro do praso de seis mezes, a contar da dala da 
installacào, apresenlará um plano geral do circuilo estabelecido, numero e loca 
das lampadas, ° 
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S l". Oemprezario fica obrigado a multa de 13000 por cada lampada que for 
encontrada apagada durante as horas em que devem estar accesas. Se as faltas 
importarem interrupção successiva por mais de oito noites, pagará 2008 de multa; 
allingindo a 30 noites, a camara poderá rescindir o contracto, si o entender con- 
veniente, salvo о caso de forca maior. 


S 2 Com aviso А inspectoria de iluminação ou à camara, poderá a empreza, 
no caso de algum reparo nos seus machinismos, e que não possam ser feitos e 
concluidos durante um dia, suspender a illuminação por uma ou duas noites, 
comtanto que sejam ellas de luar claro e que nào prejudique isso o transito 
publico. 

Art. 6° Todas as outras questões relativas А iluminação electrica ficam 
sujeitas ás clausulas exaradas no contracto feito com a camara, 


ao 


UN | SS 
FAKA Mar их 
; <N MP Ух 
ДУУ. и | 


TABELLA DO HORARIO DA FERRO-CARRIL BONDS DE JUIZ DE FORA 
ڪڪ ڪڪ‎ p a ——— À——M 


Chapas | 1 | 


" ñ IN ç À 8 а : 
3 ГЕ : а = 
ا‎ = || Bi & | 21а 
2 Cas s = E 
و‎ A du Р Wes 
.20| 5.30] 8 8.50] 5.20] 6.00] 6.20] 5. 8.90] 9.00 
.40| 5.50| 9.00 6.40| 7.20] 7.40] 7.00] 9.10] 9. 
.00| 6.101 9. 9.00] 8. 9.30| 9.40 
.20| 6.30] 9. 10.20] 9.40] 9.50|10.00 
: 6.50/10, 11.40/11,00/10.10/10, 
7.10110. 1.00/12.20/10.30/10. 
7.30110. 2.20] 1.40[10.50|11. 
7.50111. 3.40] 3.00/11.10/11, 
8.10111. 5.00] 4.20|11.30]11. 
8.301. 6.20] 5.40/11.50/12. 
8 50/12, 7.40| 7.00112.10119. 
9.10|13.20|13.30| 8.00] 8.40]..... 8.20/12.30|12.. 
9.30112,40|12.50] 9.901.....].....]..... 12.50] 1. 
9.501 1, 1.1011. 
00|10.10| 1. Entra 1.30| 1.: 
2010.30 1-: 1.50] 2, 
10110.50] 9. 2.10| 2. 
00111.10] 9. 6 2.30] 2, 
20111.30] 2. 2.00] 3. 
40111.50] 3. 3.10] 3. 
© 2.10] 3. o | à | 3.80) 3, 
= 20112.30] 3.. Zi < | 8.50] 4. 
e 2.50] 4. & | E | 4.10] 4 
- 1.10] 4. o | g | 4.30] 4: 
= 1.30] 4.. 3 | = | 4.50] 5. 
= 1.50] 5:00 и | в [530 5. 
2.10] 5. 2. & | 5.30] 5. 
2.30| 5.º -10| 6.90) 5.50] 6. 
2.501 6, o а 6.10] 6.4 
3.10] 6,9 201 9.00] 9.30] 6. 
3.30] 6.. ).40110.90| 6.50] 7. 
3.00] 7. 11.00|11.40| 7.10] 7.20 
4.10] 7. 12.20| 1.001 7.30| 7.40 
4.30] 7.. 1.40| 2.201 8.001..... 
4.50| 8.00 8.001 ВАО volle eee 
5.10| 8.20 4.901 5.00|-=--l-.... 
5.301 8.: 5.40| 6.90|-+..../..... 
5.50] 9.00 TAŬO AO о, КЕЕ 
6.10] 9.20 829010 БАБО, ООА 
AU tera р И ар s 
ИК аи nos SERI ET а, 
O NN аре 
U e E m s As: 
spo Без Б ЕН ЕТІ ШТ а г 
БН езен GER БА ТН ШТ SS САЛ MT 
араа O l a ku а 
e бен бөлен ОЕ n ну жн 
ETE Mi МЕЛЕР га 
Entra Entra Entra 


1 Мана ы ЕДИЛ я. 
“млд. ФАН 
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ESTAÇÕES  |PASIGENS| М 


Je Сс 
ТОТ de EOPa сыз s sm Кс 5-: | 
GrAMMA seo sene a.s .990| .770|6-0 |6-1 |11-19|11-90 30 |6-25|6-96 | 
ӨРЛІШІСІҒА8- s... sl. 1.4330] 1.10016-12]6-17 [11-7 |11-09|1-: 2 |6-0916-14 
Ааа Sl 2 530| 1.870/6-49/6-51 |10-42| 10-43| 2-06 5-31|5-33 
FG OD EPOR IDE 3.19012 310|7-17|[7-99 [10-90 10-22|2-277|2-99|5-01[5-06 
l Баба ЖЕ асра 3.85012.860 | 7-40 10-3 |10-06 412-45 |4-40|4-43 
Решо о а. 4 18013 08017-53 9-54] 9-55|2-54|5 4-96| 4-28 
b. Rio Novo eer ees 9.17013.850/8-26|.... ...|....|4-00 


Juiz de Fóra, 20 de abril de 1890. 
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EMPREZA TELEPHONICA 


LISTA DOS ASSIGNANTES 


JUIZ DE FORA 


| RESIDENCIA | OBSERVAÇÕES 


N. NOMES 
eos O6 о ит э а в = э o E ese. — 
l George Francisco Grande,......... а Eng". mechanico. 
2 Augusto Kremer & C............- Morro Gratidáo....... Fabrica de cerveja... 
3 Assis, Almeida & С... 30, rua Halfeld........ Agencia intermediaria 
4 Dr. 4040. d'Avilà...............— Mariano Procopio, .... Medico. 
5 Dr. João а'Дуйа,. ы. 1, rua da Imperatriz... Medico, 
6 D. Maria A. Ferreira Lage Palacete М. О es ssa 
7 João Cardoso Corréa de Almeida. |33, rua Halfeld........ Negocianle. 
87020: 'PEStANA Sosa disso 53, rua Halfeld........ Negociante. 
9 Baptista RO сты зу еге 51, rua Direita........ Negociante. 
10 Secret. da intendencia municipal|Forum................ Rua Halfeld | 
11 Leonidas Detsi................... álto da Boa Vista..... Residencia | 
12 Leonidas Detsi........... 1. Collegio $. Salvador. .|Director 
18.3056 Rangel; уу... lois s. 10, rua da Imperatriz.. Pharmaceutico. 
14 Joaquim Dias da Silva............ Rua B. Mascarenhas.. Residencia. | 
15 Schubert, Irmãos & Haas. ........ Largo Riachuelo...... Fundição, 
MA ra E oO Па do Imperador е. 
17 Francisco Eugenio de Rezende ` Estação do Вейго..... Fazendeiro. 
18 Estação Mariano Procopio........ Mariano Procopio..,.. E.F. Central do Brazil 
19 Tristão, Bello & С............... ареал. Fabrica de cerveja, 
20 Dr. José Cesario M. da Silva 93, rua Direita. ....... Medico. 
21 Reverendo Adolpho Janusca...... O а. 
22 Custodio da Silveira Tristão. Fazenda da Tapéra.... Fazendeiro 
23 Francisco Baptista de Oliveira... .|R.S. João Nepomuceno | Negociante. | 
24 Manoel Honorio de Campos... ` Fazenda da Divisa....| Fazendeiro. | 
25 Reis Coimbra .C.......... 0] 78, rua Halfeld....... . | Nerociante. ! 
26 Ignacio бата.....,.............. Bolanagŭa............ Escriváo de orphams, 
Wu TN о rn | 
28 Gustavo da Cruz................. 12, rua Halfeld........ Hotel Rio de Janeiro, | 
29 Companhia Industrial Mineira... | Mariano Procopio..... l'abrica de Tecidos. | 
30 Manoel de Oliveira Azevedo & C li, rua Haeo Negociante. 
31 Estação dos bonds............... Стань. donds. 
32 Pedro Halfeld.................... Papera o oo. es (mmigracŝo | 
33 João Antunes Rosa............., 26, rua Halfeld........ Negociante. 
34 José de Andrade Braga... 33, rua Direita......., Redacção d'O Pharot. 
35 Delegacia de Terras e Colonisação Rua Юїгейа...........[..................... 
О oai c en c O 
37 Custodio da Silveira Tristão...... 91 B, rua Direita...... Fazendeiro. 
38 Comp. Mineira de Electricidade. . |38, rna Direita, Escriptorio. 
39 Francisco Eugenio de Rezende... 148, rua Direita........ Residencia. 
40 Henrique Griese............. D Mariano Procopio..... Negociante. 
| 
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N. NOMES RESIDENCIA OBSERVACOES 
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41 Estação de Juiz de Fóra,....... loans E. F. Central do Brazil 
42 Martins Castro & С............... Rua do Imperador.... Negociantes. 

43 Alberto Passos & €............... Rua Halfeld........... Negociantes. 

MAS Ca rd080: а О ereto esei sins 56, rua Halfeld........ Negociantes. 

45 Tenente-coronel Bernardo Halfeld|37, rua Direita........ Pharmacia. 

46 Christovam de Andrade.......... Gratlidiow ras Negociante. 

Шам 222222 22...2 20. 
48 Alberto Passos & С............... Largo da Estação...... Negociantes. 

49 MAOS SIMÃO. хс» наи: Rua do Imperador....|Negociantes. 

$4) Seana OCS SRS ELE Кек Aka po oko ono оа 
51 Manoel Fernandes Vianna....... Rua do Imperador.... Negociante, 

53 Serapbim & Belmiro............. 81, Rua da Imperatriz. Negociantes. 

53 Kresz & Irmào.................. POCO RICO ae ato Fabrica de cerveja. 
ЗЫНА ДАУ ISS о уыл Rua B. Mascarenhas... | Fabrica de cerveja. 

55 Officinas da Empreza............ О ы a a 
56; See ызалана қа а ы БЛ 

97 New-York Life Insurance Comp. . (Rua Direita........... Seguros de vida. -” 
58 George Francisco Grande.........|Morro Gratidào....... Residencia. 

59 Francisco Eugenio de Rezende...|Fazenda............... Retiro, 

a ОВО tee оо т 
К 
62 Bernardo José de Castro......... Стадо Seul é Residencia. 

63 Pedro Gerheim 2.2.22... Rua B. Mascarenhas, . | Negociante. 

61 Reverendo Adolpho Januska...... GTALUIUJOS вони Cullo catholico. 

65 Christovam de Andrade.......... Rua Halfeld........... Negociante. 

66: Gallas; Кат cian 87, rua Direila........ Relinacào de assucar. 
67 Dr. Garibaldi Pires S. Campinhos Bolanagua............. Medico. 

68 Manoel Faria, Oliveira & Monteiro| Rua do Imperador....|Negociante. 
ШАНА г E GET 
7034202 ее еее TUA LI [э еа NE PR De 
ШКОК Л cd o el eine НЕН = 
Е VOS GG a aao cos 77 B, Rua Direita..... Negociante. 

73 Joaquim Maria Pinto Leite....... Notre Dame..... NES Negociante 

74 Joaquim Maria Pinto Leite. ...... Casa do Queima....... Negociante 
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REGISTRO CIVIL 


Está a cargo do escriváo do Juizo de Paz: 

O de nascimento faz-se dentro de trez dias; para os que residi- 
rem de 1 a 8 leguas (ба 48 kil.) dentro de 8 dias; de 10 a 20 leguas 
dentro de 20 dias; ea maior distancia dentro de 60 dias, devendo o 
assento conter o dia, mez, anno, hora certa ou approximada, logar do 
nascimento, sexo, si gemeo, ligitimo, illigitimo ou exposto, nome 
e sobre-nome dado à сгеапба, se nasceu morta, morreu no 
parto ou depois; aordem de filiação de irmãos do mesmo nome, 
naturalidade, condição, parochia do casamento dos paes; nome,sobre- 
nome, appellido, profissão, residencia actual dos paes, padrinho e 
madrinha е de duas testemunhas (exeptuada a madrinha quanto à 
profissão) nome, sobre-nome e appellido dos avós materno e paterno. 

O de casamento dentro de tres dias da celebração, devendo con- 
tar o dia, mez e anno em que fôr lavrado, o dia, msz do casamento, anno 
e hora, egreja, capella, ou lugar da celebração; licença, si fora da matriz; 
nome e sobrenome, appellido, filiação, edade, estado, naturalidade, pro- 
fissào e residencia dos esposos; nome do parocho ou do padre que o 
substituiu eindicacáo da licenca, si forem acatholicos, o nome do cele- 
brante do casamento, declaracáo de dispensa de parentesco, impedi- 
mento e denuncióes canonicas; consentimento dos superiores; numero, 
nomes e edades dos filhos havidosantes do casamento, regimen matrimo- 
nial, esi porescripturaa data, logar substancia etabelliào quea lavrou; no- 
me,edade e residencia do procurador, se um ou ambos os conjugues se 
casaram por procuração, nome, edade, profissão e residencia de 2 tes- 

temunhas. 

O de obito se fará á vista de attestado de medico ou cirurgiào, e, 
si nào houver, de 2 pessoas qualificadas que tenham presenciado ou ve- 
rificado o obito, feito o que, dará o escrivão a certidic para o enterro, 

Pelo decreto de 14 de setembro de 1889, permittiu-se ao dire- 
ctor e aos administradores ou chefes de servico dos hospitaes, enfer- 
marias e asylos, custeados pela União, estados, municipiosou asso- 
ciaçõos pias ede beneficencias, ordenar ainhumação das pessoas falle- 
cidas nos estabelecimentos, ficando obrigados a remetter até o dia 


| 
| 
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seguinte ao enterro ao escrivão do registro civil as declaracóes dos 
arts. 77 e 78 do regul. 

Si 0 obito for de creanca nascida depois da installacáo do regis- 
tro civil, o escrivão verificará se foi inscripto no registro de nascimen- 
tos, fazendo previamente esta inscripção, si não tiver sido feita. 

Não sendo encontrado o escrivão dentro Це 24 horas do falleci- 
mento, ou tendo sido a morte de molestia contagiosa,a juizo do medico, 
o enterro se fará com autorisação do inspector de quarteirão, e no dia 
seguinte o escrivão fará o assento de obito, mencionando a autorisação 
do inspector. 

O mesmo se fará nos logares distantes mais de 1 legua do carto- 
rio do escrivão, abrindo-se o assento nos prazos marcados para о re- 
gistro de nascimentos. 

А communicação de obito é feita pelo marido, viuva, filho, di- 
rector de estabelecimento publico ou particular, sacerdote, que minis- 
{гаг socorros espirituaes, visinho ou auctoridade policial. 

O assento de obito deverá conter о logar, dia, hora, mez e anno, 
do fallecimento; parochia e districto а que pertencer; nome, sobre- 
nome, appellido, sexo, edade, estado, profissão, naturalidade e resi- 
dencia do morto e dos paes; si casado, o do conjugue sobrevivente ; si 
viuvo, o do conjugue ja fallecido; se era filho legitimo, natural, de paes 
incognitos ou exposto, si fez testamento, si deixou filhos legitimos ou 
naturaes reconhecidos, seus nomes, edades, si а morte foi natural ou 
violenta e a causa, o logar da sepultura ou onde foi sepultado. 
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REPARTICAO DOS TELEGRAPHOS 


Tarifas para os telegrammas do interior expedidos pelas 
linhas do Estado a partir de Juiz de Fóra 


PARA AS SEGUINTES ESTAÇÕES 


“PF PRP AA 
Abbadia (cachoeira d') 600 | Campos W 200 
Alagoinhas 500 НЫ 600 
А1соһаса 300 Canavieiras 400 
Alegrete 100 Caravellas 300 
Angicos 800 | Castro 700 
Angrados Reis. 200 | Caxias 18100 
Antonina 300 | Codó 18100 
Aracajú 600 | Comandatuba 400 
Aracaty 900 | Conceicáo do Arroio . 500 
Araruana ә00 | Conceição (Minas) 200 
Arroyo Grande . 600 | Coruripe 600 
Bacabal 18100 | Colonia Militar 15200 
Barra deS. Matheus 300 | Cruz Alla 600 
Bagé 600 | Coritiba * . 300 
Ваша 500 | Desterro 400 
Barra de S. 7030 200 | D. Pedrito 700 
Barbacena . j 100 Diamantina 200 
Barra do Rio Grande . 600 | Estancia 600 
Barreiros 700 | EngenhoCentral . ; 18900 
Belém 18300 | Estreito (S. Catharina ) . 400 
Belmonte 400 | Fortaleza (Ceará) 900 
Benevente . 900 | Fortaleza de S. Cruz 100 
Braganca 15300 Fortaleza idem (sul) 400 
Cabo Frio . 200 | Goyana . 700 
Cacapava 6 | Соагарагу . 200 
Cachoeira (Sul) 60 | Guarapuava 400 
Cachoeira (поме) 50 | Guarany 18900 
Cacambinhas 60 | Iguape 300 
Camamú 500 | lguarassü 100 
Camaquan 600 | Itabapoana . š 900 
Camaragibe 100 | Itabira de Matto Dentro , 100 
Campo Largo . 300 | Ilaguay . 200 
Campo Maior 18000 * Itajahy . . , 100 
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Itambé (Pedras de Fogo) . . . 700, Piripiri. 
hapeçurú-mirim . . . . . 12100 | Pojuca 


Itapemirim 200 | Ponta Grossa 

Itapitanguy 300 | Ponta Negra 

lhéos 410 | Porto Alegre 

Itaquy š 700 | Prado 

Itaúna 300 | Queluz 

Jaguarão 600 | Recife 

Joinville 300 | Guarahy 

Laguna 400 | Rio Bonito 

Lapa 400 | Rio 

Larangeiras 600 | Rio de Janeiro Urbanas; ) 
Linhares ^ 300 | Rio Formozo 
Livramento (S. kana do) 600 | Rio Grande 

Macahé . 200 | Rio Pardo 

Macahyba 800 | Rozario (R.G. do Sul] 
Maceió 700 | Rozario do Norte 
Mamanguape 800 | Santa Barbara 
Mangaratyba 100 | Santa Cruz (Espirito Santo) 
Maragogipe . . 500 | Santa Мама (R.G. do Sul) 
Margem do Taquary . 500 | Santarém 

Mariana . 100 | Santo Amaro 
Maracassumé 18200 | santos 

Maroin 600 | s. Borja 
Morretes 300 | $. Francisco (S. Catharina) 
Mossoró 300 | s. Francisco de Paula 
Mucury . 300 | s. Fidelis 

Natal . 800 | s Gabriel . 

Nazareth (Bakia) 500 S. João da Barra . 
Nictheroy . . , 100 | $. José do Norte (R. G. do sul) 
Ouro-Preto 100 | çs Lourenço 

Palmeira 100 | ¢ Luiz do Maranhão 
Palmas... 400 | S. Matheus 

paraliyba 102 5. Miguel dos Ca mum 
Paranaguá 300 S paulo 

Paraly 200 S. Pedro de Iblapita 
Pelotas 600 | . 

Penedo. 600 5. Sebastião 

Peral pe 300 | Š. Vicente de Paula 
Petropolis 100 | Serra (cidade da) 
Pharol (Cabo Frio) 200 | Serro 

Pilar 600 | Sobral 

Piratiny . 600 | Taquary 


600 
18100 
300 
600 
600 
300 
18000 
200 
200 
300 
200 


13000 


500 
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"Pherezina 202020222. 22180004 Uruguahyana . . . . . . . 700 
Torres mo a oc E IS Valencas ays eis lo l 500 
ООО ИС as Pedras |2,2. 300 
О аа Victoria “us PU le les p |900 


Шай ee Ы жарат Dal doj Villa=Vigosa 22.2... 806 
Uruburetama * 2.5.2.2 90 AL A eoe . 18300 
| ; š: 


t 


` Us preĝos desla tabella estão actualmente sujeilos auma reduccio de 
50 „° para a imprensa e 30 .l para o publico. ` 


—— ————— [Fae —=—— 


CENTRO PHILOTECHNICO MINEIRO 


Cursos de bellas-artes, lettras e sciencias applicadas. 


TES Ре DIRECTORIA 


| Francisco de Assis Pinto, presidente; H. Caron, vice-presidente; Alfredo Men- 
des e Francisco de Assis Pintc Junior, secretarios; José Augusto de Miranda Cam- 
pos, procurador ; Braz Bastos, lhesoureiro. 


| BIBLIOTHECA 
I Silva Tavares, bibliothecario; Antonio Horta e Olegario Pinto, adjuntos. 
PROFESSORES E DIRECTOR DAS AULAS 


- João Emilio de Moura Valente, mr. Charles Seigneuret, dr. Joào Lustosa de 
Souza, engenheiro Julio Cezar Pinto Coelho, H. Caron, Carlos Alves, dr. Tristáo 


Franklin de Alencar Lima, capitio Francisco Alves da Cunha Horta, Theodoro 
Caetano da Silva Coelho. 
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CALENDARIO E CHRONOLOGIA 
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FESTAS NACIONAES 


Dias considerados feriados por decreto do Governo Provisorio da 
AS Republica dos Estados Unidos do Brazil 


6NA- 


19 de janeiro, consagrado à commemoracio da Fraternidade 
Universal. 

21 de abril, consagrado à commemoracio dos precursores da 
Independencia Brazileira, resumidos em Tiradentes. 

3 de maio, consagrado à commemoração da descoberta do Brazil. 

13 de maio, consagrado 2 commemoração da fraternidade dos 
brazileiros. 

14 de julho, consagrado а commemoração da Republica, da 
Liberdade e da Independencia dos povos americanos. 

7 de setembro, consagrado à commemoracào da Independencia 
do Drazil. 

12 de outubro, consagrado à commemoração da descoberta da 
America. 

2 de novembro, consagrado à commemoracio geral dos mortos. 

19 de novembro, consagrado à commemoração da Patria Bra- 
zileira. 
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CHRONOLOGIA LOCAL 


8 


( ABRIL DE 1889 A JUNHO DE |890 ) 


ABRIL 


10 — Apparece a Gazela da Тағае, fundada e redigida pelo dr. J. Campos 
Porlo, com a collaboração etfectiva do dr. Fonseca Hermes e Heilor Guimarães. 

11 — Fallece na casa de Misericordia, de marasmo senil, о centenario 
Sebastião. 

158 — Em escrutinio prévio do partido republicano, são escolhidos can- 
didalos à senaloria Joaquim Felicio, Ferreira. Brandio e Jodo Penido. 

"> — Disculindo-se na camara um officio da presidencia da provincia, 
que Ше extranhara а linguagem em un officio concernenle 4 inoculacio do 
« COW-pOX »,0 vereador dr. Elo y de Andrade apresenta a seguinte indicação, pela qual 
volam os srs, barão do Retiro, Antonio Teixeira, drs. Ernesto Braga, Eloy de 
Andrade e Fonseca Hermes: 

«Sendo as actas das camaras municipaes paginas da historia dos mu- 
nicipios, proponho que se declare na de hoje o seguinte: 

А’ camara municipal da cidade de Juiz de Fóra surprehendeu о 
ollicio da presidencia da provincia, calado de 6 de marco passado, ao qual re- 
solve nào responder, recordando-se da diflerenca que vae entre a representacio 
municipal, ullima guarda das liberdades publicas, e o delegado de um poder 
hoje decahido da estima publica. 

Sala das sessdes, 23 de abril de 1889.—Dr. Eloy de Andrade.» 

4 — Inaugura-se em Bemfica, com grandes lestejos populares, а pri- 
meira feira da Companhia Pastoril Mineira. 

ZZ — Fallece d. Altiva Josephina Halfeld, virluosa esposa do tenente-co- 
ronel Bernardo Mariano Halfeld. 

30 — Fallece o dr. Eduardo Barboza Nogueira, promotor publico da co- 
marca e filho do finado desembargador Antonio Barboza Gomes Nogueira, 
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MAIO 


13 — Publica-se o Juiz de Fora, edição especial com que a imprensa 
local commemorou a grande data da abolição. 

O Juiz de Fora, na primeira pagina, mostrava em grandes caracteres а 
data da lei e a mesma encimada pela coróa brazileira. 

Nas duas primeiras paginas viam-se, além do artigo da imprensa de Juiz 
de Fóra, escriptos de José Braga, dr. Souza Lima, dr. José Mariano, dr. F. Penido, 
4. Marieta Soares, Francisco Lins, Silva Tavares, Raul Pompeia, A. Gasparoni, 
padre Corréa de Almeida, Ferreira Leal e redactores da Gazeta da Tarde. 

Além desses artigos, foram aproveitados trechos de discursos dos srs. José 
do Patrocinio, baráo de Cotegipe, Lourenco de Albuquerque, Paulino de Souza, 
Souza Dantas, Corréa, Rodrigo Silva, Alfredo Chaves, Celso Junior, Zama е 
Antonio Prado. : 

O Juiz de Fóra teve uma edição de 4.000 exemplares e foi distribuido 
a todos os assignantes das tres folhas da cidade. 

17 — Na sessão da camara dos deputados requer o dr. João Penido, 
deputado por este 10º districto, que o parlamento seja informado sobre a saude 
do imperador. Causou grande sensação nas galerias, extraordinariamente còn- 
corridas, a interpellação do intemerato democrata, sendo acompanhado pelos 
poucos deputados republicanos de então e o seu discurso transcripto e com- 
mentado em quasi todos os jornaes de Montevidéo e Buenos-Ayres. 


JULHO 


$ — Dá-se um caso fatal de intoxicação cyanhydrica, em um filhinho 
do sr. Manoel Bibiano de Moura, devido à ingeslão de mandioca brava, sal- 
vando-se as mais pesssoas da casa, que todos apresentaram graves symptomas 
de envenenamento, 
$ — 0 banco Territorial e Mercantil de Minas, com séde nesta cidade, 
annuncia o dividendo de 145 por acção, contando apenas um semestre da 
installação. 
10 — Falece 4. Maria Custodia Tristão, veneranda mái doagricultor e capi- 
talista Custodio da Silveira Tristão. y 
15 — A camara, sob proposta do vereador Fonseca Hermes, noméa 
uma cominissão composta dos drs. Andrade Pinto, Parreiras Horta, Eduardo de 
Menezes e Ambrosio Braga para visitar as construcções da cidade em forma 
de corticos e casas que nào tenham as necessarias condições de hygiene, айт de 
que sejam melhoradas pelos proprietarios ou a camara dĉ providencias para sua 
demolição. 
23 — Realisa se a terceira sessão do congresso federal republicano, 
nesta cidade. Ў 
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Acham-se presentes os cidadãos : Quintino Bocayuva, presidente, Henrique 
Vaz, 1° secretario, Totila Unzer, 2' secretario. Cesario Alvim, Antonio Carlos, Joào 
Penido, Salles Cardoso, Chagas Lobato, Bernardo Manso, Francisco Mascarenhas, 
Americo de Campos, Corréa Freitas, Joaquim Verissimo da Costa Lage, Ildefonso 
M. de Faria Alvim e José Hermenegildo Pereira Guimarães. 


Discutiram-se materias de importancia e economia do partido, salientando- 
se o importante discurso do representante do Paraná e Santa Catharina, o sr. Corróa 
de Freitas, 


AGOSTO 


2 — A proposito de uma viagem do conselheiro Belisario a Minas, diz 
um consta da im prensa local tratar-se da fundação da nova provincia Rio Parahyba, 
que se comporia do territorio do Rio de Janeiro e da matta de Minas, sendo a 
capital Juiz de Fóra. 


11 — Funda-se a Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora. 
12 — Fallece o estimado clinico dr. Justo Ribeiro, moco laborioso e 
honesto, deixando familia pobre. 


16 — Tenta suicidar-se na сайда o preso Americo dos Reis, servindo-se de 
um pequeno canivete com que entregava-se ao fabrico de peneiras. 
1 $&-—Fallece o commendador Antonio Lopes Coelho de Vasconcellos. 


= 1—0 cidadão Lindolpho de Assis offerece 40 volumes de obras de Ililario 
Ribeiro para a escola mantida pelo club republicano. 


—Realisa-se a primeira experiencia da illuminação electrica. 


22 —0 distincto paysagista Caron é attingido por um foguete de dynamite, 
tão desastradamente lançado, que, vindo explodir junto ao grupo em que se achava 
Caron, causa-lhe graves ferimentos. 


—E' promulgado o decreto que auctorisa a funccionar o banco de Credito 
Real de Minas, com séde nesta cidade. 


SETEMBRO 


6—Inaugura-se officialmente, com grande regozijo e festejos, a iluminação 
eiectrica das ruas e praças. 


1 1 —Fallece о commendador Vicente Antonio da Silva e Oliveira. 


12—0 cidadão Eugenio Fontainha assigna contracto para a extraccáo de 
loterias em beneticio do saneamento, calcamento a parallelepipedos e casa de mi- 
sericordia desta cidade. 
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OUTÚBRO 


I 


13 —0 cidadão Luiz do Rego é eleito presidente honorario do Club De- 
mocratico Primeiro de Janeiro, 
14 — Exlrahe-sea primeira das loterias concedidas ao cidadáo Fontainba, 
— Segundo os jornaes, tiveram procura na bolsa, por 2508, as acções do 
banco Territorial, náo apparecendo vendedores. 
235 —Fallece o advogado Francisco Candido de Gama, chefede seecüoaposen- 
lado da directoria de fazenda de Minas Geraes, 


NOVEMBRO 


3 —Installa-se uma Agencia Intermed iaria, para locação de predios е ser- 
vicos, compra, venda e arrendamentos de sitios, cobrancas, etc, j 

15 —Desaba sobre a cidade, ás duas horas da tarde, a mais consideravel 
chuya de pedras de que aqui ha noticia, Garantem pessoas que entregaram-se å 
observação dessa tempestade ter ella durado 15 minutos. cahindo sem interrupção 
volumoso granizo. Tres horas depois da chuva ainda havia pelas ruas, jardins, po- 
mares e pateos montes de pedra, apezar do sol que se seguiu brilhante. Os prejuizos 
póde dizer-se que foram geraes, tal a quantidade de vidracas, telhados, lojas e fa- 
bricas onde se deram estragos. Como curiosidade, foi muito admirada nma pedra, 
cahida com o gelo, de fórma alongada e irregular, medindo 20 centimetros sobre 
10, temperatura calida e sabor acre, revelando ter na sua composição sal em 
quantidade. 

— A's8 horas da noite, no Café da Imprensa, sio affixados pela re- 
dacção da Gazela da Tarde os primeiros telegrammas sobre a proclamação da 
Republica. Espalha-se pela cidade com a maior rapidez a noticia, despertando o 
povo em irresistivel expansão de enlhusiasmo, immediatamente manifestado por 
todas as fórmas imaginaveis. Cidadãos de todas as classes sociaes compareceram 
naquelle estabelecimento, em que dentro em pouco era enorme а multidão, resoan- 
do estrepilosas- acclamações à leitura dos posteriores despachos comfirmativos. 
Forma-se um preslito, que, acompanhado de uma banda de musica tocando a 
Marselheza, percorre as principaes ruas, saudando auctoridades e cidadãos proc- 
minentes. O Café da Imprensa conserva-se aberto durante todaa noite, succedendo- 
se 0$ brindes e discursos, por entre uma animadissima confabulacio en- 
thusiasta 

16 — Continuam as manifestações com verdadeiro delirio. As ruas todas 
com aspecto festivo e extraordinario. Realisa-se no Forum a proclamação da no- 
va fórma de governo, orando o vereador dr. Fonseca Hermes, achando-se pre- 
senles seus collegas Pedro Henriques e dr. Ernesto Braga. O advogado dr. 
Fernando Lobo requer que fique consignado nos protocollos do fóro o reconhe- 
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cimento do governo provisorio. E' placitada a acclamação do cidadão Azarias 
de Andrade para governador da cidade. 
19 — A colonia portugueza realiza exequias solemnes ao fallecido rei 
d. Luiz, pregando o padre Senna Freitas. 
—0 eminente orador Padre Senna Freitas é alvo de uma manifestação 
de apreço por parte do povo e colonia portugueza. São oradores ofliciaes Silva Ta- 
vares e J. Campos Porto. 


DEZEMBRO 


13 — E approvado com distincção em defeza de these o dr. Francisco 
Vicente Goncalves Penna Filho, que assim oblém a valiosa medalha de ouro 
Manoel Feliciano, conferida por illustre cidadão a alumnos da Faculdade do Rio. 


1'7 — Publica-se o decreto revogando o de п. 10139, de 99 de dezembro de 
1888, que declarava especial esta comarca do Parahybuna. 

24 — O commendador Manoel Gomes de Oliveira faz uma apreciadissima 
conferencia sobre o seu projecto de Burgos Agricolas, 


JANEIRO DE 1890 


9 — A Sociedade de Medicina e Cirurgia dirige à camara municipal uma 
representacio para que esta effectue indispensaveis medidas de sanea- 
mento, taes como: melhoramento da rua do Sapo, conservacdo das matlas, prohi- 
bição terminante de construir corticos, de fazer aterros sobre restos de vegelaes 
resultantes de саріпасбев ou oulras origens, etc. 


10 — 0 banco Territorial annuncia o seu quinto dividendo, na imporlan- 
cia: de 15,17: 

12 — Suicida-se, em um hotel da rua Quinze de Novembro, o actor 
Silva Leal, de avancada idade. Era auctor de algumas pecas de theatro e foi 


impellido ao suicidio por falta absoluta de recursos. 
21 — E preso em Sarandy um individuo que projectou e tentou falsificar 
notas de 1005000, encontrando-se 56 cedulas photographadas. 


~~ — Funda-se uma sociedade de caracter recreativo e instructivo, a que, 
por proposta de H. Caron e Silva Tavares, dá-se a denominação de Centro Philo- 


lechnico Mineiro. 
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FEVEREIRO 


“4 — O cidadão Azarias de Andrade faz à Santa Casa um donativo de 6002000. 
— Fallece 4. Thereza Meilhac, esposa do sr. Antonio Meilhac. 


9 — Effectua-se, а requisição dochefe de policia do Estado do Rio, a pri” 
são do individuo conhecido por — Cadete Rezende —, accusado de estellionato. 


10 — Fallece d, Zulmira Couto, esposa do engenheiro dr. Antonio da 
Costa Couto. 


11 — 0 cidadão Francisco Eugenio de Rezende faz avultado donativo А 
Santa Casa, compromettendo-se a dar annualmente um auxilio aquelle estabele- 
cimento pio. 


1% — Alguns distinctos amadores de musica, aproveitando a epocha dos 
festejos carnavalescos, esmolam para a Santa Casa, phantasiados à Estudiantina, 
fazendo a collecta de 2168140. 


2'7 — Fallece nesta cidade o padre Manoel Ferreira Barbosa, vigario do Pa- 
trocinio de Muriahé. 


— 0 intendente Luiz Detsi ргорбе que se solicite do governo deste Estado 
subvencáo á escola fundada pelo Club Republicano. 


MARCO 


2 — Fallece d. Casimira Bessani de Avellar, sogra do sr. José Pinto Corrêa. 
6 — Fallece Joaquim Alves dos Reis. 


$$ — O Pharol, por sua redacção, abre uma subscripção em favor da Santa 
Casa, a fechar-se por falta de recursos. 


— Pedro Motta, guarda-freio, é victima de desastre devido à precipitação 
com que tomou um dos trens da carreira em Mariano Procopio, ficando aleijado. 

10 — 0 Centro Philotechnico inaugura aula de desenho com os modernos 
requisitos, taes como bustos, ornatos, estatuas, solidos geometricos e outros mo- 
dellos, vindos da capital federal. 


1 2 — Falece o vigario Thiago Mendes Ribeiro, que exercia as funcções de 
-seu cargo a 30 annos, contando as mais geraes sympathias e em cada parochiano 
um respeitoso admirador de suas grandes virtudes. Era ceremoniario do solio epis- 
copal, titulo que Ihe conferiu cam honrosos elogios o venerando bispo Vicoso, de 
saudosa memoria. Apostolo fervoroso da caridade, modesto e Шапо em extremo, 
conquistou o vigario Thiago um nome que hs-de perdurar fulgurante na memoria 
de toda uma geracào, a que prestou de modo inolvidavel os auxilios espirituaes de 
um sacerdocio bem com prehendido, „ 
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2 —A companhia Pastoril Mineira eleva o seu capital a 1.500:0008000. 

$ — Inaugura-se a proxima estação da Grama, da E. Е. Juiz de Fora 
e Piau. 

1'7 — А Sociedade de Medicina e Cirurgia reune-se em sessão especial para 
ouvir a exposição do dr. João Baptista de Lacerda, de passagem nesta cidade, sobre 
o seu processo de cultura е vaccinação anti-carbunculosa. 

20 — Fallece José Ferreira de Assis, empregado do correio. 

21 — À Intendencia Municipal realisa uma sessão solemne em commemo- 
ração à morte de Tiradentes. 

26 — Е nomeado vice-governador deste Estado o dr. Fernando Lobo Leite 
Pereira, advogado neste fôro. 

— Fallece 4. Christina Schubert, esposa do industrial Pedro Schubert. 


MAIO 


1 — Os proprietarios e negociantes da rua Halfeld telegrapham ao dr. João 
Pinheiro, governador, reclamando contra a violenta reducção dos registros de 
pennas d'agua, pela Intendencia Municipal. 

з — Fallece o dr. Romualdo Cesar Monteiro de Miranda Ribeiro, cidadão il- 
lustre e venerado por todos os titulos, que a esta cidade dedicou o melhor de seu 
elevado prestigio e attributos. Era filho do visconde de Uberaba e cunhado dos 
distinctos cavalheiros drs. José Rodrigues de Lima Duarte e João Nogueira Penido. 
Medico adiantado e de uma attenciosidade sem limites para com todos, foi, póde 
dizer-se com inteira justiça, «рае dos pobres», na mais pura accepção dessa phrase 
simples, com que o povo costuma sagraros verdadeiros amigos da humanidade. Ex- 
erceu com o brilhantismo de seu talento eimmaculado caracter о cargo de vereador, 
foi eleito deputado provincial a uma legislatura, em que não pôde tomar parte por 
molestia de pessoa de sua illustre familia; prestou à Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia, de que era fundador e vice-presidente, o mais valioso apoio e animação, 
А quem, por tantos motivos, e, mais, pela sympathia immensa de sua pessoa, 
adquiriu estima geral, foram prestadas todas as homenagens posthumas, devidas 
20 seu nome popular, que revive saudosamente na memoria de quantos o conheceram. 

1'7 — О Banco Territorial entrega û directoria do Centro Philothechnico im- 
portante quantia, cedida em beneficio dessa util associação pelos subscriptores do 
Syndicato de Salubridade. 

24 — Е’ eleito vice-presidente da Sociedade de Medicina o dr. Ambrosio 
Vieira Braga. 

®'7 —Fallece o agricultor Augusto Eugenio de Rezende, filho do finado 
barão de Juiz de Fora. 

31 —Fallece d. Sophia Jeandel, esposa do industrial Julio Jeandel, 
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JUNHO 


$$ — Funda-se o Centro Operario Mineiro, sendo acclamado presidente o ci- 
dadáo Eustachio Ferreira, | 

1:3 — Alguns detentos, implicados em crime de roubo, tentam uma evasão 
na cadeia desta cidade, servindo-se para ехсауасбев de uma colher de metal e um 
pé de tarimba. 

15 — Apparece o 1º numero da Ilustração Mineira, de Е. Machado. 

1 — Constitue-se a Companhia Constructora e Proprietaria. 
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. Dans les matières de gott on n'est vraiment apprecié que par 


le jugement public. 


D' ALEMBERT. 
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4 Arthur Azevedo 


E' uma arte toda dos francezes, esta do trocadilho. 

Assistia eu uma vez à representação do (Guarany, no I yrico, 
quando chamaram-me a attenção dois visinhos de fila, palradores 
discretos e graciosos, que logo pareceram-me parizienses. 

De facto, agucando os sentidos e ligando expressóes que 
ouvia, conclui ser um delles, ja antigo na terra, iniciador do ou- 
(го, um recem-vindo, talvez desembarcado naquelle mesmo dia. 

Notei desde entào, e com prazer o confesso, que a sala, as 
damas, os vestuarios, nada parecia causar extranheza ao sympa- 
uico neophyto, que deixava mesmo escapar, а certos trechos da 
opera, expressões de enthusiasmo. 

— O ! mais, voyons... Pas drole, que cà, comme musique ! 

Е acampanava o ouvido, prestando attencào. 

Sempre, porém, que o tenor, arco e flecha em punho, pene- 
trava a scena, com o olhar sorrateiro e o gesto cabalistico do bello 
selvagem, ahi 6 que era ver a сага do amavel extrangeiro, a fazer 
o mais impagavel dos tregeitos, interpellando inquieto o compa- 
nheiro. 

— Monsieur, vous ne m'avez apporté dans un assomoir, par 
exemple ! Ce serait de la haute trahison. 

E ria-se gostosamente, no goso pleno dessa eterna blague, in- 
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traduzivel palavra que exprime о dom especial de uma raca pri- 
vilegiada para o salutar bom humor. 

Assim continuaram, até que, chegada a occasiáo da forza 
indomita, recommendando-lhe o outro que apreciasse a belleza 
do duetto entre Pery e Cecy, quiz ainda o temivel hospede fazer 
esta explendida charge : 

— Mais, mon cher, est-ce que vous me rendez parole, que ce 
diantre de gaillard là ne nous ferait-il quelque mauvaise chance, 
pendant que nons l'entendions rigoler avec la petite? Je voudrais 
prendre garde !... 

Ао que, o mais versado em cousas nossas, mostrando-se ain- 
da mais completo, redarguiu, arrancando-me uma risada escanda- 
losa : 

— 0” non, monsieur; soyez tranquille, avec ce bon garcon de 
Pery. C'est vrai qu'il a le regard un peu fiévreux, maintenant. 
Mais... soyez gentil, s'il vous plait; aprés quoi, ce sera comme par- 
tout :—Cecy... tuera cela ! 


Dom VARETAS. 


PROPRIEDADE LITTERARIA 


De fazer transcripcoes nào ha direito, 
cusla cinco mil reis esse delicto, 

e assim é que o auclor tira proveilo 
do verso que suppoe muito bonito, 
embora julgue todo о povoado 

que nio vale dez réis de mel coado, 


Padre CORRÊA DE ALMELDA. 
مچ‎ 
Charada 
3—4— Abre de шею a meio a arvore que dû fruclo de arromba. 


с 


P. D. MOLEQUE 
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Logogripho 
(A M, A. MEDEIROS SENRA) 


Tu que o destino nosso tens nas máos, 

Náo Ше córtes o fio da existencia; 4, 2, 9, 1, 2 
Deixa que a lua beije a seus irmãos, 2, 6, 10, 9, 8,6 
Que o homem inda aspire a sua essencia. 8, 6, 1. 2, 9 
U que te importa que esse vil tratante 3, 2, 9, 5, 10, 11 
Haja della arrancado sons pungentes 10, 9,5, 3, 4, 2 

E posto em revoada num instante 

Esse bando de insectos repellentes ? 3, 8, 6, 1, 9, 6 
Хао! Tu que c seu destino tens nas mãos, 

Nào Ihe córles o fio da existencia ; 

Deixa que elle ame aos seus, a seus irmãos, 

E que seja mui breve a sua ausencia. 


PETIT MAITRE. 


—alsin- 


SONETO 


Quando le vejo—eu lico pensativo... 
E, na verdade, esse sorriso fino 
Na flor da tua bocca é um assassino, 
E' um florele envenenado, vivo. 


E, entretanto, eu não sei porque motivo 
Sigo o teu passo, assombro feminino ! 
Se, quasi sempre, eu vejo o meu destino 
Prezo em teu labio em traco decisivo ! 


Amar-te... eis o requinte da loucura ! 
Mereces um desprezo soheranc, 
Vae-te, nào le acompanho ! oh! desventura... 


Passas? e eu vou na lua luz... insano! 
Е’ isto o que nos leva à sepultura 
—Esle bandido —o coração humano! 


MATHIAS CARVALHO. 


ARY 


Charadá 


2—2— À mulher nesla cidade anda de saia curta! 
PERNAFINA. 
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“JOÃO ELIAS 


Decididamente о João Elias não podia conceber a superioridade da lór- 
ma republicana sobre a monarchica. 

Educado desde a infancia а ouvir seu vellio pae, о Sebastião da Cruz, 
duro como um ferro e eloquente como dr, Machado, que naquelle tempo era un 
dos melhores ornamentos da oratoria da vil'a, a dizer-lhe que «а republica, Deus 
me livre!...Sáouns especuladores... Ordem, ordem é о que queremos », João Elias 
quando se lez homem, era o рае em pessoae ideas, 

Sou como meu рае... e acabou-se. Quem o quizesse havia de ser assim. 

Além de intransigentemente defender аз idéas monarchicas, era tambem 
quem na villa incumbia-se de dirigir os lestejos e adornar as ruas quando 
por alli passava o monarcha. 

Era goslovĉl-o a construir о plano para a dislribuição dos adornos: — um 
arco aqui, outro alli, flores, bandeiras, e já pela madrugada ouviam-se os golpes vi- 
brantes e compassados das picaretas sobre o solo pedregoso, e a voz meio fanhosa 
do Joào, que,para obter mais facilmente a curvatura de um tal arco, mandava que 
lhe trouxessem uns bambis dos mais compridos. 

Da venda do Xico Braga vinha o Desiderio, preto novo e parlapalào, so- 
bracando um horror de lanternas de papel de varias cores « que era p'ra de noi- 
le, рта enfeità os arzo» emquanto João Elias em altitude contemplativa, 
sorvendo grossa  pilada de areia prele e com o desmaiado lenco de 
alcobaca entre dedos, expunha aos amigos alli presentes « o plano 
grandioso da estrondosa manifeslacào > os quaes, velhos conhecedores da ma- 
neira porque mais facilmente moviam-lhe о amor proprio, encareciam-lhe larga- 
menle o engenho, nessas emergencias aproveitavel, 

Pois < elle erao unico no genero, e lambem que desta feila о go- 
verno nào se esqueceria de remunerar-lhe aquelles servicos. » U'n do grupo 
allirmava mesmo ter ouvido fallar-se em uma palente de alferes. 

Todo estudadamente modesto e com o chapéo no alto da caheca, di- 
zia-lhes о João que fazia o que estava no limite de suas forças, mas isso semam- 
bição alguma. 


Quando em trem especial e verliginoso na gare apeava o monarcha, 
João Elias era o primeiro que, mellido em seu já por demais seboso croisé e com 
a cabeça descoberta, fazia-lhe conlinencias, procurando conservar-se o mais 
junto possivel do egregio visitante. O viva mais altisonante era sempre o seu, e ai 
daquelle que. ousasse escarnecêl-o, rir-se de seu expontaneo enthusiasmo ! por- 
que, alli em terra com a suprema aulhoridade, a ninguem respeitava, nem mesmo 
ao barbado carniceiro a quem «devia tres mezes de fornecimento e que Ше era 
declarado adversario politico. 


^ - 
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Silencioso fitava o povo com um leve sorriso nos labios, que estava mes- 
mo a lhe dizer: 


— Alli lens o homem ! E' meu ! Sou seu vassallo !... 


— 


No dia 15 de novembro, quando o telegrapho annunciava a proclama- 
cào da republica, o Joño,sentado em um quinto de vinho na venda do Braz—que era 
o ponto de prosa,—exlernava a seu amigo os motivos porque o throno estava con- 
solidado, « que era mais facil correr muito sangue », eno mesmo tempo caballava- 
Ihe o voto para as primeiras eleições, convicto de que as suas poderosas argumen- 
tações conquistariam sempre triumpho perante o Braz e oulros Brazes com que 
mantivesse relações. 

О vendeiro, exercitando o velho costume de limpar com um phosphoro 
de pao e brunir as unhas n>eollóte de brim pardo, ouvia а tulo aquillo ás ve- 
zes com applauso e oulras vezes indifferente, olhando Гага d. Julia, а viuva do 
Леса Garcia, que morava alli mesmo em frente. 

О Gasparino, um dos cambistas da villa, que por mais de uma vez 
fora. pilhado vendendo bi!heles corridos e que nem que o rachassem deixava de 
trazer atado ao pescoço um lenço de seda vermelha, por alli passando em 
direcção à casa do fogueteiro, communicon aos da venda a proclamação da 
republica. | 

João Elias, gargalhando desdenhosamente e pondo uma perna sobre а 
outra, sorveu a pitada de areia prela que tinha ha muito entre os dedos e virou o 
resto de vinho branco que ainda restava no emporealliado copo de meio quar- 
tilho da monotona venda, em quanto a empregada preta de d. Julia, atirando ао 
balcão dous nickeis de cem réis, pedia ao vendeiro que lhe desse um metro de 
Ша azul < da larga... para о cabello. > 

A volta de Gasparino, sobracando algumas duzias de foguetes, causou 
bem sérias apprehensões ао intransigente monarchista. 

E sem despedir-se dovendeiro, que nessa occasiào inquiria a rapariga so- 
bre interessantes oceurrencias da vida intima de d. Julia, dispoz-se a ir ao tele- 
grapho. 


a 


Uma banda de musica do « Club Recreativo », levando А frente nume- 
oso, grupo de republicanos, percorria a villa. Erguiam-se vivas ao governo pro- 
visorio e separadamente a cada um dos membros de que elle se compunha, 

A intensa luz dos archotes clareava deslurr brantemente о grupo, em 


melo do qual erguia-se improvisada bandeira de lanzinha amarella e verde, e 


João Elias (Ora capaz de protestar contra aquelle descalabro si se não conhecesse 
fraco, diminuto agora. 


Estavam, pois, perdidas todas as suas illusoes 


иии 
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Foram vencidas as ideas que o Sebastião da Cruz meltera-lhe na cabeça 
e para as quaes tantos adeptos conseguiu. 

Em consideravel excitação nervosa, quando dormia, sonhava com a fome, 
com a miseria, com os gatunos que lhe penetravam o quintal, porque « aquillo 
era castigo, era desordem » e, junto de seu chefe politico, procurou saber qual а 
altitude que deveria assumir. 

— Adhira... adhira... 

Nunca ! Nunca ! Elle nào era dos factos consammados. Seria sempre pela 
monarchia, a felicidade dos povos, o engrandecimento das nações, e que para 
prova se visse a Suissa, se visse а Franca, os Estados Unidos... 


E o chefe, comprehendendo o valor bestial daquellas palavras, sacudia-lhe 
apenas a cabeça. 


Emmagrecia dia а dia, excessivamente irritavel, porque se identificara 
com as suas idéas, e abandonou de todo a prosa com o Braz por lhe haver 
notado tendencias republicanas. Encerrado entre as paredes de sua escura habita- 
cáo, lembrava-se dos arcos enflorados, das luminarias multicores, dos elogios 
obtidos até da imprensa, e, dominado de rancor indizivel como um maniaco, 
passeava apressadamente toda a casa, batia com as mãos sobre os moveis empoei- 
rados, desarranjava a melena e enxotova furiosamente a gallinha de pintos que 
entrava pela porta da cosinha. 

Nervoso, impressionado, si dormia, tinha sonhos horrorosos: outra 
vez a fone, a miseria, os cafezaes sem flor, os campos queimados e os mesmos 
gatunos, porém agora modificados em sua compostura:— traziam barretes ver- 
melhos, uzavam barba розИса e faziam uns esgares expressivos de rancore de vin- 


gança. ^ A I 
Logo pela manhã, começava о João Elias em abundante gisto de rape, 


porque ultimamente era aunicadistraccio que tinha. O lenco desmaiado de alcoba- 
ca listrado humedecia-se com o embeber-se no liquido (que lhe vinha das fossas na- 
zaes. Um bote de rape durava-Ihe muito pouco, e, o ultimo se acabando, mandou 
elle buscar um bote « do fresco e do bom » em casa do Braz, que era о unico 
vendeiro da villa que tinha esse artigo para negocio. 


Recebendo-o, indignado atirou-o ao chào, o que fel-o abrir-se ao meio, 
deixando ver por entre a lamina de chumbo o conteudo « fresco e bom >, 


O Braz, que já era meio republicano e outro tanto innovadorem seuramo 
de negocio, e ainda mais por lhe haverem diclo ester de todo abolido o dominio 
da coróa, por sobre a que se via em uma das faces do bote de rapé imprimiu com 
tinta prela uma grande estrella, e foiisso o que deu causa А desesperacio do Joào 
Elias, que passando, em um bilhete nervosamente escriplo, tremenda descompos- 
tura em Braz, communicava-lhe nào comprar-lhe mais rapé. 

O Gasparino, que na venda conversava com о Braz, ao ler tambem о 
bilhete, dizia que o João Elias era monarchista até nas ventas, 


t 


DELLY, 
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HONTEM EHOJE 


(A A. MOREIRA DE VASCONCELLOS ) 


Como sorri no prado a primavera, 
Em plena luz, a vida me sorria: 
Ingenuo, docemente, me prendia 

А uma alfeição que acreditei sincera. 


Mas os sonhos divinos, que o amor gera, 
Gozos, que um beijo cúpido inicia, 
Toda a ventura em dores convertia 
A perfidia—o punhal que a alma lacera. 


Quando depois voltava-me ao passsado, 
Saudoso da mullier que havia amado, 
Nada encontrava para meu conforto. 


Vejo-a supplice agora, arrependida; 
Quero voltar á venturosa vida... 
Mas sinto dentro o coracio já morto. 


AUGUSTO VILLELA 


Bn 
METAPHYSICA DO AMOR 


Aquelle que ama uma pessoa por sua belleza, ama a pessoa ? 

Nào, porque a variola, que mata a belleza sem matar a pessoa, 
porá termo ao amor. 

Mas, si nào é o corpo que seama, seri a alma e,amando-se 
esta, amar-se-ha a pessoa ? 

Tambem nio, porque uma psychopathia poderá modificar a intel- 
ligencia, a memoria, a sensibilidade e outras manifestações da alma, 
e o amor será extincto, pois não se comprehende, nem 1550 seria justo, 
que se ame a substancia da alma de uma pessoa abstractamente, 
quaesquer que sejam as qualidades que a ornem. 
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Segue-se que nunca se ama pessoa alguma, mas lio sómente qua- 
lidades. | 


Conseguintemente nào se deve ridicularisar aquelles que se fazem 
honrar por cargos, condecoracoes e todas as formas da nobilitação ar- 
tificial, uma vez que nào se ama ninguem senáo por qualidades de em- 
prestimo. 

Ahi estio singelamente expostos os argumentos e conclusões do 
eminente Pascal, quando, na indagação de um problema de metaphy- 
sica, buscava localisar o Eu de um individuo. 

Pelo grande philosopho ficam, pois, justificadas as gentis damas 
que accendem o brilho dos seus olhos паз scintillacóes de um annel 
de doutor, nas pedrarias de uma commenda, no apparato de uma co- 
róa de bario, conde ou marquez. 

O nosso José de Alencar creou, na Pata da ¢ gazella, duas fórmas 
distinctas do amor. 

Deun lalo. a piixi» da belleza physica, localisada no fetichismo 
exclusivo de um pé, idealmente perfeito e de cuja perfeição se conclue 
а harmonia impeccavel das outras fórmas ; de outro lado, o culto ab- 
stracto de uma alma, adorada rel vio suntento сот um excesso de sen- 
timento, que nio esmorece nem deante da enormidade de um medonho 
aleijáo physico. 

Хао tenho à mão o volume de Alencar,para recordar textualmente 
a sua dupla theoria, mas: pouco importa, porque a leitora de certo o 
possue na súa artistica estante, si não guarda antes no coração aquella 
interessante historia, que mais de uma meditacio lhe terá provocado, 
per guntando a si mesma, ao ouvir as mellosas falas dos seus adorado- 
res, si 6 a alma, о pé, as covinhas feitis na face por seu sorriso divino, 
ou outra qualquer prenda, o objecto do amor declarado. 

Seja de quem fôr a verdade, ame-se a pessoa, a alma, o pé, o facto 
6 que todos amam, e, quando amam, nào entram nas invias devezas 
da metaphysica, procurando resolver questões insoluveis. 

„Em verdade, todas as theorias metaphysicas não passam de cam- 
balhoias do espirito, que se diverte muitas vezes em descobrir ' posi- 
ções dilliceis, saltos perigosos, „contorsOes estupendas, deixando bo- 
quiabertos de pasmo os que apreciam, como espectadores. | 
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Pascal, (ue, segundo um eminente critico, foi um mathematico de 
genio, um inventor de genio, um polcmista de genio, um pensador: de 
genio e um escriptor de genio; Pascal, o asceta sublime que soube fa- 
zer o consorcio do estylo de geometra com o de poeta, fazendo com 
que a sua phrase, precisa como um theorema, seja continuamente il- 
luminada dos vivos claroes da imaginação; о homem que parecia pairar 
acima da humanidade, examinando, como sabio, os corações e asal- 
mas do vulgo, e concluindo quasi contra a existencia do amor, pois só 
oadmittia para qualidades externas; Pascal amou, amou como todos 
os homens hào de amar. 

Deste amor nasceu uma obra prima : Tratado sobre as paixões do 
amor. 

Ainda ahi foi o mesmo homem de genio: fez do seu pieguismo 
estudo scientifico, fez do amor um tratado. 

Mas, atravez do philosopho, do homem que se dirige segundo os 
principios da logica, apparece o homen, como о homem é, onde о sen- 
timento sobrepuja a razáo. 

Era um amor impossivel o seu, porque a adorada pertencia a ge- 
rarchia mais elevada ; mas Pascal amou com o que ha mais terno па 
escala dos affectos. 

Ahi vào algumas phrases suas, que attestarào о que havia de deli- 
cado, de macio como o mais macio arminlio naquelle grande espirito 
de mathematico. 

—« Quando se ama alguem ácima da propria condicio, adora-se 
muitas vezes o que nào sabe ser adorado, mas nào se deixa de guardar- 
Ше uma fidelidade inviolavel. » 

«O prazer de amar, sem ousar confessá-lo, tem magoas, mas tem 
tambem docuras. Ila eloquencias do silencio que penetram ás vezes 
mais do que se poderia dizer .» : 

« Em quetransporte nio se encontra o homem para formar as 
suas acções com o fim de agradar a uma pessoa que ama infinitamente! 
Os olhos chammejam e se extinvuem em um momento. Nada-se em 
alegria, mas logo esta plenitude diminue. As раіхбев inimigas se apo- 
deram de um coração que dilaceram em mil pedacos. A's vezes, entre- 
tanto, uma raiva de esperança, por mais baixo que estejais, vos reergue 
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tão alto como estaveis antes. E’ algumas vezes um jogo com que a 
damas se divertem, mas algumas vezes tambem, fingindo compaixáo, 
ellas sáo totalmente boas. Como se é feliz, quando isto acontece! ».... 
E náo preciso dizer mais nada. 

O homem que discutia com todas as subtilezas da argumentacáo о 
amor, pede apenas um pouco de compaixáo e sente-se immensamente 
feliz, si lh'a derem. 


Mas, afinal de contas, o que é que se ama na pessoa adorada ? 


1888 


Г. VON Tsi 
Charada-em zig-zag 
(A FRANCISCO TORRES ) 
Loura, de um loiro... que inebria a gente, 4 
Encantora e meiga, essa creança 2 
Dizem ser legataria duma herança. 4 
HARPALICE. 


MUTACAO 


Sorrio-me de dôr vendo-a chorando 
e choro de alegria ao vel-a rindo. 


ARTHUR DUARTE 


A trisleza que oulr'óra me ahatia 

е о sorriso que outróra me alentava, 
levou-m'os a profunda idolatria 

da mulher que o meu ser idolatrava. 


Nào góso mais o goso que gosava 

nem mais me doe a dor que me doia. 
compunge-me o cue enláo me deleilava, 
deleita-me o que entào me compungia. 


Pela flor ideal que eu tanto amava 
sorria de prazer, se ella sorria 
e chorava de dor, se ella chorava; 


Porêm hoje, sujeito à anomalia, 
por seu pranto sorri-me a dor ignava 
е por seu riso chora-me a alegria. 


° ANTONIO LIMA. 
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A FILHA DO SAPATEIRO 


Chamava-se Annita. Era ruiva, de olhos azues, uma bocca de pelalas de 
rosa, um porte airoso e um andar gracioso e leve, parecendo que invisiveis azas 
lhe davam o alar dos passaros. Quando ella passava, as trancas feitas num rólo 
fulvo e lustroso, dir-se-ia uma jaçanan a passear pela maigem de uma lagóa 

Ninguem dava por ella, que lambem nio procurava dar nos olhos com 0 
desgarre das maneiras, nem o requintado do trajo. Era pobre, de paes humildes 
vinha: como se atreveria aos gabos e requebros dos rapazes? 

Entretanto, bem contente vivia a rapariga, cuidando do seu canteirinho de 
rosas, trazendo arranjada a cazita e dando mão na cozinha à sua velha mãe, uma 
allemã que viera com os primeiros colonos. 

Era visinha do рае de Annila uma costureira. Como crescesse а freguezia, 
a costureira propoz ao sapateiro Krauss que lhe entregasse a filha, de quem ella 
faria uma artista ao fim de pouco tempo. Sorriu ao sapateiro a idéa de ver sua 
filha a lidar com sedas, em vez de lamber couro e dar û sovella. Em poucos dias 
appromplou-se a rapariguita, e numa segunda-feira quem passasse ante а loja de 
M." E'pinglette avistaria a Annita no bando das costureiras, ainda encolhidinha, 
como é de imaginar que estaria uma jacanan entre extranhas gaivotas. 

A loja de M." E'pinglette tornou-se o ponto aonde concorria о rapazio 
elegante, levando cada um a mira em conquistar sua costureira. A casa parecia 
uma egreja aderecada a primor, e onde as santas nada tinham da taciturnidade e 
da frieza das estatuas. Tudo era alli um grazinar voluvel, um sorrir malicioso, um 
negar com a bocca e prometter com os olhos, um lidar sem esquecer о estudado 
descuido das posturas. 

Pouco e pouco foi se desencolhendo a filha do sapateiro, e dentro de um 
anno garria faceiramente, dando aos freguezes da patroa palavrinhas adocicadas e 
lernuras no olhar. 

Krauss, o bom sapateiro, sonhava um mundo de felicidades para a filha; 
seria, ella lambem, uma modista afamada, teria um bando de mocas em sua loja, 
e náo seria de admirar que viesse a ser esposa de algam ourudo fazendeiro. 

Neste meio tempo, Annila entrou a namorar um moco muito apontoado 
no trajar, com seus ares de rico e bastantemente tolo. Dizia о figurelho que seu pae 
era barĝo, e já estaria visconde si náo fosse a damnada da republica. Consol ava-se 
( dizia elle) pensando que um dia as coisas haveriam de mudar. 

Annita tratou de eníicar с seu arrastado, desfazendo-se em agrados com 
elle, sem escapar um apice do que se devia e aos seus paes. Aos requebros «do 
galan ella respondia que estava prompta a ser sua esposa. Ora, о filho do gorado 
visconde nào duvidaria tera filha do sapaleiro por sua amante, comtanto que The 
ficasse livre desposar uma herdeira rica. 

Vendo Annita que o sujeito ia resvalando a palife, além de ser acabada» 
mente tolo, colheu as cordas ao namóro e porlou-se seria. 
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Fagundes (6 este o sobrenome do sujeito ) baldou visitas à loja de М.” 
E'pinglette.no empenho de chamar ao antigo namoro a rapariguita.. Entre elle e 
ella cavára-se um abysmo. 

Krauss veiu a saber do successo. Um domingo elle. se enconiron сот о 
Fagundes, a quem disse: | 

—E' voz que o sr. gosta de minha filha. a“ 

—Assim é, sr. Krauss; eu acho-a bem bonitinha. 

—E ella, como acha ao sr.? 

—Ella anda meio arisca, a modo de enganas, 

—Pois não se casem ! 

—Eu nunca pensei em casar com sua filha, sr. Krauss! 

—0 sr. me põe zonzo; si gosta della.. 

—Sim, mas não para minha esposa ! 

- Coslumado а sovar solas, o Krauss não se deteve ea esas palavras, Agarrando 
o Fada pelas orelhas, foi-lhe dando uns safanões rudes, e com um pontapé o 
estendeu na rua, E 

Deu que falar o caso: unseram pelo sapaleiro, outros opinavam que se devia 
casligar a insolencia do extrangeiro. ; 

А’ noite daquelle dia, jogavam ао bilhar dois rapazos, sob.aluz solar de duas 


‚ lampadas electricas, quando um disse, entre duas lacadas : E 


—Náo sei para que servem certos extrangeiros que, estão invadindo a nossa 
bella cidade. UM M 

—Servem, além do mais, para nos escodearem de nossa podre fidalguia—re- 
torquiu--lhe o outro. ) 

Referia-se о lal ao successo daquelle dia. 


Dn. AUGUSTO JOSÉ DA SILVA. 


xa 
Logogripho 


(А LEITE RIBEIRO & C.) 


Mulher—17,2,18,19,13,5,9,1, — Homem — 3.6, 5. 13,16, 
Нотет— 30, 19,3, 41,5, 15.18. —- Mulher— 9 ,12,13,14,20. 
Homem—3, 1, 7. 8, 1,9, 90. — Muller —14 ADS 15; 19,6, 
Mulher—7,1,19, 20,2,13,5, 4. — Homem=-19,20, Lu 8,18. 


Bicho de sele cabecas | ` 
Parece o lodo, nào Û? 

Entretanto o lens à. mio, 

Sem que tenhas dado fé.. 


PETIT MAITRE. 


Rio. 


——————m mimis 
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INVEJA DA LAMA 


(A HEITOR GUIMARAES ) 


Por andrajos coberta, à porla de uma egreje, 

estende a magra mão, curvada humildemente, 

à VOZ quasi sumida, o olhar vesgo de inveja, 
supplice e repellente. 


E a esmola ao receber, a sombra do passado 

nas azas da saudade evoca, e os murchos seios 
agila-os prolongado 

suspiro, ao relembrar os “idos gi danteios. 


Rodando ouve-se um carro, e a velha, allenta, pela 

praça alonga, divaga a vista curiosa. 

Poe-se rapida em pé. E, então! como vae ella ! 
Que luxo! que orgulhosa ! 


E de mim se esqueceu, descaroavel filha! 

E entre sedas se vé, de mimos cumulada, 
emquanto um osso rilha 

e passa frio e fome a mãe abandonada ! 


l'ranquilla a ое а fronte reseuardava 
com o leque, do sol, e, à espera de um carinho, 
um Kings-charles, RS: aos pes Ше dormilava, 
num tapele de arminho. 


ALFREDO DE MAGALHÃES, 


sm 


Logogripho 
(А J. CAMPOS PORTO) 


Foi um bravo general, 13, js 16, 5, 8, 18; 

Mas cruel e deshumano, 1 19-6; 19, IL, 20... 

Quem, desvendando esse A 9.4, da 14, 10: 

Fez do homem um animal. 17, 19, 20, 12, 15, 1i 6, 19, 11, 13. 


Tamanha devassidà 10 8,12, 12, 13,19,6, 7,8, 14,60,17, 15 
Um demonio faz lembrar , о, 10, 12, 13; “14, 15, б! 
Pois quem lem bora coraç ^io SE 9, 91470. 13,9, 18. 
Хао deve ао pobre negar. 15, 10, 12, 20, 7 i, 6, 9. 

O Ledo sacode а juba 

Е nesse impelo derruba 

O lemplo da iniquidade, 


Vae abaixo a realeza 
<, ao loque da Marselheza, 
Proclama-se а Liberdade! 


BARAO DE LA GAZETTE, 


КОШУ қ 
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Como 6 doce este reliro ! 

Quanta luz, quanto perfume, quanta musica em torno ! 

Gosamos aqui essa paz paradisiaca, invejada de todos e, venturosos, felizes, 
descuidados, nào nos importamos com o ruido do mundo, onde as paixoes uivam 
como lobos, atravez dessa treva — o ciume, 

Como 6 bello amar-se assim! Quantos momentos de ventura ! Seculos de 
goso no decorrer de um segundo. 

Inveja-nos tudo quanto nos cerca — as estrellas em cima e os passaros na 
ramada ; as aguas que correm e os canlicos que sóam. 

Nestas paragens encantadas nada falta para a nossa felicidade completa. 

Despertamos com a recepção do sol. O bulicio enorme, encantador, extra- 
ordinario, saúda o soberano das alturas com magnificos hymnos, num diluvio de 
acclamacoes. Pelos valles, pelas montanhas, pela quebrada das mattas, tudo vibra 
num delirio de apotheose. 

De vez em vez o clangor cresce com os accordes que vào partindo de todas as 
grutas e de todas as ramadas; das cachoeiras que se despenham e do passaredo 
que sobe. 

Fulgem todos os cimos; a grande inundacio da luz sepulta no seu leito 
brilhante todas as eminencias que se elevam ao сво... 

A' noite é a festa das estrellas. 

As elernas amantes do sol fulgem no azul, irradiando, tremeluzindo, cantando 
сото cotovias ao romper d'alva. 

E como 6 bello ouvir o cantico das estrellas! Quantas epopéas m ysleriosas 
vibram pelo alto, repassadas de incomparaveis ternuras e loucos devaneios ! 

Е о cantico, ferindo o espaco como flechas, vem cahir sobre a ter 'a, desper- 
tando um hymno em cada ninho, um anceio em cada corolla. 

E tudo palpila, estremece e agila-se, febril e enthusiaslicamente, num espre- 
guicamento convulsivo de gosos, embebedado pelo cantico que desce. 

E nós, em meio ao clarão de nossa felicidade, assislimos û festividade toda da 
natureza e do céo, que parecem unir-se para celebrar os nossos esponsaes. 

E, pois, minha amada, aconchega-te a mim, embebe-me do perfume do teu 
corpo, deixa que eu fite o céo de teus olhos, mais bello que o das estrellas. 

Хао te afastes, que arrebatas-me a felicidade. Fica, meu amor! 

Como é doce esle retiro! 

Quanla luz, quanto perfume, quanta musica em torno! 


ISAJAS DE OLIVEIRA, 
(Dos Blocos). 
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MUSA RISONEA 


O seu lodo me conforta... 
Sempre ella, cheia de graca, 
Como ave aligera passa 
Mesmo diante desta porta, 


Uma tio correcta loira 
Inda náo vi, com certeza. 
Será ricaca princeza ? 
Alguma princeza moira? 


Que doce olnar! que cabellos ! 

Que lalhe! E o nariz? E a bocca ? 
Minb'alma, é certo, está louca, 
Toda replela de zelos. 


E eu náo saber —ai de mim ! 
Quem é tão bella senhora, 
Que em menos de meia hora 
Prendeu-me os beicos assim ! 


FRANCISCO LINS 
Leopoldina—1890. 


EG дн 


Charada 


(А OLYMPIO DE ARAUJO ) 


Tão dexlro, tão leve, 
Tão agil assi, 

О diabo me leve 

Si alguem já vi—3 
Leitor, nào o embaco, 
Não o ешраео, não, 
Е’ parle do braco 
Que se liga à mão, —2 


CONCEITO 
Då fructa escamosa 

О todo em questão ; 

Мао e isto prosa... 

Nem é verso, nào. 


MARIE BRISARD. 
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THUSNELDA NA MARCHA DE GERMANICUS 


Orna-se em festa a soberana Roma, 
dominadora de nacoes inteiras, 

а receber as legiões guerreiras 

de Germanico, о heroe que os povos doma. 


No centro elle se ostenta: а longa coma 
von ao vento entre plumas e bandeiras, 
E num grupo de jovens prisioneiras 

a princeza infeliz serena assoma, 


Soam clarins, a multidão se agila, 
mas а capliva o filho vê : palpita 
o coração de mãe, pleno de amor, 


Vae beijar o infante e, distrabida, 
osculava as algemas... А vencida 
triamphára alinal do vencedor. 
Luiz NOBREGA. 


ди 


А MUSICIA 


А FREDERICO MALLIO 


¿Fragmentos , 


A musica foi conhecida por todos os póvos, desde as mais remolas eras. 

А sua historia perde-se na escuridào dos seculos. 

E muito de suppor que Adão tenha sabido pelo menos assobiar e, se tal 
succedeu, fica provado que o primeiro homem conheceu a musica, ou quando 
mais nào fosse executou com a bocca alguma combinação de sons. 

Sou lavado a crer que esse ente infeliz, vendo-se sozinho no Paraizo (antes 
do apparecimento de Eva) passou aleumas horas de amarga melancolia e, de cerlo, 
nesses momentos, distrahia-se canlarolando. 

Ora, se lal fez, harmonisou alguns sons e por consequencia com poz, visto 
como nào tinha de quem plagiar, 

Remonta, pois, o conhecimento da musica, admittidas as hypolheses supr a 
ao tempo da povoação do mundo реа humanidade, 

Todos os póvos têm na sua historia um ou mais individuos a quem se 
attribue a invencáo da musica. 

Os gregos davam as honras dessa descoberta а cinco capacidades da épocha: 
ao deus Apollo; а Cadmo, irmão daquella tal Europa que se deixou raptar por 
Jupiler: a Orpheuza Linus, inventor, dizem elles, do rhytmo e da melodia, que, como 
prolessor de musica de Hercules, tendo-Ihe um dia chegado uns labefes para о fazer 
estar mais allenlo, o discipulo, oflendido, deu-lhe com a lyra na cabeça e malou-o; 
e a Amphion. 
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Os poetas gregos diziam nas suas odes que Amphion edificára а cidade de ' 
Thebas aos sons harmoniosos da sua lyra de ouro, em que vibrava accentos tao 
doces que as pedras corriam a collocar-se umas sobre as outras. 

(Este não fazia chorar as pedras; fazia-as correr!) 

Ignoramos se ellas já sabiam onde deviam licar ou se era preciso estar a 
indicar-lh'o. | 

Deve ter sido um espectaculo commovente, a que, de boa vontade, eu queria | 
ler assistido: ver as pedras rolarem por sit. E verdade, como subiriam ellas 
para cima das oulras? | 

Aos pulos, naturalmente. 

Orpheu, discipulo do lal Linus, com os melilluos sons da lyra fazia com que 
os animaes ferozes viessem lamber-lhe os pes. E' porque as féras daquelles tempos . 
não eram da casta das de hoje. 

Viesse elle agora fazer esse tour de force em uma das nossas florestas, alli 
assim pela rua de S. Mallicus, com alguma onça e veria onde iam parar elle ca 

yra! | 

Os rios suspendiam o curso no alveo só para apreciarem os Lies sons. Os ra- 
mos das arvores agilavam-se em cadencia, naturalmente a dançar. 

Que bonito! os galhos das plantas a decidirem num formidoloso catèrêlè o 
passo do constrangimento! Por aqui se percebe quanto era fino о lal Orpheu, que 
só tocava, quando estivesse vento 


Não eram só Iyras os instrumentos. 


O deus Pan, aquelle pindego que presidia aos rebanhos, era fiscal de pastores : 
e linha a faeuldade de, sosinho,representar loda a natureza; era um eximio flautista; 
sabia com arle e maestria flaule2r a humanidade com um boccadinhode canna furada. 

Quando os hebreus entraram na cidade de Jericho tevando a arca daalliança, 
onde guardavam as laboas de Moyses, os sele sacerdotes que iam na frente da arca 
tornaram-se notaveis e fizeram um grande successo tocando em trombelas, o que? 
Naturalmente musicas apropriadas para dançar, porque o rei David ia adiante dan - 
cando e acompanhando com а harpa, instrumento em que elle ега... trunfo. Coisa 
dificil: tocar barpa e dançar ао mesmo lem po: E que bonita figura ia fazendo O 
tal rei a dançar na [rente da musica. 


se fosse hoju e alli no Rio de Janeiro, era filado como capoeira. 


Os egypeios allribuenm a descoberta da musica ао Hermes drimegiste, especie 
de Mercurio daquelle povo, e sujeito tão fabulosamenle sabio, que os egypcios e 
os gregos consideravam-no a mãe... quero dizer o pae de todas as sciencias, isto é, 
tinham-o como inventor da linguagem, do alphabelo, da escripla, da geometria, 
arithmetica, astronomia e medicina. e como creador da esculptura, da architeclura. 
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da musica e, finalmente, de todas as artes; a sua especialidade, porém, eram as 
sciencias occultas. 


Ahi, sim, 6 que elle era grande! naquillo que ninguem conhecia. 


a . . . . . . . . . . . . . . . . LJ ` . . . . + . . 


Os chinezes davam a paternidade da musica a Fo-hi, primeiro imperador e 
primeiro legislador da China e que viveu no anno 2850 antes da nossa era—ha 
apenas a bagatella de 4740 annos !— Foi elle o inventor do casamento, da pesca, da 
caca, da escripta, do calendario, do uso do ferro e de muitas coisas mais, entre as 
quaes figura de certo a polvora, para se não dizer que elle não descobriu a pol- 
vora! 


Os romanos até ao reinado de Augusto — 29 annos antes de Christo—só conhe- 
ceram como instrumentos musicaes a tibia, fistula ( flauta ), buccina, cornu, luba, 
lituus (trombetas de guerra) e o tympanum, cymbalum e tintinnabulum (instru- 
mentos de percussão !. 


Felizardos ! estavam ao menos livres de aturar uns cerlos pianos e realejos 
de hoje, que mais deviam chamar-se—machinas de moer musica e a paciencia 
dos ouvintes ! 


AUGUSTO MAIA 


S. Fidelis—Novembro—1889. / Das Coisas e... Versos | 


Logogripho 


Foi outr'ora um rei da Persia, 3, 9, 5, 6, 4 
(E a mulher tambem do rei) 5, 7, 6, 7, 8, 9 
Que vindo do sol, entáo, 5, 1, 6, 4 

Para о mar ia descendo. 5, 6. 4. 

Entoando uma canção, 9, 5, 6, 1 

Como faz o passarinho, 7, 6, 7, 8, 4 

E certo animal damninho 3, 4, 7, 6, 8, 9 
Que se vé na procissão. 1, 2, 3, 4, 5 


João BULLA SCHA, 


—— 


1—2—De todas foi esta mulher quem comeu sem pagar, 


T‏ — — ن کل 
ALMANAK DE JUIZ DE FORA 77‏ 


BOLERO 


(MUSICA DE JULIO REIS ) 


Tiene los ojos 

de mi morena 

lan vivo fuego 

tal attracion, 

que al veerlos siento 
muy fuerte pena, 
tengo de hinojos 

el corazon. 


Es cual la ola 
que vien e vuelve 
de los amores 
sola en la mar, 
esa mirada 

que nos invuelve ; 
no hay aureola 

de mas brillar. 


Sees tu semblanza 
de graca llena, 

ay, porque esquiva 
serás assi ? 

risos que a otros 
tu das, tan viva, 
porque, morena, 
niegas a mi ? 


Los dissabores 
matan mi alma, 
pues al tu hielo 
la haces morir ; 
dame la vida, 
quiero la palma 
de mis dolores, 
de mi suffrir ! 


LUIZ NOBREGA. 


-жул- 


Charadá 


(A MACHADO DE CARYALHO ) 


Do dicterio fiz o dielo. 

Não égracejo. Cuidado. ..—l1 

Mas Romeu, enamorado, 

Ao vel-a assim... tio mimosa,—3 
Quiz adquiril-a convicto 

De que era mui preciosa. 


PETIT. 
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CLEOPATRA 


Approxima-se a esplendida trireme, 
encantando do Lacio os mares calmos ; 
rangem ebaneos remos nos escalmos; 
o velame de seda ondĉa e freme. 


Cleopatra lá vem: no peito geme 

a Marco Antonio o coracác: os psalmos 
pagáos Flamines erguem; cheiros almos 
espalha o fumo que nas pyras treme. 


Desce a bella rainha e num amplexo 
Anlonio esquece o mundo, olvida, flexo, 
a Patria excelsa que esle amor deprime. 


De Cesar mcrre o imperio, a gloria ingente... 
Mas subilo se ouviu bradar potente 
à voz da Historia condemnando o crime! 
LUIZ NOBREGA. 
( Dos Quadros hisloricos ), 


“ 
1 


Charada 


СА 225 50 
Na campa, leilor,—1 
Náo trato de ti,—1 


Só cuido da flór 
Mimosa que vi. 


COUVEIRO MORT. 


ж. - жы) O — — 
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0 VELHO DO REALEJO 


Deitava-me sempre de madrugada, após uma palestra по café, 
ate que este fechasse as portas, e depois do trabalho — um trabalho 
fatigante de jornal — que extenuava-me e dava-me insomnias. 

Dormia sempre tarde, ou antes — muito cedo, ao romper 
do dia. 

. Uma vez ou outra, quando não podia conciliar о somno, la 
tomar café no Boqueirão, à espera que o portão do passeio publico 
se abrisse. Divertia-me vendo homens e mulheres tomarem banho. 
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Depois, quando о guarda abria o porlio do passeio, la sentar- 
me no terraco e respirava largamente o ar puro do mar e da 
vegetação, quasi satisfeito . 

Outras vezes tomava o bond e ia à Gavea, ao Jardim Bo'anico, 
ou а qualquer outro arrabalde. | 

Quando isto nào succedia, esforcava-me рог dormir, o que 
sempre acontecia quando o sol vinha rompendo. 

Adormecia ouvindo os pregoes dos italianos vendedores de 
hortalica e peixe. 

Dormia, si se pode chamar dormir a esse estado de prostracio 
que se apodera do corpo cangado de um trabalho sedentario e da 
falta de somno — cancado principalmente pela insomnia — e ассог- 
dava ás 2003 horas da tarde e às vezes ainda as 4 horas. 

Succedia aecordar-me uma ou outra vez ao meio dia. 

Neste caso era despertado pelo som melancolico de um realejo. 

Em frente à janella de meu quarto, que dava para а rua, havia 
uma fila Че arvores copadas, do lado opposto. 

Um velho, de longas barbas brancas, de oculose de lenco de 
cór ao pescoco, collocava-se alli, com o realejo encostado ao abdo- 
mem, descancando em um páo e preso ao pescoco por uma 
correia. 

Em companhia do velho ia sempre uma menina, que parecia 
ter 10 annos. Sua neta, naturalmente. 

A creança, de pires em punho, ia de porta em porta men- 
digando uns vintens, emquanto o velho movia tristemente O seu 
instrumento. 

Pobre velho! não sabes quantas recordações saudosas te devo ! 

Ao ouvir o teu pobre instrumento, moendo sempre a mesma 
walsa, à mesma mazurka, unicas peças de que se compunha o teu 


repertorio, uma tristeza suave apoderava-se de mim. 


Lembrava-me de minha infancia, de minha тае e, por uma 
successio natural, sentia-me triste por estar 120 longe deste que- 


ms 
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rido ente e de meus amigos, do men torráo natal... Sentia-me 
desterrado. 

Cessava а walsa, começava a mazurka. Depois o velho ia-se 
embora e eu ficaya na mystica contemplação das cousas santas, 
do Passado, ouvindo confusamente os pregões dos vendedores de 
balas e das pretas minas. 

O sol а pino dardejava seus raios sobre as frondosas arvores 
fronteiras. 

De novo, elanguezido, ia cerrando insensivelmente as palpebras 
e ouvindo ainda, ao longe, a mesma walsa ou a mesma mazurka 
moida pelo velho, adormecia completamente, embalado pelos 
sons melancolicos do realejo, como um soluco brando que se 
extingue. 

Quando accordava de novo, lavava o rosto ás pressas, enfiava 
as calcas e descia para almocar. 

Muitas vezes, entre a sopa e o peixe, chegava-me aos ouvidos 
0 som do realejo. 

Restos de impressao ? 

Хао: a creanca entrava no restaurante, com o elassico pires, 
а esmollar. 

Quando eu sahia do hotel nào via mais o velho. 

Si era domingo, unico dia da semana em que elle ia à rua do 
Ouvidor, ouvia-o ainda quando tomava café no Londres. 


Os logares onde parava o extranho artista eram sempre 05 
mesmos. Pelo menos succedia isto em frente à janella do meu 
quarto, em frente ao restaurante е na rua do Ouvidor, aos domingos, 


pouco abaixo do Café de Londres. 


E là recomecava o artista inconsciente a mover vagarosamente 
a manivella, emquanto os.burguezes e emigrantes da Cidade Nova 
passavam com suas matronas € creanças, cheias de engommados, 
na rua abandonada por seus frequentadores habituaes. 


— J... ar sñ 
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A menina que esmolava era rachitica, de ar doentio e pelle 
amarellecida. 

Acostumada a estender o braco, fazia-o automaticamente, sem 
proferir palavra. 

Um dia perguntei-lhe : 

— Aquelle velho é seu avó? 

Nào me respondeu. Insisli : 

— Pois uma menina tào bonita pede esmola? 

— Doente... 

Foi a unica resposta. 

Pobre creança ! era doente e o seu avô tambem, com certeza, 
o pobre velhinho. 

Е lá ia ella, descuidosa, entregar a collecta ao avô. 


Cheguei a crear amizade ao velho, à creanca e ao realejo. 
Sobretudo ao realejo, que sabia despertar em mim tantas recor- 
dações ! 

A saudade 6 um bem supremo, um ponto de uniáo entre o 
Passado e o Presente, disse nào sei que escriptor. 

Devo duplamente ao velho do realejo : a saudade que desper- 
tava em mim о seu instrumento e aquella que hoje sinto delle 
quando ouco algum realejo. 


HEITOR GUIMARÃES. 


PES 


Charada-em zig-zag 


(A AUGUSTO MAIA) 


P'ra escrever correclamente 

E com acerto falar, 

Хао me dispensa um mortal; 4 
Bem assim, p'ra descancar 

Ө corpo, indolentemente, 2 

E рта сасаг о animal, 4 


l'RABUCHODONOSOR., 


ONCE NUUS aa — T n tnm ns 
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OLIVRO DE GIRENA 


Eu tinha de partir naquelle dia. 

A minha mãe, ha muito, me dissera: 

— Parte! parte! eis а punição severa 

Do teu amor que offende a burguezia! 


Como a andorinha, quando а primavera 
Vae-se, e regressa a época sombria 

Do hynverno, soluçando, agora eu ia 
Deixar o povso onde feliz vivera ! 


Mas a andorinha parte, quando gela 
O frio o seu antigo pouso, o ninho, 
Quando os cimos da serra a neve touca ; 


Eu tinha de deixar os braços della, 
Quando era {ао suave о seu carinho, 
Tão quente e tão vermelha a sua bocca ! 


И 


(TRECHO DE UMA CARTA) 


Коощ dos bailes. Hoje nào se nota 
Aquelle fino que parisiense 

Nos seus vestidos. Uma dor ignota 
A su'alma risonha abale e vence. 


Е, $0 de vel-a, а genle se convence 

Que essa dor toda а paz d'alma Ше enxota ; 
Dos que soffrem ao numero pertence 

¿ssa que d'alegria em tudo a nota 


Punha. Padece muito. Si em teu nome 
Alguem falla (dizia a carta), vé-se 
Logo de pranto o seu olhar magoar-se. 


E por mais que o martyrio que a consome 
Esconda, náo esconde que padece, 
Pois náo ha para as lagrimas disfarce ! 


HENRIQUE CANCIO, 


e 


Charada 


(А MATHEUS KASCHER ) 


Uma sova assim, por Deus ! 
Eu não quizera levar; — 2 
Mas si а arma, amigos meus, 
Fosse de ferro ou de pão, 

А raslejar pelo po... —l 
Bom conselho eu lhes daria : 
Não tomar do vinho mão 

Um cole só,.. 


PETIT MAITRE. 


—»— e 
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COISAS ANTIGAS 


OS BRINCOS 


E' directamente às minhas amaveis leitoras que me dirijo neste 
momento, fazendo-lhes duas perguntas: 

Sabem qual foi a origem do barbaro costume de se furarem as 
orelhas para nellas pendurar tetéas de ouro, chumbo, ferro, estanho. 
plaquet ou brilhantes ? 

— Sabem quem inventou as taes tetéas, chamadas hoje brincos ? 

Não sabem. 

Vou dizer-lh'o. 

На um bom par de seculos, um cidadão que nós conhecemos tra- 
dicionalmente, por haver sido um modelo de virtudes—Abrahão—teve 


а triste lembranca de fazer furos no corpo para епйаг brinquedos e 
tetéas bonitas. 


A historia é a seguinte : | 

O tal Abrahão foi infeliz no casamento com Sara, sua esposa, 
porque ella era esteril; o homem queria quem lhe herdasse 0$ titulos 
e ella nào ше dava herdeiro. Ога, isto era para fazer perder a pacien- 
cia a um Job, quanto mais a um Abrahão; era para desesperar um cida- 
dáo que tinha onde cair morto, sim, que tinha alguma coisa de seu e 
nio tinha a quem o deixar, nào o querendo deixar à mulher. 

O que fez elle? 

(Todo o mundo que leu a Historia Sagrada conhece esta infideli- 
dadesinha de um marido, infidelidade aliás muito acceitavel, porque 
naquelle tempo nào havia contracto matrimonial, nem, por conseguinte, 
canivetadas no mesmo ). 

Tinha em casa шпа escrava, Agar, muito robusta, muito sadia, 
muito linda, branca, porque naquelle tempo ainda nào havia negras e, 
finalmente, muito... boa mulher. 

E como a esposa lhe nào dava o herdeiro, decidiu-se elle a en- 
commendal-o à escrava. 

Sara, que nào esteve pelos autos, subiu à serra e projectou vingar- 
se da rival. Como, porém, apezar de esteril, era uma boa esposa, deu 
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parte ao marido da vinganca que concebera, e, como n'aquelle tempo 
ainda nào existia o vitriolo, perguntou ao esposo de que modo se 


vingaria. 

— Ога, filha, respondeu o pamonha do marido, faze la o que tu 
quizeres ; só te peco que Ше nào toques na cara, que é muito linda e 
seria crueldade desfigurar. Uma idea: olha, fura-Ihe as orelhas. 

Excellente lembranca teve o homem! 


A tal Sara náo esperou mais nada e zaz! fez um buraco em cada 
lobulo das orelhas da pobre Agar, «ue, coitada, vendo-se naquelle es- 
tado, principiou naturalmente a chorar (naquelle tempo as mulheres 
já sabiam chorar) e a lastimar-se da sua infeliz sorte; e no meio das 
suas lamentacoes accusava Abraháo, como causador daquelle desastre, 


e ассизауа-зе а si propria, por ter...escorregado. 


Abraháo, como homem de juizo, com medo que a escrava num 
momento de desespero procurasse por termo à sua attribulada existen- 
cia e Ihe escangalhasse assim a egreginha, para consolal-a da desgraca 
dos dois furos, levou uma boa meia hora а fazer, сот toda a pachorra, 
duas enfiadinhas de finissimas perolas das margens do Enphrates e, 
introduzindo-as, com todo o cuidado, nos buraquinhos das orelhas da 
escrava, fez-lhe presente dellas. 


O elfeito foi estupefactivo ! 

As perolas embellezaram por tal forma Agar, deram-lhe uma tal 
graca, um tal chic, que as outras mulheres, invejosas (como geral- 
mente acontece) pelo estrondoso successo da escrava, nào esperaram 
que outros Abrahios fizessem o que aquelle tinha feito. Nio: trataram 
logo de furar por suas proprias mãos as orelhas e cada uma foi пеНаз 
pendurando as melhores perolas, procurando sempre, como ainda 


hoje, supplantar a visinha. 

Afinal, a propria Sara, vendo que a sua vinganca déra а rival um 
novo encanto e para lhe não ficar atraz, furou as proprias orelhas e 
adornou-se tambem com o castigo que preparára para a escrava. 

Dahi em diante, atravez dos seculos, а moda dos furos foi pe- 
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gando, mesmo sem as infidelidades dos maridos, e hoje ainda se furam 
as orelhas às meninas para enfeital-as com brincos. 

Eis а origem dos brincos. 

Aqui para nós: tal barbaridade nunca consentirei que se pratique 
em minhas filhas ! 


AUGUSTO MAIA. 


S. Fidelis—Novembro—1 889. 


(Das Coisas е... Versos) 


IL PRIMO BACIO 


Non ti so dir ció che ho sentito incuore 
quando tremante il viso tuo baciai, 

le dolce ebbrezze, i palpiti damore, 
colla mia vila, su di te lasciai. 


Si dolci à un lempo furono 
la gioia ed il dolor, 

ch'io mi sentiva, o angelo, 
morir di tanto amor ! 


Ab! di quel bacio il fervido trasporte, 
ne 10 vivo, in cuore а me vivrá, 

, ancor vivendo il freddo della morte, 
“lue la tomba l'alma seguirá : 


О estasi dolcissimo, 
piacer quasi martir! 
Io me sentiva esanime 
di tanto amor morir! 


Luiz NORREGA, 


ESEO 


Charada 


(A PEDRO GOUVÉA HORTA) 


E' louca de mesa, 
E' trem de cozinha, --9 
Que corre... que corre. 
Que lesto caminha—2. 
E' forle devasso, 
E' mór libertino, 
Que vive... que vive. 
Em стао desatino. 


:. BENTO DA SILVA. 


— 


86 АГМАМАК DE JUIZ DE FORA 


Charada-dupla 
(A DIAS CARNEIRO ) 


1 | « Neste campo solitario, 1 
Onde a desgraca me tem, | 


ә | Chamo, ninguem me responde, | o 
Olho, não vejo ninguem ». I~ 


CONCEITO 


2] Si inda nào viste ! pascacio ! ) 
= || Burro olhar para palacio, 
2= Agora presta attenção, 


E manda vir ж 

De vinho cerla porcáo.... | 3 

Para dormir. = 
PIPIRIGALLO. 

—9Ào:9409— 


А SOCIEDADE CONTEMPORANEA E 0 PENSADOR MAX NORDAU 


Um pensador de alto criterio scienlifico, investigador das mais importantes 
cellulas sociologicas, Max Nordau, publicou náo ha muito tempo uma obra de 
alevantado merito, no seio da velha e culta Europa, a máe espiritual da joven 
America. 

Esse livro revolucionario, viril, masculo, poderoso, é a synthese maravilhosa 
da vida das sociedades contemporaneas. 

Max Nordau estuda nas —« Mentiras Convencionaes »— a mentira religiosa, 
apreciando as formas que a civilisação adquiriu no seu desenvolvimento historico 
— а familia, a propriedade, o estado, a religiào. 

Apresenta como origem da religiào no homem primilivo, a casualidade que 
O leva a admillir uma causa de lodos os phenomenos e a provar a natureza de 
vm Deus pessoal ou de muitos deuses pessoaes; o temor destes, que se lhe afi- 
guram inimigos, resolve-o a fazer-lhes sacrificios e orações e a veneral-os com 
culto exterior. 

Esta religião dos homens primitivos, persiste no homem culto. 

Estuda nesse capitulo a organisação da Biblia, onde se depara um verdadeiro 
cahos de superstições da Palestina, fabulas indianas e persas e alé а mais requin- 
tada sensualidade oriental, 

Termina este capitulo magistral, affirmando : 

« O Estado mente quando ordena preces, etc. 

« O juiz mente quando condemna por sacrilegio ou por offensa às associações 
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religiosas. O padre, filho do tempo moderno, mente quando recebe paga por actos 
e palavras que sabe serem irrisorias momices. O cidadio emancipado mente 
quando affecta respeito pelo padre, quando communga ou baptisa seu filho >. 

Passa a estudar a mentira monarchica e aristocratica, em cujo capitulo 
avança as seguintes proposições : 

« A realeza está inseparavelmente ligada à religião, envolve esta soh sua 
fórma historica. A reciprocidade não é sincera. A religião pode ser instituição do 
Estado sem envolver a monarchia. 

Em theoria dispensam-se as provas desta asserção; na pratica basta consi- 
derar as republicas dos Indios e dos mestiços da America do Sul governadas pelos 
jesuitas, a republica dos Estados Unidos da America do Norte, fundada sobre 


base religiosa. 


E' impossivel, pelo contrario, suppor monarchia sem creança em Deus. 
Imaginemos nm homem forte e impetuoso que apodera-se da soberania em um 
paiz qualquer e conserva-a pela habilidade ou pela força, elle submette а nação 
por violencia, é apoiado por uma sociedade de partidarios egoistas que prende 
aos seus interesses por meio de vantagens maleriaes, honras e dignidades, e рог 
um exercito ao qual concede o primeiro logar no estado, condul-o à vistoria, 
enche-o de ouro, de condecorações e titulos; colloca na cabeca à vontade a coroa 
de imperador ou de rei, intitula-se monarcha, proteclor, dictador ou presidente. 

Soffremos o seu dominio, porque somos forçados а submeller-nos ao seu 
poder. E' mesmo possivel que a grande maioria do povo se curve voluntariamente, 
não sómente porque é da natureza humana deixar-se transportar até ao enthusiasmo 
pelo prestigio do acontecimento, mas tambem porque o commum dos homens 
encontra vantagem e commodidade em approvar o que existe ». 


Mais adiante exprime-se o eminente historiador: 


« Se provoco о processo da monarchia, não é para condemnal-a em proveito 
da republica. Estou mesmo muito longe de possuir pela republica o enthusiasmo 
ingenuo do liberalismo tão divulgado que se deixa levar ao som de uma palavra 
sem procurar conhecer-lhe o sentido. Para muitos liberaes a republica é o primeiro 
alvo que se deve atlingir; para mim é o ullimo. 


* . . . . . . 


Occupando-se de fórmas de governo, diz que o unico resullado que ha das 
revoluções é o de collar novas etiquetas em mercadorias velhas e apresental-as ao 


povo eredulo como producto da melhor qualidade. 


Essa lórma (refere-se o escriptor à republica) quando tem base organica e nào 
¢ simplesmente rotulo de parede, torna impossiveis os privilegios e as distincções 


— — 
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hereditarias, a influencia preponderante do capiial, o poder da benocracia, em 
uma palavra toda a tutela exercida sobre o povo ». 

No capitulo — a mentira politica, pulverisa o eminente sabio o parlamen- 
tarismo. auando diz : 

« Na pratica, é uma monstruosa mentira, como todas as outras manifestações 
da nossa vida politica e social. 


LJ . . . . . . . . . . . LI ` . . . . . . . . te . 


O parlamentarismo, pelo contrario, comquanto derivando-se logicamente da 
nossa concepção do mundo, é mentira, porque até ao presente, só existe como 
fórma exterior, e náo tem adduzido a menor mudanca na organisacio interior 


do Estado. 


A eleição nào exprime (continúa Nordau) de nenhum modo a vontade dos 


cidadãos, 

Os deputados procedem em todas as circamstancias segundo seu bello prazer 
individual. 

Os ministros não governam sómente o paiz mas tambem o parlamento; em 
vez deste prescrever-lhes а direcção, elles a prescrevem ао parlamento e 4 nação ». 

Tratando da mentira economica, diz com verdade : 

«А especulação é um dos mais intoleraveis phenomenos morbidos da orga- 
nisação economica. Os espiritos profundos que acham excellente tudo quanto 
existe tentaram defendel-a tambem ; elles a julgaram necessaria, enthusiasmaram- 
se por ella. 


O especulador representa na vida economica o papel de parasita, 

Nada produz, não presta como negociante, os serviços mais ou menos соп- 
testaveis de intermediario ; limita-se а apoderar-se, pela astucia ou pela violencia, 
da parte mais evidente do trabalho dos trabalhadores, 

O especulador é um ladrão de estrada que, por modica indemnisação, des- 
poja litteralmente os productores dos seus productos e obriga os consumidores а 
lh'o comprarem muito mais caro. 

A arma com que assalta, como ladrão de estrada, os productores e consu- 
midores, lem dous gumes e se chama «alta e baixa». 

Chegámos ао ponto culminante, à fachada principal do magestoso edilicio 
architectado pela mentalidade poderosa do esclarecido pensador austriaco, 

Trata-se da mentira matrimonial. 

« Vejamos, diz Max Nordau, o que a mentira da vossa civilisação fez do 
casamento, Este converteu-se em arranjo material onde ha pouco logar para 
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amor, como no contracto de dous capilalistas que emprehendem juntos algum 
negocio. O casamento continúa a ler pretexto na conservação da especie ; suppoe 
theoricamente a аЦгассйо reciproca de dous individuos de sexo differente ; mas 
de facto, o casameuto não se conclue lendo em vista a geração futura, tem sómente 
em consideração o interesse pessoal dos individuos que contractam a união. No 
casamento moderno, particularmente das classes chamadas superiores, falta а 
consagração moral e, por conseguinte, а razão de ser anthropologica. 

O casamento devia ser а sanecáo da solidariedade; é a do egoismo. Todos 
aquelles que se casam querem em sua nova posição encontrar melhores condicções 
para continuação de existencia commoda e isenta de responsabilidade. 

Casam-se para crear nova posição de fortuna, para conseguir conforto mais 
aprazivel, para olber е sustentar posição social, para satisfazer а vaidade, para 
gosar privilegios e liberdade que а sociedade recusa às mulheres celibatarias € 
concede às que são casadas, 

Casando-se pensa-se em ludo : da sala e da cosinha, do passeios e dos banhos 
de matr, do salão de baile e da sala de jantar, só ha uma cousa em que não se 
pensa, a nnica essencial : о quarto de dormir, esse santuario de onde deve sair 
o futuro da familia, do povo, da humanidade ». 

Ainda para se ааа маг do criterio scientilico do pensador, leia-se : 

« A humanidade sem Deus, sem despotismo e sem egoismo, será infinila- 
mente mais moral do que aquella que « invoca Deus e conserva а polvora secca ». 

Tal é em rapido esboco o pensar de Max Nordau sobre а vida social dos 
povos neste fim de seculo. 

Leiam-no os bons espiritos, os legisladores, os homens do governo, e procurem 
com o sabio europeu levantar о nivel da moral social, das nações contem poraneas. 

Max Nordau, ao nosso ver, é um. benemerilo da humanidade, como o sáo 
Herbert Spencer, Augusto Ccmte, Manlegazza, e Emilio Zola. 

Levantae a viseira que occulta as pustulas e as vegetações impuras do corpo 
social, saneando-o e tonificando-o. 


ALFREDO DE PAIVA, 


-RA 


Charada em triangulo 


(A OSCAR DA САМА) 


E blague de certo, 

Si dizem que é "иса: 

Da sogra está perlo ! 
E é pedra, não brula. . . . 
Mas esta, no lago, 

u lettra que ласо, 


JACQUES. BONAMI. 


ый 
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MISERA 


Eleita da miseria e abandonada, 

Ha muilo que nio bebe e que nào come; 
Entanto ella tem sede, entanto fome 

E dor, em funda chaga verminada. 


Ninguem se vé alli, deserla a estrada, 
Que Ihe dizime à magoa que a consome; 
succede о dia á noite que se some 

E lhe não vem a calma desejada, 


Como crente de Deus, em dor cruciante, 
Na cupula do céo, que é vasto e lindo, 
Debalde crava os olhos supplicantes !... 


E, fome mais que nunca entio sentindo, 
Inveja o proprio verme horripilante 
Em sua propria carne se nutrindo. 


DELLY. 


A 
USO 


Carta enigmatica 
(А A. FERREIRA DA SILVA ) 


12, 14, 13, 4, 5 — 1.” de Janeiro de 1891. 
Meu саго 7, 3, 4.5, 15, 17, 19; 


Acabo de 11, 2, 12, 10, 12, 11—00 12, 13, 14, 4, 16, 17 18, 19—a tua estimavel 
cartinha. 

A 7, 3, 15, 13—manda agradecer-te a 12, 13,17, 6, 10, 4, 7 — de excellente 
marmelada que tiveste a feliz lembrança de mandar-lhe. 

А encomimenda que lizeste-me do 12, 5, 3, 4, 11, 13, 1, 7, 9, 6 5 — jå trans- 
milli a um 12, 13, 17, 6, 10, 9, 11, 5- do Boulevard Juiz de Fora, casa que, 
segundo diz o mesmo, está na ponta. 

You contar-le uma novidade :—0 8, 9, 10, 17, 18, 13—foi metlido na 2, 3, 6,5, 
8, 9, 13- só porque mandou os filhos da Candinha desoccuparem o 1, 10, 12, 19, 

Ora dà-se?! 

Adeus, meu velho; crê na sinceridade deste que, saudoso, abraca-le. 


PIPIRIGALLO. 


"Sir 


Charada 


2—2— Entre os lurcos tem muito dinheiro o cogumelo 
Н, RIXA. 


A Мазь скы ышы mE E ITE 
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O GUEDES 


Ornado com todo o esmero por mil pequeninos nadas, numa 
promiscuidade reveladora de apurado gosto sui generis, logo re- 
conhecerieis ao primeiro golpe de olhar que os destinos daquelle 
resumido paraiso estavam entregues а MAOS finas е delicadas. 

De facto, Lolo, esse conjuncto de donaire e facewice, dona de 
um dos sorrisos mais deliciosamente bellos que conheco, senhora de 
olhos intensamente provocadores, era à rutila estrella daquelle 
céo sem nuvens. 

Com о chegar apressado das sombras crepusculares, os ultimos 
fulgores apollineos deseambavam além das serranias. Reinava 
um silencioapenas quebrado pelo ruido da passarinhada noslaranjaes. 

Na sala— esse encantador paraiso — Lolo, espertamente timida, 
ouve as palavras repassadas de ternura que lhe dirige о Guedes, 
aquelle primeiro annista perpetuo, um tanto imberbe, que 0$ se- 
nhores todos conhecem: 

— Sim, dizia elle, pallido, offegante, пита gesticulacio Con- 
tinua, por ti, Loló, sou capaz até do sacrificio, da loucura! Morre, 
o que Deus tal nào permilla, e eu le seguirei até à ultima morada 1... 
Uma sepultura encerraria duas almas, que nasceram рага se amar e 
que morrem achando o mundo pequeno para conter tanto amor... 
não é assim ? 

E o Guedes, assis piégas e ridiculo, deixara brotar, em corrente 
profusão, lagrimas lernas e consoladoras. 

Segue-se profundo silencio, Loló leva disfarcadamente aos 
labios coralinos o seu lindo lenco rendilhado, em cujas exlremida- 
des, desenhados a fio de seda, se divisam dois eucantadores pinta- 
cilgos se expandindo em mutuos beijos. 

О Guedes, todo recolhido em si mesmo, contemplando a feliz 
ventura de um futuro inefavelmente divinal, ouve 0$ soliloquios do 
seu cuinterno, que diz-lhe grave, solemne: 
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— Pateta! varre essa incredulidade ! Pois o que pensas de ti? 
Е’; um rapagão ! Tens uns bigodes capazesde levar a inveja aos 
manes de Victor Manoel ! Teus olhos disparam faiscas attrahentes, 
seguras... Executas no violão admiravel e elegantemente... Assu- 
mes proporções collossaes quando, no salão, em meio d'um bouquet 
de gentis damas, recitas com emphase e elegancia... Ah! е quando 
tu dizes com a voz meliflua e os olhos em branco— Era no ou- 
tomno... Então, sim!... és eximio! Tens em teu soberbo todo 
scentelhas que prendem, seduzem... 

Apos larga viagem pelo mundo das chimeras, o nosso sybarila, 
julgando conveniente nào desprezar o da realidade, volvera a Lolo 
um olhar que seria um poema se nio fosse simplesmente tolo; e em 
assomo transportado de allucinacio cáe-lhe aos рез de joelhos, a 
attitude tragi-comica, deixando transparecer em todo osemblante os 
toques misericordiosos de uma paixão enorme, descommunal. 

— Uma palavra, divinal Loló, uma palavra apenas, e eu serei 
teu subdito, teu escravo, teu... o que quizeres, afinal! oh ! falle! 
falle ! 

E ella, meiga, terna, compadecida, com um sorriso dissipador 
de ridiculas Шиѕдеѕ: 

— Você me deixe, sew Guedos ! UG, gentes! 


AVELIUS. 


Quebra-cabeca 


(A ALFREDO AMARAL) 


Dois cc, um E, com Ires RR, 
Dois 00, um v, dois ss, 
(Para а cabeça quebrar) 
Mais um T, um A. um | 

E um м, que-vàe aqui,— 
Islo tudo, reunido, 

Ha-de, por força, formar 

Um nome assáz conhecido, 


ERNESTINE LABELLE, 


————-————-khkhĈ—hl——-—Ĉ—Ĉ— 
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CALINADAS 


Calino diz ao Callado: 
—Sempre a razio te condemna 
Quando vaes por essas mallas 
A matar aves de penna. 


—Oh! Calino, neste mundo, 

As asneiras ennovellas!... 

Мао conheco aves sem pennas 
Nem me consta mesmo havel-as. 
—Pois te enganas, meu Callado, 
Nio 6 erro о que dizia: 

Que as nào tém, temol-as nós, 
Porexemplo:— a ave Maria. 


DELLY 
NR 
Charada 
ГА PEREIRA BAIÃO ) 
2--9--Ко lodacal immundo accende-se а colera da planta. 
A. GIL. 


(SG 


OUTRO AZUL 


Pensando em ti, mulher, idealiso 

Um outro céo mais amplo e mais lormoso, 
Ceo mais festivo do que um paraiso 
Cheio de um sol de amor lindo e ruidoso. 


Penso fazer do teu olhar bondoso 
Um outro azul, azul sereno ¢ liso; 
Fazer а noite do cabello airoso, 

Fazer à aurora desse teu sorriso, 


E então, repleto deum prazer infindo, 
Sinto não ver-te ao pé de mim sorrindo, 
heia de encanto, cheia de fulgores, 


Para fugir do mundo e nos meus braços 
Levar-te assim, а rir, pelos espaços... 
Subir comligo ao соо dos meus amores, 
SILVIO FREIRE. 
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Quebra-cabeca 


(A HEITOR GUIMARAES ) 


Dois vv, um n, UM 1, (SÓ рта os moer...) 
( Mas nào é peta! ) 
Um т, um s, um E, um T, um s, 
Tres AA, (vae razo!) 
Formar devem o nome dum poeta, 
O qual parece 
Com as musas palestras entreter... 
Là no Parnaso! 


PETIT MAITRE. 


> 
— 


Charadas 


(A ARTHUR PAES ) 


2—2—A' roda do vegetal denolo velhice ou magreza. 
1--3--Ргіша, 6 este homem que fornece alimento ao bicho de seda. 


BRITO MARTE 


Na- 


SONHANDO 
(A HEITOR GUIMARÃES) 


Sonhando imaginei, soberba Helena, 
Que já, querido amor, me pertencias; 
Que já aos meus carinhos não fugias, 
Cedendo ao meu affecto, à minha pena. 


Num logar solitario—noite amena— 
Entre palavras doces, que dizias, 
Е bondosos sorrisos, consentias 
МИ caricias de amor: alegre scena ! 


Aqui me falta agora o vivo engenho 
Para o caso pinlar-te lio risonho, 
Quão vivo na memoria ainda o tenho. 


Ai! quando realidade tal supponho, 
Não sei bem oque sinto e donde venho, 
Mas eu sinto que tudo seja um sonho ! 


MANOEL DE FIGUEIREDO. 


—»—— uu 
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Logogripho 
(A ELOY DE ARAUJO) 

Um auctor mui conhecido,—3, 9, 6,7, 8, 9, 10. 
Em'lo de Polichinello,—1, 5, 9, 10, 3, 8. 

(Мао é ironia...) — 
Deste sal tendo tomado, 4, 5, 9, 3, 2. 
Exclamou logo, espantado : 

—« Antes preferia, 
A ver-me nelle meltido, 
Meltido ser num chinello! » 

OLIVIA ĈESARINA. 


-Ria 


SEGREDO 
(А SILVA TAVARES ) 


Pousada no seu galho, suspirosa, 
Soluca a rola uma canção tremente, 
Que nas selvas echóa docemente, 

Como o som de uma harpa languorosa ! 


Como а pobre rolinha luctuosa 

Tambem soluco uma cancáo ardente, 
Que do bosque se escoa mansamente 
l'or entre a sombra espessa e tenebrosa! 


А rolinha no galho se debruça, 
Mas ai della!.. Chorando ao rir da aurora, 
Ninguem sabe a razão porque soluca ! 


Eu me debruco em scismas tristemente, 
š abt. Ninguem sabe que minh'alma chora, 
Ninguem conhece o que meu peito sente! 


Rio de Janeiro, marco de 90. 
F. Р, MONTEIRO DE BARROS 
A 


Pergunta enigmatica 
(A EUSTACHIO FERREIRA ) 


Qual é a mulher que mora no relogio ? 


TIC-TAC. 
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Charada 
(А ZEZE CARNEIRO LEAO ) 
1—2— Um philosopho sempre ё philosopho. 
KANT PEÃO. 


— 


UM DOCUMENTO ! 


Ши. Sr. Subdelegado de Policia—Participo-lhe У. S. qui 
veio em minha Caza Luis Doarte de Merellis para lhe dar 
parte que elle estando em sua Caza veio Luis Pereira No- 
vais, Ше sultando muito e chamando muito para fora e cha- 
mando elle na fumaca da polvra, a onde chegou asua porta, e 
dando-lhe muitos eporroens, na porla para ábrir e mi chamando 
nomes énjuriozos, e dezendo que chamasse, Joze Avelino e Joze Ro- 
drigues e Januario Rodrigues, que deles nenhum fazia cazo, e nem 
Moizes Doarte de Merellis que este tào bem nào fazia, cazo, aonde 
elle passou a noite em minha tocaia, foi athe elle manhecer odia 
isto foi pouco mais o menos asho digo as noves horas a dez, da noi- 
te, e dizendo ou eu ou elle que avemos de cabar os nossos dias vida, 
aonde elle disse o Antonio Joaquim qué isto he de tencáo comigo 
e porisso pesso V. S. dar exzemplo a elle isto nào é aprimeira 
vezes зао das vezes, ja nào se pode mais com elle, isto he com todos 
dolugar aqual eu dou provas com todos meus vezinhos. 


31 de Maio, de 1889. Deos Guarda a sua Fazenda das Lages. 
—Luis Doarte de Merellis, Joaquim Marlins Baptista de Cirqueira, 
O Official de Jostica. 


Charada  alexandrina 
(A ACCACIO TEIXEIRA ) 


ErLLE—é um'bonachio... um tanto impertinente; 
ELLA—0 demonio, crê, em figura de gente! 


POCO RICO (Quadro de H. Caron) 
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Госо VICO 


A LULU SENIOR 


Não sei porque assim o chamam, porém acho que acertaram,em tudo e 
por tudo. 

Fabrica-se alli a bella bebida aurea e cheirosa, a predilecta do rei de 
Brabante, que deu ao Freez uma verdadeira popularidade, naquelles bons tempos. . . 
regnante barbante ! 

Е’ tambem para aquellas bandas que о Parahybuna dá umas voltas 
tio remansosas e apresenla nas margens lio apraziveis e arejados silios, que tal- 
vez dahi venha a graciosa denominacio do arrabalde, bem como... о vezo de 
ir flanar para alli, aos domingos, sozinho às vezes, e outras mais ou menos bem 
acompanhado. 

O Caron, como eu que o digo, esse gosta do Poço Rico... de graça, 
como é de suppor. 

A arte, а pura arte das paysagens como esta, que hoje pertence ao 
Eloy de Araujo e que o Almanack vos offerece em phototypia, é que o tem 
alli conduzido por vezes, caixa de córes ao lado e, ás vezes, um amigo discreto 
em companhia. 

СА por mim, se o Caron quizesse sempre pintar na mesma corda, 
como dizem os paturebas, podia contar commigo para ajudal-o a apanhar aquella 
soalheira senegalesca, que na sua mesma téla parece empoeirar de fogo o ambiente, 
—comtanto que, à volta de cada uma sessão, passassemos па fabrica do l'reez, 
a dar um pequeno cavaco amistoso,dianle de um scheppen espumoso e loiro, lem- 
brando a um tempo a patria de Gehe e as barbacas de Gambrinus!... 


C. JACKENFOR. 


—GiYe- 


TROCADILHOS 


A paixào que ella tem pelo Chiquito 
é causa de Leonor ter faniquito. 
Suppondo moribunda a padecente, 
apieda-se o pandego brejeiro 

e, afim de sepultal-a, vae ligeiro 

ao cemiterio ver se ha pd decente. 
Antes de elle voltar а porta, а bella 
já sabia do caso por tabella. 


Padre CORRÉA DE ALMEIDA, 


—a xÁ L... -—_ 
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Logogripho 


( А MANOEL J. DE CASTRO ) 


Do imigo sem temer а féra lanca, 10; 11, 13, 3, 9, 5, 7. 4 
Pra capital seguindo pressurosa, 1, 6, 10, 11, 12 


И 
, 


Desponta além a lua esplendarosa, 
Aclarando dos mares a amplidão, 

E ao contemplal-a assim mysteriosa 
Dar-vos procuro a sua descripção. 


BARÃO DE LA GAZETTE. 


چ 


DUAS ESPECIES 


Um que, desde o nascimento, 
viveu sempre como pobre, 
acha grande luzimento 
n'uma moeda de cobre. 


E um que foi rico deveras 

e hoje tera vasio o cofre, 
lembrando-se de outras eras, 
redobradamente soffre, 


Quem, pois, nào teve riqueza 
nem ha tido que perder 

nào se tema da pobreza, 

pois nào póde empobrecer. 


Padre CORRÉA DE ALMEIDA. 


— ARA 


Charada (em quadro) 
(A AVELINO LISBOA) 
Adorando a Jesus, adoro-vos tambem; 
Se hem que assim andou o filho de Belhlém. 


Pio p'ra toda obra sou, pois sirvo para tudo ; 
Sou, еті, escriptor, créde, nào vos illudo. 


OLIVIA CESARINA. 
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DOMINUS TECUM 


Póde ser falso um suspiro, 

pode ser fingido um ai, 

nào me assuslo nem me admiro, 

se este ou aquelle te salie. 
Entretanto, 

causando-me cerlo espanto, 

de um ten espiro o escarcóo 

laz-me tirar o chapéo 


Padre CORREA DE ALMEIDA. 


ASP 


À MARIPOZA 


Ha na existencia momentos em que a imaginação não nos pertence. 

Inteiramente alheios ao que nos cerca e ao que nos dizem, parece absor- 
ver-nos a contemplação insistente de objectos de lodo ipdilferentes. Com o 
olhar fixo n'um mesmo ponlo, nada n'elle distinguimos. 

Nesses momentos de inconsciencia, sentimos passar pelos sentidos 
factos hem remotos, às vezes, da nossa vida, como se vissemos as estampas já 
conhecidas de um desprezado cosmorama, atravez da lente enfumacada e suja. 

Nesses fantasticos devaneios momenlaneos, tornam-se nilidas as feições to- 
talmente esquecidas, de algum ente саго que a morte nos lenha arrebatado, ou de 
quem uma prolongada ausencia nos separa. Parece-nos sentir as mesmas doces 
palavras, pronunciadas com a mesma inflexão e pelos mesmos labios que as ti- 
vessem proferido em epochas as mais alfastadas. 

Completamente absorlos na rememoracáo deliciosa de mil incidentesgratos que 
se succedem, senlimo-nos rejuvenescidos e Lransportados aos lempos... que não 
voltam mais. 

São esses, talvez, os instantes mais ditosos, que osmorl»es podem fruir, so- 
nhando-se num passado porventura feliz. Eu, lenho a infantilidade de confes- 
sal-0, sinto o maior prazer em alheiar-me das realidades da vida, procurando 
nesses sonhos alguns momentos de ephemera e mentirosa ielicidade!... 

No instante em que me dispunha a inutilizar com qualquer escriplo estas 
complacentes tiras de papel, aproveitaveis n'outras mãos, procurei adormecer os 
sentidos, para enlregar-meás gratas fantasias de sonhos venlurosos, litando a 
tremula chamma da véla que ше Шапила a meza. Uma maripoza imprudente, 
altrahida e deslumbrada pelas fascinações da luz, esvoaca-Ihe em torno... 
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Facto bem commum, a que não ligamos importancia alguma. Para que nas- 
cem as maripozss, senào para se finarem victimadas pela propria imprudencia?.... 

Com olhar distrahido, contemplo vagamente os movimentos allucinados e 
inquietos do mizero insecto, inconsciente do perigo, que acaba por entregar 
a vida áquillo que tio loucamente o impressiona, tão irresistivelmente o attrahe. 

Absorto n'essa contemplacáo descuidosa, instinctivamente me occorrem а 
idéa osinnumeros pontos de relacáo existentes na vida do homem, com o trivia- 
lissimo e banal holocausto da maripoza, pelo objecto da sua fascinacào insensata e 
fatal. 


Todos os dias, a lodas as horas, nós, mizeras maripozas tambem, crestamos 
as azas nºoutras chammas que nos fascinam; e continuamos а procural-as ale 
morrer, loucos e desvairados... rindo das maripozas, que sáo о nosso reflexo, a 
nossa imagem!... 

FRANCISCO MACHADO, 

Juiz de Кога, Dezembro de 1890, 


-RA 


Gharada 


(A HYPPOLITO CARON) 


Porque se diz em francez 
(mas nào é palavreado)—1 
que ahi se poe duma vez, 
duma vez todo o pescado, —2 


aconselho-vos, senhora, 
que entrouxeis vossa futrica 
e partaes sem mais demora 
pro reino de Villa Rica. 
PRABUCHODONOSOR. 


в 


ENIGMA PITTORESCO 


(A ARNALDO M. CASTRO) 


Y A08 


tdo 


CONEGUNDES, 


—— n —M—————D 
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SONS E CORES 


A SILVA TAVARES 


Dizem que a côr nos desperta 

A vaga impressão incerta 

Da musica a mais sonora... 

E, tambem, que os sons as córes 
Lembram, embora incolores 
Е... invisiveis muito embora, 


Duvidei !... Mas hoje o creio, . 
Por Deus, por ti, por teu seio, 
Feito de neve e de olores... 
Pois esses teus olhos negros 
São como doces allegros 

Na doce escala das cores! 


OSCAR DA GAMA. 


POSTULADOS E RPKORISMOS 


Postulado! Embirro com este termo, que já devia estar posto ao lado; 
mas engulo-o, como muita coisa se engole, por duas razões importantes: (a) por 
serdes vós quem sois; (b) para ticar com cara de quem comeu e nào gostou. 


Aphorismos: Os de Hippocrates зао hippocraticos; outros ha, hippo-eri- 
licos. Estes contentam-se com ser hyper-cahoticos. 


Um e tres quatro, é da arilhemelica; 1 e 3 fazem 13, diz asophistica; mas, 
quando Deus quer, ainda com tres e um se faz 31. 


O sabio diz tudo, a respeito de qualquer cousa; porém só o pedante é 
que sabe dizer qualquer cousa a respeito de tudo. 


De quantos pãos ба сапда, 6 um problema resolvido: о que hoje mais 
preoccupa a sciencia moderna é saber quantas canoas dá о pao. 


( Do album de С. Jackenfor J 


—>ы>ы»=эЕ а. 
102 ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


Charadas 
1—3— Nesta lerra quem tem erudição é sanguineo. 
1—4— Capripede, rabudo do inferno ! 


2—1—1— Allo! capripede, entrega a trombeta. 


GIL VAZ. 


Nr 


DESILLUSOES ! 


ей deusa сайта do Olympo e transformou-se em mulher.,. 
PINHEIRO CHAGAS ( Morgadinlia de Valor) 


Na minha ultima excursão ao Rio de Janeiro aconteceu estarmos eu e 
mais tresamigos, ex-collegas de aula da Academia das bellas artes, sentados a uma 
das mesas do café de Java. 

А nossa conversação era d'essas de mil e ит assumplos e só nos aprazia 
recordar os bons tempos de colleguismo e de sonhos com a Gloria quando quoli- 
dinnamente nos reuniamos no mesmo café em amistosas palestras. 

Ao ar irrespiravel e abafadiço da rua produzido por um calor de 36º cen- 
ligrados era preferivel a temperatura das refrigerantes cajuadas que nos serviam. 

А lenue aragem que parecia gosarmos alli nào permillia mesmo lem- 
bramo-nos de sahir táo cedo. 

De nós quatro o que parecia mais jovial e expansivo era precisamente o 
que em outros lempos se inostrava insociavel e reservado, a quem chegámos a 
alcunhar de A/ma triste. 

Parecia feliz agora, o que nio admi 'ауа; dos quatro foi o unico que 
conseguiu completar proveitosamente o curso. 

Moco talentoso e estudante applicado, regressara a pouco tempo da 
Europa, aperfeicoado nos aleliers dos mestres mais nolaveis, com a somma precisa 
de conhecimentos para considerar-se artista distincto entre os mais distinctos., 

Ao manifestar-Ihe eu о desejo de ir ao seu atelier ver alguma (éla por 
venlura sublime que tivesse em execução, replicou-me : 

— « Deixei em Paris todos os meus estudos e jámais quererei saber dos 
pinceis e da palheta ! »« 
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Esta declaração formal, de renunciar à arte para que mostrara sempre 
extraordinaria dedicação, foi feita com uma inflexão tão convicta, que nos deixou 
assombrados. 

— < Cessando as causas cessam os efeitos >, disse elle. E lirando da 
algibeira um livro de notas, mostrou-me collado n'uma das paginas um sonelo 
que li e que live de repelir em voz alta, para que os companheiros o ouvissem. 


Copio-o textualmente: 


ANJO QUE FOI 


(PERFIL) 


— A que ficaste reduzida, 6 Hort.. 
ras como a palmeira no ur sereno, 
- Inelinando-se doce ao doce aceno 


da brisa doce a te falar de amor. 


- Tinha до teu corpo o angelico esculptor, 

Num modelo gentil, debil, pequeno, 
— Dado a frma de um anjo e ñ voz um Штепо, 
Um idyllio a cantar... — Agora, 6 dor h.. 


Desconununal matrona, os lindos seios, 
- Vresceran-te, erescerani-te demais 


Ko corpo de palmeira dá receios 


— De ao peso derruir, tão colossaes 
As formas te ficaram e tão cheios 


- 0 ventre, о collo e os braços divinaed th.. 


Ficámos boquiaberlos, inquirindo qual a analogia destes versos, cortados 
de um jornal qualquer, com uma resolução tão estranha e absurda... e olhava- 
mos uns para os outros, como se nas nossas pupillas estivesse a chave de tão 
complicado enigma. 

О nosso amigo, porém, que зе reveslira do seu antigo ar melancholico 
е apprehensivo, tomando a palavra nos explicou assim о que inulilmente procu- 
ravamos adivinhar: 

— « Esle зопею, disse elle, foi cortado de um inutil pedaço de jornal, 
que o acaso me trouxe ás mãos. Ignoro quem fosse o seu auctor, ou a quem se re- 
fere nelle; mas nào pode deixar de ser uma victima da mesma desillusão que me 
lerio, depois de ter consagrado desoito annos da minha melhor época de existencia a 
uma estrella que cahiu do firmamento, para deslumbrar na terra os meus sentidos. 

Quando o li julguei-me em face de um sarcasmo, que procurava ainda 
torturar-me, mas... não era alinal senão uma analogia absoluta de facto e de 
idéas. Podia ser mesmo que seu auctor eslivesse dominado pelo mesmo pensa- 
mento que o meu, pela mesma mulher, a mesma estrella, o mesmo ао qae tinha 
sido, e da mesma maneira fosse desilludido ! 
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Eu fui-o e bem ! 

Аһ! mas era tempo !... Desoilo annos... » 

Parou dislrahido. As idéas pareciam baralharem-se-lhe na imaginação 
e os olhos ligeiramente esgazeados pareciam absorver-se na contemplação extatica 
da figura em bronze de Cing Mars que serve de ornamento ao salão do café. 

Houve um momento de silencio, porque nenhum de nós se atreveu a 
pronunciar uma palavra, alé que retomou o fio da sua explicação. 

Sorrindo ligeiramente inclinou-se para nós, cruzando os braços sobre o 
marmore da mesa, e,ĉomo se falasse de uma pessoa que já conheciamos, proseguiu: 

— < Conhecia-a por уе! а passar duas vezes por dia, na rua dos Ou- 
rives, pela porta da loja em que eu era caixeiro. Eu estava então no vigor da mo- 
cidade e não era desprovido, como hoje, de uns lantos altractivos de que as 
mulheres fazem cabedal. 

Ella teria os seus vinteannos; professora de piano e actriz de nome nos 
theatros do Rio de Janeiro, naquelle tempo 


Tinha ao seu corpo, o angelico esculptor, 
Num modelo gentil, debil pequeno 
Dado a forma de um anjo e a voz um threno, 
Um idyllio а cantar... : 
eo meu peito inflammou-se, como um barril de polvora ao contacto do morráo. 

Ella comprehendeu-o e comprehendendo-o fez о que fazem todas as 
mulheres, talvez por satisfazer caprichosos instinctos de vaidade: dava-me corda. 

Estahslecemos assim uma especie de galanleio banal a principio, mas 
que em poucos dias se estava tornando promettedor. . . 

Todavia, este namoro besta for inconsequente. Nunca nos approximámos 
lanto que as nossas palavras confirmassem ou substituissem as saudacoes arras- 
tadas, expressivas e intencionaes , os sorrisos doces e os olhares compridos, com 
que nos mimoseavamos, ao passar-me pela porta, invariavelmente duas vezes, 
todos os dias, como coslumava. 

Mulher livre e independente como era, manifestando-me francamente 
uma tal ou qual liberdade, era nalural esperar que a meu turno adiantasse alguns 
passos para ella... e esperava ! Esperou muito; demais, talvez. 

Mas... eu não podia !... 

Unico caixeiro na loja, preso constantemente a allazeres inadiaveis, fui 
constrangido a ver, pouco a pouco, exlinguir-se a luz fascinadora e suave do 
seu olhar e o encanto do seu sorrir. A harmonia da sua voz afinada, pelas me- 
lodias do Paraizo; foi adquirindo progressivamente diapasão mais grave, 216 em- 
mudecer de todo para mim. 

Continuava a passar...mas habiluou-se a passar tão distrahida, que não 
me via sequer! 
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Adivinhei tudo: Eram os synptomas naturaes de um despeito justo. ` 

Durante quinze dias os supportei, dominado pela esperanca de ohler 
uma opportunidade. para fallar-Ihe... para explicar-me... 

Baldado intento ! Mudou de residencia e deixou de passar-me û porta. 


Хао a vi durante seis mezes; mas a sud imagem perseguia-me, como 
um remorso; nem mesmo procurava esquecel-a... Era impossivel ! Sabia-o. 

Precisava de ar e de liberdade; precisava readquirir a vida que me 
dava о logo dos seus olhos ea expressão do seu sorrir !... Inteiramente domina- 
do por este unico pensamento, mudei de loja. 

Inutil mente ! 

Muitas vezes então a vi na rua, serena e tranquilla, encaminhando-se 
para os ensaios no theatro, ou do theatro para casa. 

О nosso encontro produzia em mim о duplo effeito de choque elc- 
ctrico e douche gelada ! 

Nella, nào divizava ^ menor vislumbre de odio, nem o mimimo vestigio 
de amor. Era a estatua viva da indifferenca, mas a indi(ferenca proposital, fria e 
calculadamenle humilhante ! 

Quem nos observasse nesses momentos, nào diria que eramos conhe- 
cidos... conhecidos ao menos ! 


Frequentava então o theatro em que ella representava e exlasiva-me 
com o desempenho inspirado das suas notaveis creações. Applaudil-a era a mi- 
nha vinganea. 

E ella vingava-se tambem ! As phrases mais lernas e apaixonadas dos 
seus papeis, dizia-as para mim, encarando-me fixamente, sorrindo... com aquelle 
sen sorriso doce e expressivo, que lanlo podia ser de vingalivo escarneo, como 
a promessa de uma esperança! E eu sentia na harmonia da sua voz, as suaves 
modulações de oulr'ora, nas saudações arrastadas e inteneionaes, que me dirigia, 
e que tão funda impressão me causaram ! 

Quantas e quantas noites sahi do theatro calculando que o seu coracio 
soffrera alterações e que, no dia seguinte, era a minha chegada à (erra da pro- 
missdo ! A'quelles momentos dilosos seguiam-se porém novas decepcoes, sendo 
victimado na rua em nossos habituaes encontros pela mesma cruel indillerenca, 
proposital, estudada e implacav/'!,.. 

Oh! mulher, que sabia vingar-se ! 


Este supplicio tantalico já durava a sele annos e eu não desanimava, 
As dilficuldades provocavam-me à lucta; eu luctava para as vencer ! 

Nesse tempo escrevi as minhas mais inspiradas composições. Quantos 
madrigaes, poemas, sonetos, odes e acrosticos guardará ainda a ilha da Sapucaia, 
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u 


talvez de envolta com os detritos das mais immundas lascas!... Sem conseguir 
nunca fazer chegar-lhe às mãos um unico verso, inutilizei-os todos; quebrei as 
cordas da lyra e planeei novas batalhas. 


Pareceu-me adivinhar na sua compleicáo artistica, de actriz distincta e 
pianista emerita, uma sacerdotiza apaixonada das arles poelicas. Para tornar- 
те tão digno a seus olhos como Luiz Fernandes aos de Leonor Coutinho, resolvi 


fazer-me pintor. | 
Е’ portanto devido a ella, que nunca chegarei a ser um bojudo com- 


mendador, juiz de irmandades ou confrarias, пеш definidor de ordens terceiras, 
trocando pela arte... de pintal-os a oleo, um futuro commercial lisongeiro. 

Emquanto estudante nào deixei de vel-a, de applaudil-a e de encon- 
tral-a, nem ella deixou de mostrar-me, por lodos os meios, saber que о ratinho 
estava па raloeira. Resignei-me portanto a esperar que chegasse o lempo de 
dizer-lhe: 

— Eis-me aqui, artista, e digno do leu amon ! 

E assim passaram mais quatro annos de tormentos ! 


Chegando a occasiào de seguir para Franca e Italia a concluir os 
meus estados, disse-lhe... com a imaginacão, o mais affectuoso adeus e parti com 
o coração retalhado de angustias. 


Conservei-me na Europa sete annos. Nesses sete annos de saudades 
infinilas, sonhava-a sempre a mesma. quanto ао physico; porem consideravel- 
mente mudada, nas disposições de continuar a sua obra de vingança. 

Nos meus sonhos, via-a em casa, sentada ao piano, dedilhando incon- 
scienle os mais ternos e plangentes nocturnos de Chopin, melancholica e in- 
quieta pela minha inexplicavel ausencia, ou no theatro, dirigindo para a cadeira 
em que sempre me vira sentado, na plateia, os seus olhares saudosos e investiga- 
dores, ao proferir authomaticamenle, sem calor nem vida, as tiradas mais patheticas 
dos seus papeis. 

Sete annos interminaveis de illusões e de esperanças faceis de imaginar 
e impossiveis de descreverem-se, em que só vivi por ella ! 

Regressando finalmente ao Rio de Janeiro, indaguei delirante e febril, 
cheio de amor e de saudades, da sua residencia, pois que deixara o theatro definiti- 
vamente. 

Pela primeira vez atrevia-me a procural-a na propria casa. Eu era em- 
fim digno della! 

Podia desassombradamente contar-lhe todas as minhas angustias, todos 
os martyrios quea sua cruel vingança me impuzera e quantos sacrificios me merecera, 
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Havia de ser-lhe grato ouvir a historia deste fogo, que a dezoito annos 
ardia dilacerando-me o coracáo, sem conseguir abatel-o; que a dezoito annos 
m'o devorava iutimamente, e augmentando de intensidade fazia erupção alinal, 
com as impetuosidades vulcanicas do Vesuvio! 

Haviam de enternecel-a as minhas expressões apaixonadas, e seria mi- 
пра... minha finalmente ! 


Subindo a rua do Ouvidor mergulhado nestas e n'outras semelhantes 
conjecturas, absolutamente alheio a outros pensamentos, «balroava conlinuamen- 
te com a habitual multidão, que  áquella hora ali transitava. Eram trese meia 
da tarde. | 

Na esquina da. rua da Uruguayana, subitamente, па turba mulla que lá 
se observa com a chegada de cada bond, dei uma soffrivel cotovellada em шиа 
senhora, que nem tinha visto... 

Reconheci-a ! Era ella ! 


Cahi das nuvens!... 

Julgou que o meu visivel embaraço, era molivado pelo receio de lel-a 
offendido ; tranquillizou-me ! 

Desculpou-se mesmo com graciosa amabilidade, e eu... pregado em 
dous parallelipipedos do calçamento, balbuciei um comprimento banal, apertando 
de leve a mão que me estendeu abandonadamenle?... 

Puxou conversa, Parecia-Ine reconhecer-me... Lembrava-se de mim 
sem saber como, nem de onde me conhecia... e até, afirmava, a bastantes annos 
não tinha o prazey de ver-me... 

Respondi-lhe com evasivas. 


, Fallámos vagamente em viagens de bond... no grande calor que fazia... 
e despedimo-nos ! 


Disse-me ainda que ia jantar a um restaurant... sósinha ! Se eu fosse 
servido de fazer-lhe companhia, dava-lhe immenso prazer... Era tão perto!... 
E juntava ao convite loda a seducção de sua voz e toda a magia de seus olhos 
fascinadores !... 

Alleguei uma desculpa qualquer e seguimos em direcção opposta ! 

E dizer-se que durante desoito annos daria toda a minha vida por um 
momento assim ! Que até ao instante de encontral-o o ambicionoi, e desprezava-o 
friamente, impassivel... desillu Идо! 

Desillusio cruel ! 


NE EEE PAO AS FO Ae VENE ТЕ or! corta. 
Deseomnimal matrona, os mudos seios 
Crescerani-te, crescerante demais 
E о corpo de palmeira dá recelos 


De ао peso derruir, tão colossaes 


As fórmas te ficaram, e tão cheios 
O ventre, о collo e os craços divinacs ti... 


Nesses sete annos em que ella, longe de mim, me parecia em sonhos 
sempre а mesma, a implacavel accáo do tempo, que nada respeita, fez sentir de 
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uma manelra deploravel seus lerriveis elfeitos, nella... no meu unico ido!o, no 
meu mais ambicioso thesoura ! 

A fadiga que me resullou este amor tornou-me sceptico e incapaz de 
lentar substituir nos allares do meu coracáo uma imagem que cahiu inulilisada 
pelo caruncho, suspeitando apenas o ardente culto de que foi alvo durante tào 
longo tempo 

Foi por ella que me fiz pintor, e agora... nem quero lembrar-me de que 
sei pintar... | 


Serci о palhaco de qualquer companhia de cavallinhos ! > 


Terminou assim jovialmente a sua narracáo rindo... mas com a jovia- 
lidade розИса das almas que sofjreram ludo !... Com a alegria artilicial e appa- 
rente com que pretendemos ill udir-nos, e illudimos, nas occasides as mais dese3pe- 
radas; com esse riso nervoso e sarcastico das almas boas que o solfrimento 
tornou cynicas e miseraveimente felizes, 

Meu pobre amigo. Quem sabe se tens razio... 

Desoito annos que se vive acorrentado A lembranca de uma mulher, 
amando-a com o mais estupido platonismo, são desoilo soculos de pena de gale e 
multa correspondente ao tamanho da loucura commeltida, a que nos condemna a 
fatalidade. 

Desoito annos, sem que nos brilhe no céo outro astro; зет que tenhamos 
outros sonhos senáo aquelles em que ella nos sorri e acaricia; sem que se nos 
affigure outra imagem., sem que nos domine outro pensamento!... E foram desoito 
annos de lucta, de incertezas, de desespero e de esperanças; sem poder desemba- 
racar-se de uma cruz táo pesada, nem leval-a até ao calvario !... 

Yenacidade inaudita, a do amor! 

Na carlilha do abbade de Salamonde, devia juntar-se esla, ás oulras 
bemaventurancas : 


— Bemaventurados os que amam, porque elles serio desilludidos. 


MACHADO DE CARVALHO. 
Outubro, de 1890. 


MZ 


Charadas 


2 -3— Rolschild lem a fórma de uma imagem tosca. 
LABELLE HELENE. 
2—2—Esse alleno tem um parente turco. 
HENRIETTE CHEVALIER. 


| 
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BEIJO DE MORTE 


(A SILVA TAVARES) 


Chove... eu desperto vagaroso e mudo, 
Desanimado, pallido, doente... 

Оо, pergunto, apalpo em roda : tudo 

Vasio de um e de outro lado, e em frente... 


Palpo, sondo, escalpello, a alma desnudo: 
—Estou perdido inexoravelmente... 

Oue me resta fazer, pezar agudo? 

Que me resta fazer, alma impotente ? 


Nio te receio, morte, já nào lemo 
Esse, que apavorava, olhar sombrio, 
Quando tremendo o via à cabeceira,.. 


Quero dormir, esposa derradeira! 
Dá-me teu beijo derradeiro e frio, 
Beijo de morte, num soluço extremo ! 


EMILIANO PERNETTA. 
—mim- 
ГОГА 


Um rebolico em casa do Xico Franco. 

Logo pela manhã, D. Joaquina, sua mulher, arrumava а roupinha dos dous 
filhinhos e mais a do marido. 

Era vespera de natal e o dia hiviam e'les de passal-o juntos da comadre Geno- 
veva, velha barriguda, tabaquista e responsadora, que morava em silio pouco dis- 
lante da cidade. 

Iam de vespera para assistirem à missa do gallo. 

Desde que se relacionaram na festa que houve em casa do alferes Pires, pas- 
savam esse dia juntos da religiosa comadre, que, aos domingos, quando vinha à missa 
na cidade, trazia-Ihes um presente « que era para o compadre Xico >, homem de 
meia idade, vendedor de ovos e gallinhas. 

E о Xico escolh!a o dia de natal para recompensar-Ihe as offertas que lhe ella 
fazia, pelo que, batendo as vellias chinellas de couro grosso, saliiu para comprar 20 
vendeiro proximo uns metros de chita amarella— « o chá da comadre ». 

Nio encontrando, porém, chita a seu gosto ou — por outra, a gosto da co- 
madre, comprou a um turco anemico que por alli mascateava, uma caixinha 
com um vidro de essencia barata, dous saboneles envolvidos em laminas: de 
chumbo carbonatado e com espelho na lampa. 

D. Joaquina, em sua circumspecção de dona de casa, banhava os pequenos, que 
choramigavam por ella nào querer dar-lhes um pouco do arroz doce, < que fizera 
para levar e que antes do banho Ihes podia fazer mal». 
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Foi noluvel acort:cimento quando. chegado em casa, о Xico mostrou А cara 
metado о caro presente que levaria inteirinho à comadre. D. Joaquina, сот um 
gesto brusco e alegre riso, sacudiu as máos que estavam humidas de agua, lim- 
pou-as no avental de algodáo Mascarenhas e, recebendo cuidadosamente а caixinha 
para que os vidros nào cahissem ese quebrassem, opinou que eraum mimo e que 
à comadre ficaria muito satisfeila. 

O menino maior que se banhava, suppondo ser alguma cousa de coiner-se, er- 
gueu-se apressadamente da bacia, espalhando agua pelo chào, em que se impri- 
miam as suas formas plantarese arrebatou brutalmente da mào do газо presente da 
comadre. 

Custou-lhe o atrevimento alguns puxões de orelha. 

—Máos modos. Deixa-te estar que me pagarás. 

O pequeno, temeroso, voltou de novo para a bacia, coincidindo a sua entrada 
com um espirro que déra, por isso que ао sahir se constipara. 

Com todo o cuidado foi a caixinha envolvida em um pedaco de papel branco 
e alada por uma fita verde, que de bom grado D. Joaquina cedera. 

Emquanto o Xico picavae desfiava o fumo borboleta e preparava as palhas 
para a municáo da viagem, a fiel esposa vestia os pequenos com os melhores ter- 
nos de brim de côr, recommendando-lhes que os nào sujassem, que náo fossem 
porcos. 

Faltavam ainda algumas horas para partir o trem, e já toda a pequena ba- 
gagem achava-se prompta, encimando a esconsa meza empoeirada da escura sala 
da frente. 

As visinbas vinham até a casa do Xico, lancavam olbares furtivos para a 
roupa com que se vestiam as crianças e para os doces que levariam à comadre e, co- 
nhecidas desta, mandavam-lhe as hóas festas e < que náo iam por nào serem 
convidadas ». 

0 Xico desculpava a boa comadre com que nào havia festa, que era uma so 
presa que ia pregar-lhe. 


Não podiam agora demorar-se muilo. 

Era hora do trem, e D. Joaquina dizia que a gente 6 que deve esperar por 
elle,porque elle não espera por ninguem, —isso como se fosse revelação importante 
externada aos que a ouviam, assim com а convicção de quem descobriua polvora. 


Recommendou à visinha que zelasse pela casa e, deixando-lhe milho e a 


chave da porta, que lhe tratasse da creação. 

Em seguida sabiu levando ao braço o Шо menor e acompanhada pelo Xico, 
que em uma das mãos conduzia a malinha de roupa e o embrulho de doces e 
n'outra о filho que saltou da bacia e levou os puxões de orelha. 

Na езіа40 о povo juntava-se em grupos, cujos iudividuos entabolavam 
variadas conversações, 


LA 
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De vez em quando o apito indicava ao machinista as addições ou subtraccóes 
de carros, que se faziam na rabada de um trem de carga que alli estava em mano bra, 

Por entre a massa de povo passavam os cáes ciosos, os vendedores de fructa e 
doce e um emporcalhado cambista offerecia bilhetes da loteria do Ypiranga. 

Os passageiros, pressurosos porseguirem a viagem, fitavam lá ao longea curva 
que se perdia entre dous aridos monticulos, donde surgiria o trem de ferro. 


О Xico Franco comprava a um quitandeiro pasteis para os meninos, que lam- 
busavam de gordnra o rosto e a roupinha de brim de cor. 

Em breve apresentou-se o trem em seu movimento variado, eos passageiros, 
apossando-se de suas malas, despediam-se dos amigos. 

Um empregado da estacao que conduzia um sacco de cocos da Bahia para о 
carro de bagagens, deu tamanho encontrão no filho do Xico que o atirou de 
pernas para о ar e fel-o esborrachar com as ventas uma batata podre que estava 
na plataforma. 


Тгауоц-$е por isso grossa arenga. 

O Xico possesso repreliendia o empregado. 

— Tudo lhe fizessem, menos tocar-lhe no filho. 
Houve intervenção da aulhoridade, 


D. Joaquina acalmava a furia de seu Xico eo chefe do trem em meio da con- 
fusão dos que ruidosamente commenlavam o facto, dizia o— quem embarca? — do 
costume. 


Xico Franco ea prole entraram de prompto para о carro e quando accelera- 
damente movia-se o trem, а janella o Xico dirigia ainda improperios ao empre- 
gado, numa furia de palavras feias e gestos que о insultavam. 

O povo gargalhava, e o empregado seria capaz de vingar-se,si se não visse em 
impossibilidade de luta. 


Dentro do carro o Xico limpava o nariz ao filho e examinava-lhe a con- 
tusáo que soflrera na perna, ao mesmo tempo que a D, Joaquina lastimava nio 
ter alli um pouco de cachaca camphorada para fazer o curalivo. 


А comadre veiu esperal-os e acompanhon-os até o silio. Houve missa do 
gallo muito concorrida e em seguida grosso forrobodó em casa da comadre, que 
arranjou com antecedencia um tocador de harmonica eontro de viola, dos mais 
conhecidos daquellas bandas. 


Emquanto Xico Franco e D. Joaquina, já um pouco na chuva, davam sorte no 
samba acanalhado e esgaroso, ao repinicado som da viola do preto velho caólho que 
fazia gosto em si, o pequeno que déra com as ventas na batata podre na platafor- 
ma da estacao, entulhava o estomago de doce de cidra e banana frita. 
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Alta noite foi acomeltido de tremenda indigestio, que trouxe bambo о Xico 
Franco. 
—Ш chá de macel!a e que nào se podia ter filhos, diabo ! 


Na volta a comadre Genoveva os veiu trazer А estação e antecipadamente os 
convidou para o natal do outro anno, «si Deus quizesse», e anciada brincava com 
о filho menor de D. Joaquina, até que chegasse o trem de ferro. 

Um sambista que se sympathisára com o Xico, quando o trem estava prestes 
a partir trouxe-lhe e offereceu-Ihe um frango manleŭdo, como lembranca da bûa 
noitada que passaram no «brinquedo».Criador e apreciador das gallinaceas, o Xico 
recebeu o presente nimiamente agradecido, e, sabendo que o regulamento nio per- 
mittia conduzir-se assim um frango, evitou o embaraço embrulhando-o em uma 
gazela lida e relida, que um passageiro deixara sobre o bancc, e abrindo no papel 
uma abertura por onde o frango pudesse respirar. 

Naquelle meio pouco arejado, em emergencias em que se nunca vira e sobre- 
tudo assuslado com o barulho do trem, o frango lulava por ver-se livre da pri- 
são em que fôra mettido,e, pois, esforcando-se, conseguiu della soltar-se. 

Xico Franco, cancadoda pandega, cochilava recostado ao banco;o pequeno, de- 
brucado a janella, diverlia-se a ver o cuspo que soltava ser impellido pela resis- 
tencia que o ar lhe oppunha e D. Joaquina, com o filhinho dormindo ao collo, 
contemplava um passageiro comendo um pedaço de paio com pão, 

Os dous outros passageiros, que no carro viajavam, discutiam questões finan- 
ceiras. 

Ninguem vira o frango, que, comquanto amedrontado, catava alguns fragmen- 
tos de rosca e pão alli espalhados, até que o chefe do Irem, batendo fortemente 
а porta, e vendo-o, procurou saber quem abusava por aquella forma. 

Acordado agora, o Xico soffreu tremendo choque. 

A multa era grande ; não pagava a pena, айша mesmo sendo o [rango de boa 
raca, pelo que resolveu «que seu nio era». 

О chefe, indignado, em altitude severa, censurou o procedimento irregular, 
«porque aquillo alli fiava fino, que nào abusassem» e pegando no frango pelas per- 
nas atirou-o de encontro a uma ponteaguda pedra do córte lateral do caminho, 

О pequeno, o tal do doce de cidra e das bananas fritas, iaa comprometler o рае 
quando este com a mão sulfocou-lhe a voz. 

E seguia o trem em seu movimento uniforme. 


e 


Em casa, ao ver a creacdo que o recebia а porta do terreiro, Xico Franco lasti- 
mava ter perdido aquelte frango de raça, que elle vira esborrachar-se com as tri- 
pas para fóra, quando alirado inclementemente pelo chefe do trem de encontro А 
ponteaguda pedra do córle lateral do caminho, 


DELLY 


| 
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MACAQUINHOS NO SOTÃO 


Tenho presente uma carta deum pai de familia, que me aconselha a escolher 
outro titulo para esta secção nos dias em que entro por uma certa ordem de 
idéas capazes, diz elle, de fazér corar ura frade de pedra. 

Eu peço licença ao referido pai para não acceitar o seu conselho. Ha dous 
modos de não ¿er modos n'aquillo que se escreve : expor as imagens em todo o 
seu realismo, e com os nomes apropriados, ou enfeital-as, fazendo como que 
outros tantos enigmas, que só podem ser decifrados por peritos. 

Este segundo modo tem entrada franca em toda a parte; não ha historia es- 
cabrosa que não possa ser contada em presença de senhoras: tudo depende do 
geito do narrador. 

Quando, em vez da carta de um pai, eu receber a carta de uma filha dizendo 
que chegou a levantar а ponta do véu em que eu envolvo, casta е cautamente, as 
minhas macaquices, mudarei de rumo. Até lá, não, porque o pai, que me entende, 
é lào bom como eu, que escrevo. 


Não sei mesme se, remexidos os dous, chegariamos à conclusão de que o 
homem o que tem é medo de que eu venha a dizer tudo o que elle sabe, e que 
talvez eu ignore, ou de que eu o conte como elle o conta aos amigos. Não se 
assuste; eu tenho amor ао meu officio ; se às vezes despacho isto como despacho 
certas cartas que me enviam, Ба outras em que me divirto a mim escrevendo, e 
isto acontece justamente quando laço esta gymnastica de palavras, que consiste em 
meller sustos aos pais estroinas de meninas serias. Atiro-me pela ladeira, mas 
tenho corda а cinta, para menão deixar ir mais depressa do que é preciso ; faço de 
modo que se possa dar duas interpretações, sendo uma côr de flôr de laranjeira, e 
outra mais puxada a livro de capa vermelha. 


Se se achar embaraçado alguma vez para explicar algum d'essas phrases de 
duas significações, lance mão do recurso facil de dizer que a phrase não significa 
cousa alguma, a não ser que eu sou maluco. 


E acredite que eu não fico por isso mais maluco do que sou, nem o senhor 
pai fica com mais juizo. Os meus titulos de admissão a um logar no Hospicio de 
Pedro II continuarão a ser os mesmos, e quando nos tocar a vez lá iremos ter 
ambos. 


D'aqui até entáo, o senhor que continúe a fazeras suas botas, se 6 sapateiro» 
que nào serei eu quem Ihe vá dar sentencas sobre о cabedal que prefere e sobre 


. а perfeição da mao de obra; pode ficar descansado, que lá não o irei perturbar 


quando estiver ás voitas com а sovella, ainda que S. S. insista em vir cá para 
casa tocar rabeção, 


JOSE” TELHA, 
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ULTIMAS NOTAS 


A RAUL POMPÉA 


Na casa do commendador Lopes (ora, pois porque náo ha-de ser Lopes um 
heroe de conto ligeiro ) dansou-se muito e vae terminar o sarau. 

Baile dos de segunda — conforme a classificação do nosso immortal França 
Junior — que, aliás, зао os melhores, seja dito. 

Muita flor, muita moca, simplicidade e...musica de banda. 

Por entre as calvas dos quarentões e as bigodeiras dos rapazes, deslumbram 
em contraste umas cabecinhas dengosas, como as sabem ter as nossas bellas 
patricias. 

A filha do amphytriào, morena explendida e conversada, abana-se a um canto 
do sopha, ouvindo o seu par da ultima quadrilha, nào menos talhado para a 
prosa dos saloes. | 

A musica prepara-se, alguns perguntai o que se vae tocar « em despedida », 
como se diz em Chapéu-d'Uvas. 

E' uma polka do Guerra—a Camelia — meridional e sympathica, cheia de 
cousas, emlim. 

О Juca Siqueira, então, dando fim à séca, emperliga-se, arqueia o braco para 
а interlocutora e, dando gasto ao francez aprendido no «Atheneu», derrete-se nestes 
termos : 

— Dona Julia, creio que nào me negará o prazer da Camelia... Е’ о coup 
de l'étrier ! 

p E ao rythmoanimado daquellas notas finaes, por entre a onda lucilante. e 
єт птоза dos collos e casacas, seguiram dansando, emquanto o Lopes  ficav 
exiranhando a phrase : 

—Estes rapazes ! Ora que diacho será o tal coup de l'étrier 9... 


Dom VARETAS. 


аа р оо a Ç 


COLLEGIO $, SALVADOR - 
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PHOTOTYPIA E. BRAND E ТҮР. PEREIMA 


Luiz Arthur Delsi 
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EXPEDIENTE 


Agradecemos aos autores dos escriptos que figuram па parte litteraria о va- 
lioso auxilio prestado А redacção e contamos com suas producções рага o 2 anno 
do Almanach, que temos o maior empenho em sustentar. 

Aproveilando o ensejo pedimos sejam relevadas quaesquer ommissões, sempre 
involuntarias e devidas ao atropello com que tivemos de preparar esta primeira 
esforcada tentativa de dotar Juiz de Fóra com um livrinho que o honre. 

Assim, na mesma parte chronologica, feita aliás com o maior cuidado, houve 
lacunas, devido à falta de collscções completas dos jornaes, etc. 

Citaremos o donativo de 6:0003000 á Santa Casa, facto que muito honra ao 
nosso estimado conterraneo sr. Е. Baptista de Oliveira, о adiantado propugna- 
dor da Academia de Commercio e de outros emprehendimentos uteis. 

Nas informações sobre o Centro Philotechnico falta o nome do nosso amigo 
Charles Dupin, professor e prestimoso socio daquella instiluicào. 


Por haverem escapado à inclusão na parle respectiva, aqui consignamos os 
seguintes estabelecimentos : 


Alfaiale 
Almeidare ВОС e 2221722. 7 В Ha Mela 
Companhias 
New York Life Insurance (agencia). . . . . . . + Rua do Barão 
Decoradores 


Esta por engano incluido nesta parte o pintor arlistico H. Caron, 


Fazendas 
Halfeld & Wasthphal. . . . . . . „. . ss l м Rua Direita 
Pharmacia 


Accacio HEINEY рр + Rua Direita 
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COMPANHIA ORGANISAÇÃO AGRICOLA MINEIRA 


( SÉDE EM JUIZ DE FÓRA ) 


Fins da companhia : organisar o trabalho agricola por meio de escolas, 
industrias agricolas, typos de colonisação. 


Capital social: 500:000$000 


Estabelecimentos na antiga fazenda da Boa-Vista, freguezia de Juiz de 
Fóra, 


Directoria 


Presidente, Frederico Ferreira Lage. 
Secretario, Dr. Francisco Isidoro Barbosa Lage. 
Thesoureiro, Francisco Eugenio de Rezende. 


Conselho fiscal 


Francisco Baptista de Oliveira. 
Dr. Constantino Luiz Paletta. 
Manoel Mattos Goncalves. 


Pessoal da escola em organisacáo 


Director—professor, Ch. Seigneuret, official da instruccáo publica de 
Franca. 

Professor, J. Delachanal, engenheiro agronomo. 

Engenheiro consultor em Paris, R. Lezé, professor na escola agricola de 
Grignon. 

Consultor em jurisprudencia, Dr. К. Bernardino Rodrigues Silva. 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


FUNDADA EM 
ЯС SONNY Sp 


UNICA COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA PURAMENTE MUTUA QUE 
FUNCIONA NO BRAZIL 


DEPOSITO PERMANENTE No FHESOURO NACIONAL: 
DUZENTOS CONTOS DE REIS 


Fundo de garantia: 180:000:0008000 


Uma apolice de vida, pela qual se ha pago um 
simples premio annual—que as vezes é menos da quin- 
quagesima parte do capital assegurado se satisfaz inte- 
gralmente, em caso de morte, о mesmo que se houvesse 
estado vigente cinco, dez ou vinte annos. Isto é que 
faz com que uma Apolice de Vida seja uma verdadeira 
proteccao para a familia de qualquer, e uma proteccáo 
que por nenhum outro meio se pode conseguir. 


Gerente do Sub Departamento do Brasil 
R. J. KINSMAN BENJAMIN 
Representante om Minas 
V. DE LEON ANNIBAL 


ESCRIPTORIO EM JUIZ DE FÓRA-—Rua Direita, 31 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


A VAPOR 


A MAIS IMPORTANTE FABRICA DE BEBIDAS DO ESTADO DE MINAS 
DE 


JULIO JEANDEL 


Membro da Academia Nacional e Manufactureira de 
Franca e da Escola de Chimica de Paris 


IAS ICIOCICA GAO ESEECKAN 
DE 
Licores, genebra, aniz, kúmel, bitter, kirsch, laranginha, 
cognac, Rheno, etc. 


UP on iw - 


FABRICA ESPECIAL, 
DE 
Xaropes de diversas qualidades, aguas gazozas e limo- 
dadas, etc., vinagre garantido de vinho 
—— D.N. — 
Chamamos especial attencáo para os nossos 


vinhos brancos, garantidos pela analyse serem de 
pura uva passa 


«og 


IN. В. — Garantimos nossas bebidas espirituosas, licores, etc., serem ех- 
trahidas das plantas, sementes, flores, ete., combinadas е distilladas pelos ul- 
timos processos modernos e sem composicáo alguma de essencia. 


E 


` ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


Aos Indios de Cuba 


24 À 


RUA HALFELD 


24 À 


24 À 


RUA HALFELD 


24 À 


CASA ESPECIAL DE ARTIGOS PARA FUMANTES 


FABRICA DE CHARUTOS E CIGARROS 


Premiada com a medalha de prata na exposição de 
Juiz de Fóra. 


O proprietario deste bem montado e conceituado estabeleci- 
mento tem a honra de participar a seus amigos e freguezes que tem 
sempre completo sortimento de charutos de Havana, Hamburgo e 
Bahia dos melhores fabricantes. Ditos fabricados em seu acreditado 
estabelecimento com especiaes fumos da Bahia. Cigarros, bolsas, 
piteiras, cachimbos, palhas, fumos desfiados e em rolo de todas 
as qualidades, e bem assim, todos os mais artigos concernentes a 
este ramo de commercio. Acha-se por isso nas condições de 
satisfazer qualquer pedido tanto da cidade como de Юга, a preços 
sem competidores. 


Muitas novidades 
JOSE DE FREITAS HORTA 


JILT 300€ FORA 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


ШШ 


SABAO E 9; AI 


BONETES 


J NEPKTALIN & GOMEN 


Unica do Estado de Minas que foi рге- 
miada na Exposicio Industrial 
desta cidade, 


GERENTE - JULIAO PEREIRA DA SILVA 


--------- 


JUIZ DE FORA 


LMANACK DE JUIZ DE FÓRA 


FABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS 


SUA FABRICAÇÃO DIARIA E DE [50 KILOS 


A qual será augmentanda conforme o consumo 


Garantimos o delicado paladar 
do trigo, cuja aprimorada escolha, e 
escrupulosa limpeza na fabricação, consti- 
tuem a parte essencial para este genero 
importantemente alimenticio; alem disso, 
as massas de nossa fabrica offerecem mais 
vantagens que as estrangeiras. 


PREÇOS 

AMARELLAS—Macarrão, Lazanha, etc., a caixa de Y kilos líquidos . . 68300 
Dito defeso (E a Чү IDEE оо Н 3.21800 
BRANCAS LONGAS—Macarráo Talharim, etc, caixa de 9 kilos liquidos . 45000 


BRANCAS CORTADAS—Estrellinhas, Pesides, etc, caixa de 9 kilos . . 48300 


Attende-se a qualquer reclamácáo 


FAZ-SE DESCONTOS EM GRANDES PARTIDAS 
JUIZ DE FORA--Rua Дае! 16 B 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


CLINICA. 
ODONTOLOGICA E ODONTOTECHNICA 


CANDIDO DE AGUIAR 


(CIRURGIÃO - DENTISTA ) 


Tendo installado residencia nesta cidade, communica à intel- 
ligente e sympathica população da mesma e seu municipio, que 
montou um gabinete luxuoso com cadeira mechanica moderna e 
mais utensilios e instrumentos cirurgicos concernentes à sua pro- 
fissão, achando-se apto, portanto, a fazer todos os trabalhos, por 
mais difficeis que sejam. 

Sua longa pratica е competencia são a garantia da perfeição е 
durabilidade de seus trabalhos. 

Faz tambem extração de dentes e raizes com o auxilio de 
agentes anesthesicos, tratando bem assim de todas as molestias da 
bocca. 

Tem agua e pos dentifricios para о aceio da Босса e conserva- 
ção dos dentes. 


diua 15 de Novembro .n. 11 


(ANTIGA DA IMPERATRIZ ) 
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JUIZ DE FORA 
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PHOTOCRAPHIA 


Em todos os tamanhos, desde medaillon até o 


natiiral 


PREÇOS 


1 DUZIA 1 DUZIA Y DUZIA 1 DUZIA 
Cartoes de у... ЛӨӨ — 108000 ро... OSO 155000 
CPEE Sea aa и шыт: 153000 — 253000 UDI лос 
DüdOrP e E 205009 — 305000 ЕЕ 255000. — 4050040 
MARO а 2595000. — 355000 222222222224 22 308000 — 508000 
О 65000 — 1005000 » monon ara. 08000’ — 055000 


JO Y] TPA 


Para ilustração de livros, jornaes, folhinhas, etc., (inalteravel) até tamanho 
507 70 centimetros 


Guarda-se todas as chapas para repetições 


E. BRAND & COMP. 
Ө2- PEE dinperatriz > 67 


JUTZ DE FORA 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


INSTRUCTIVA 


MUSEU PITTORESCO, HISTORICO E LITTERARIO 


Ou o livro recreativo das familias, contendo а descripgio de monumentos e 
de factos historicos, grande cópia de novellas moraes e interessantes, lanlo nà- 
cionaes como traduzidas dos melhores aulores francezes, inglezes e allemáes ; 
variedades, anedoctas, poesias, Charadas, etc., um verdadeiro lhesouro de litte- 
atura, formando um grosso volume em 4º grande, ernado com muitas estam- 
pas tinas. Preço: encadernado, 55; hrochado, 43. (0 preço primitivo desta 
obra era de 205000), 

Folhetos de leitura recreativa, contendo 20 todo 29 novellas interes- 
santes, traduzidas dos iielliores autores esiranseiros, 6 vol, forinando mais de 
500 paginas encadernados em üt SO. ce 22 у. 0.2 2. 44 4. 15500 


A doida do Candal, romonce do celebre eseriptor Camillo Castello-Branco. 
Edição definitiva, revista e corrigida pelo autor e adornada com illustrações de 
afamados artistas, 1 volume de 294 paginas nitidamente impresso .. .. 12200 

O Retrato de Ricardina, do mesmo autor e edição igual, 1 vol. 12200 

А queda de um anjo, do mesmo autor e edição igual 1 vdlume. 15500 

O Flibusteiro, ouo pirata das Anlilhas, romance do seculo ХҮП, 
DEV GIAL Gus c o P Muere d. O 50 Ы шоч 9500 

As amorosas paixões de Werter, celebre romance de Сезе, tra- 
duzido do nllemão; 2 VOLUMES se uo уу ж 2... eka 4 و‎ 15000 

Tres bofetadas, historia verdadeira pelo aulor da Margarida Armond, 
2 volumes, de mais:de 400.paginas a e e .. me ome оли шз eo 15000 


Jesuitas e Reis, lendas e contos dos tempos coloniaes, por Pecanha 
POVONSIVOI UMOJ аа des ос! ко Ж ST SS 95155 рї gu 50 750 со, 18000 


*onfissóes de uma freira, manuscripto achado por Fernando da 
nto LC o O се кү еттш оу 52 а 5100 


O rio do Muarto,o mimoso romance de Joaquim Manoel de Macedo, 


Ны ls. os) oja nlo e e луи “ға и 15000 
ALMANACK 2 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA. 
E e U S 


Cornelia Bororquia, historia interessante da infeliz victima da inquisi- 
cáo de Sevilha, 1 volume com 2 estampas coloridaS.. .. .. .. .. .. 18000 


Os mysterios de Pariz Novo, grandioso romance de Е. Boisgobey, 
successor de Rocambole, 3 volumes com mais de 1.000 paginas, apenas .. 32000 
Aventuras do celebre salteador Vidocq, 1 volume de 216 paginas.. $500 


Traços biographicos de Victor Hugo; 1 volume me <. „.... 8200 


Mistura de grelos, novissima соПессӣо de anecdotas (leitura para ho- 
O E mea E Me у Vl OOO 


O exercito do crime,'romance traduzido do francez por Alexis Bouvier, 
17670330 voliume es С as СОГ ЮП keel бой р lies со << 18000 


Segunda mulher, esplendido romance de caracter, traduzido do allemáo, 
de E. Marlitt, 2 volumes .. .. .. А СЕСИИ visse таз ca IN 12500 


Na senda do crime, romance de F. Konig, traduzido do allemão, 
ОИ о Р o Ram р A ا ا‎ aar ا ب‎ 00 


Polvora е ойго, ou invasio da Franca pelos allemáes, 1 volume de 160 
paginas шг ш, у?! Se (OSM MI Ie о SS $900 


Os palmares, romance historico paulistano, por Jorge Velho, 1 grosso 
VOL E н р! ИЛЫ айй, Inc іі. 2 С 9 sve OO 


As memorias de Judas, romance historico de Е. Petruccelli de la Gat- 
tina, 1 volume de 451 рашае Се ИС ЕЕ .. 88000 
(ste livro foi condemnado pelo papa). 


D. Nuno Peres de Faria опо casamento de dous finados, romance 
original portaguez e historico, por V. B., 1 volume .. .. .. РАДЫ са $500 
Zina оп 0$ transviados da ventura, romance por Claudino de Abreu, 1 volume 
dero paginas LE dx en user Tq a Po EI “ш 8500 


ILili, romance realista por Elysiario da Silva (leitura para homens) 1 volume 
de 100 Magias NL SMS KON, O (COON DS FE А е 4500 


Carteira de meu tio, por Joaquim Manoel de Macedo, 2 volumes com 
perto de 300 paginas, broc. ООО епо AS LE our 24242 e Бү, .. 28000 


А Noiva, escorco de um romance naturalista, por Adherbal de Karvalho, 
1 volume de 212 paginas .. .. .. na an бй Ек ato 2 55 а 318000 


Opusculos recreativos e populares, pelo Dr. Amvultano, autor dos Senti- 
mentos Harmonicos, 1 grande volume de 281: paginas, ene L 2. „. 18500 


Contos picantes, leitura para o inverno, Те П vol.a .. .. 8500 


LAEMMERT & C.. EDITORES 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


AUGUSTO KREMER & C. 


MEMBROS DA ACADEMIA MANUFACTURBIRA DE PARIS 


Premiados com a medalha de prata da mesma Academia e em 
quatro Ехровісбев Brazileira e Argentina, com medalhas de ouro, prata, bronze 
e diploma de Merito e Prorresso. 


TEM SEMPRE EM SEU ESTABELECIMENTO GRANDE QUANTIDADE DE 


Cerveja Dupla igual a (55 AGUA DE SELTERS 2 Limonada Gazoza 
J NY, VA 
ac 


allema, Cerveja Barbante | (5 cerveja preta siphãos 


e vendem todos os artigos concernentes a fabrica de cerveja 


importados directamente da Europa 


MORRO DA GRATIDÃO №15 Er 
JUIZ DE FORA 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


ENVIA ТҮЙ 
ESCRIPTORIO-RUA HALFELD 30 


ASSIS, ALMEIDA de € 


—— x Ñ 


Esta associacáo incumbe-se, mediante 
modica commissáo, da administracáo de 


"predios urbanos; de compra, venda e ar— 


rendamento de sitios e fasendas agricolas; 
de compra e venda de predios urbanos; 
de contractar criados, criadas, copeiros, 
cosinheiros, officiaes de pedreiros, carpin- 
teiros, ete.; de contrahir emprestimos sob 
hypotheca ou caucáo de titulos idoneos 
com particulares ou Bancos, que tenham 
contracto com o governo geral para auxi. 
lios á lavoura, nesta cidade ou na corte; de 
tirar licenças perante a camara municipal 
e pagar os direitos nas collectorias geral 
e provincial, 


JUIZ DE FORA 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


FABRICANTE MOBILIAS 
(Ше moveis ? dostranpeiras 
VIDEOS: 

EM 
GRANDE QUANTIDADE 


Tapetes transparentes, cupulas, col- 
chões, cestinhas de viagem, molduras dou- 
radas, de varias larguras, berços 
de vime e austriacos, estampas 


Deposito de madeira de pinho e fabrica de lambrequins 


JUIZ DE FORA 


RR 19 DE 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA | 
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Carros 


e Casas 


ENRIQUE superus & RM 


PREMIADA COM MEDALHA DE PRATA МА EXPOSIÇÃO DE 
JUIZ DE FORA DE 1886. 


Vendem tintas, vidros para vidracas 


МИШ 1 MOLDURAS 


de todas as qualidades 


ANTIGA DO IMPERADOR 


JUIZ DE FORA 


@, = 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


CASA DO ALBERTO 


PRECO FIXO 


SLI — — T nt УА 


Este importante estabelecimento possue em seus vas- 
los armazens um completo sortimento de : 


Fazendas, modas, armarinho, perfumaria, 
roupa feita, artigos de fantasia para 
presentes, chapéos de sol e de cabeca para 
homens, senhoras e criancas, 
malas, cestas, tapetes, oleados para 
mezas, ete. ete. 


ШШ MARAMENTE ШШШ 


Que o habilita a vender por ргесоз sem competidores,quer 
por atacado ou a varejo. 


за RUA HALFELD 34 
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М PASSOS & GON, 


JUIZ DE FORA 


ETAO VI АТИ 
SUN. | 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


FABRICA DE GERNI 


o JA o 


AGUAS MINER 


Fundada em 1881 


га 99 


. > ASSES: 
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PROPRIETARIOS ` 


|| 


ALMANACKDE JUIZ DE FORA 


ш E WERGANEC D 
гін d : 94 


— s T PIS umm 


ІШ 


ШШ ТІ 


MINAS 


CAPITAL SUBSCRIPTO. . . . . . . 2.000:000;000 
`АРУГАЕ, BEALISADO .. .. .. . 15.200:0005000 
FUNDO DE RESERVA. . san .. . 1$5$1:262»5j35871 


DAE TL ш ЕГШ FILLET етегіне ОИ АМ КЕ me 
Este estabelecimento foi instalado em 12 de 
Julho de 1887 e iniciou suas орегасбез em 23 do mesmo 


mez e anno 


——— M  ———Ó 


jPERACÜES 0 BANCO 


Recebe dinheiro a premio por letra e em conta cor- 
rente. 


Desconta bilhetes do Thesouro, letras, e outros titu- 
los. 

Empresta sobre caucáo de qualquer especie. 

Realisa por conta de terceiros, mediante modica 
commissáo : 


Cobrancas e pagamentos 


m 


Compra e vende accóes, fundos publicos e ou- 
tros quasquer titulos. 

Encarrega-se de emprestimos e incorporações de 
emprezas. 


ALMANACK $5 
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o ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


ІШ ADMINISTRAGAO 


| | Presidente— Conselheiro dr, João Ri-¡Sub-gerente — Capitão Antonio Au- 
\ beiro Mendes. gusto de Andrade Santos. 

| | Vice-presidente—Visconde de Monte 'Thesoureiro — Capitão Antonio Áu- , 
| Mario. gusto de Andrade Santos. 

42 i : 

1 Secretario—Azarias José de Andrade.| Advogado — Dr, Luiz Eugenio Horta 
| Conselho fiscal — David Moretzsohn в 

AE — Commendador Francisco Ferreira de| Guarda-livros — Alfredo Soares. 

i Assis Fonseca—Bernardo Mascarenhas, Escripturarios — Arthur Siqueira. 
4 Supplentes — Dr. Fernando Leite Pe-| . psula Cardoso. 

y ru AO Eugenio dorRezende Porteiro-continuo — Daniel minis- 
jm — Tenente Manoel Honorio de Campos. |. 

И EMPREGADOS : —G erente—Manoel de | 

| Maltos Goncalves. 


1. 0 BANCO ТЕМ AS SEGUINTES AGENCIAS 


4. — RIO DE JANEIRO — 
| : RUA IDA ALCANOEGA ГЫ. 7 
di Agente == Commendador José Julio Pereira de Moraes 


OURO PRETO 


RUA LORADENTES IN. E 


Gerente — Major David Moretzsohn Filho 


S. JOSE? D'ALÉM PARAHYBA 


LARKO DA. МК АЭСи AM 


Gerente — Jose Thomaz Pimentel Barbosa 


dass. ters. 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


CAÑA DA AMERICA ТЇШЇ 


Rua Halfeld 56, canto da do Commercio 


А. CARDOSO 


Ferragens e ferramentas, tintas finas e grossas, vernizes, 
purpurinas. ouro, etc. 


Sortimento completo de artigos para obras de encanamento 
d'agua e esgotos. 

Instrumentos para a lavoura. 

Grande variedade de artigos indispensaveis para o uso do- 
mestico. 

Deposito dos afamados fogdes economicos de ferro batido, 
fabricados caprichosamente por encommenda, Bateria para cosi- 
nha, de ferro estanhado e esmaltado. de ferro batido estanhado in- 
terna e externamente, de ferro Agath todo esmaltado, cimento 
branco e azul, 

Bacias para banho, de ferro batido estanhado, de arame 
metal e de ferro esmaltado. 

Jarros e bacias para TOILETE, pintados e esmaltados. 

Gaiolas e ratoeiras de todos os systemas e qualidades. 

Completo e variado sortimento de lampeões e lampadas 
para salas, quartos, cosinha, corredores terreiros e ruas, servindo 
para kerozone e azeite. 


„үзү. “жуы -‏ کش e‏ ر 
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ALMANACK DE 2117 DE FORA 


Castiçaes de lindos gostos e qualidades. 

Bandeijas pintadas, de xaráo, nickel, lisas e lavradas. 

Sortimento variadissimo em talheres americanos, inglezes, 
francezes e portuguezes, e bem assim toda a sorte de colheres finas 
e grossas dos melhores fabricantes. 

Sortimento de objectos de сгузюрШе para mesa. 

Importante e variadissimo sortimento de armamento e mu- 
nicóes para caca, defeza e estudos ao alvo. 

Nesta parte, nào obstante a restricta e severa seriedade com 
que nos havemos em todasas nossas vendas, muito lambem nos 
occupamos de um artigo tio importante e de consequencias graves 
por nào estar ao alcance de todos o conhecerem; por isso preve- 
nimos aos nossos freguezes que toda a arma de munição vendido em 
nosso estabelecimento acompanhará sempre uma cautela de ga- 
rantia da mesma casa, para tranquilidade do comprador, tendo a 
convicção de que a compra foi feita em nosso estabelecimento. 

Deposito em grande escala de ferro para todas as bitolas e 
qualidades para todas as classes, bem assim aço, cobre, chumbo, 
estanho е zinco. 

Tem sempre grande deposito de cimento Poritand. 

Oleos e graxas especiaes para engenhos a vapor e a agua. 

Formicida Capanema e sulphureto de Carbono puro. 

Artigos para pedreiros, como sejam: — salitre, enxofre, 
dynamites, espoletas, estopa, polvora Rambanc. | 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


BARBEIRO E CABELLEIREIRO 


Estabellecimento de primeira ordem em seu genero, digno de 
ser visitado e frequentado por aquelles que apreciam o bom gosto e 
o acceio, que constituem o verdadeiro luxo. 

Dirigido pelo proprietario, lem sempre este salão pessoal com- 
petente e peritos, dignos do cavalherismo dos habitantes desta 
bella, pittoresca e florescente cidade de Juiz de Fora, que fluctua 
no mar do progresso. 


PERFUMARIA 


Sortimento completo e escolhido,de autores os mais afamados. 
CASPA.— Remedio infallivel para matal-a e para limpar a cabeça ; 
especialidade para conservar o cabello, impedir а queda e alormo- 
seal-o. VENDEM-SE NO 


E 


Marcos Bruno. 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


FABRICA A VAPOR 


ЧУР 


Productos Ceramieos 


ALBERTO SILVA & COMP. 


Tem sempre em deposito gran— 
de quantidade de telhas modelo francez, 
ditas curvas com ventiladores, 
tijolos de alvenaria superiores, dito de 
ladrilho, teihas para beiradas de casas, 
louca de barro de todos os feitios 
vidrada e por vidrar, encanamentos para 
agua potavel e para esgotos. 
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Estação ila Penta onga 


E. Е. CENTRAL 00 BRASIL 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


FABRICA DE SELLINS 


À primeira neste “77 5452. na Provincia de 
genero NE uu Minas 


Completo sortimento de arreios naclo— 
naes e estrangelros. 


III WW kç. 


Deposito Че moveis austriacos e americanos 


Berços, camas, colchões, almofadas 
de paina de seda, oleado 


Cupolas, cortinados, etc- 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


COM OFFICINAS RELOJOEIRO 
DE E 
OURIVES PRATEIRO 
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O proprietario deste estabelecimento tem a honra 
de participar ao respeitavel publico desta cidade e seus 
arredores que na sua officina executa-se qualquer traba- 
lho de ouro e prata e colloca-se vidros de grau ou sim- 
ples,abrem-se letras em qualquer metal, doura-se e pra- 
tea-se qualquer medalha e doura-se a fogo, garantindo 
o trabalho que se executar. 

Nesta acreditada casa tem sempre um variado sor- 
timento de joias; 


COMO SEJAM: 


Relogios de prata, nickel, ouro, pulseira, brincos, 
aneis, correntes, alfinetes. Incumbe-se de mandar vir da 
Europa qualquer encommenda pertencente a esse ramo 
de negocio. 


42 BUS 8424528 42 


JUIZ DE FORA 


Vidros de vidracas, espelhos, molduras, 
estampas, fogos, papeis pintados etc., etc. 


— — Oo 
GRANDE E VARIADISSIMO SORTIMENTO 


DE 


quadros, passe-partouts e um riquissimo 
sortimento de oleographias. 


Je 
14 RUA HALFELD 4 
JUIZ DE FORA 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 
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DEPOSITO 
de calcados estrangelros 
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Anromptam-se com brevidade 
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e perfeição qualquer obra sob medida 
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O proprietario d'este antigo е conceituado estabe- 
lecimento, no intuito de manter o credito de que goza 
sua casa, tem o praser de levar ao conhecimento de 
todos os seus amigos e freguezes que, possue actual- 
mente um grande sortimento de SECCOS E MOLHA- 
DOS e uma especialidade em bebidas nacionaes e es- 
trangeiras. Recebe directamente, marcas especiaes de 
vinhos finos e de meza, e tudo vende em condições, as 
mais vantajosas que se podem obter, tanto por atacado 
como a varejo, tudo pago А ВОССА DO COFRE. 

Encontra-se tambem n'esta casa um grande sorti- 
mento de ferragens, tintas e louça por preços 0$ mal 
modicos possivels. E 


Armazem Modelo, em sortimento | 
DEPOSITO DO LEGITIMO CIMENTO PORTLAND MARCA PYRAMIDE | 
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E TECELAGEM 
| MASCARENHAS 


| ШШ ИШ ГШЩ 
| DE ALGODAO Е LINHO 


Solidas cassinetas de algodão, especiali- 
dade para trabalhadores | 
agricolas e operarios. Brins de linho 
е de algodão superiores | 


Especialidade em brins mineiros 


042084244498 
BAPTISTA & C. 
si RUA DIREITA я 


JUIZDEFORA 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


GRANDES 


Os proprietarios dos dous conhecidos estabelecimentos desta 
cidade, denominados — CASA DA BARATEZA e AU BON MARCHÉ, 
ambos sitos à rua Direita 54 e &5 B, tendo de ha muito estabelecido 
directamente relacóes commerciaes com os principaes centros pro- 
ductores da Europa e Estados-Unidos, dahi recebem continuada- 
mente tudo o que apparece de mais novo e chic em artigo de phan- 
(asia, modas, armarinho, fazendas, etc., estando por isso em 
condições de bem servir e de maiores vantagens offerecer a todos 
os consumidores. 


Mediante modica commissão encaregam-se tambem de quaes- 
quer encommendas para o estrangeiro. 


Na primeira destas casas está o importante e unico deposito'da 
TECELAGEM MASCARENHAS, cujos tecidos tanto se tém recom- 
mendado pela sua incontestavel superioridade sobre todos os con- 
generes. 

Convém, entretanto, chamar a attenção do publico para as imi- 
tações que ja têm apparecido ; mas,a simples vista é sufficiente para 
logo se notar grande diflerenca entre uns outros. 


Baptista d ©. 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


SALÃO RIO DE JANEIRO 
post PPINELLIO JRMÃO 


BARBEIROS E CABELLEIREIROS 


Completo e variadissimo sortimento 
de perfumarias dos melhores e mals co- 
nhecidos autores;  navalhas, thesouras, 
canivetes, redinhas para senhoras e obje- 
etos de phantasia para toilette. 


Tudo isto recebido directamente dà Europa 


JUIZ DE FORA 


PADARIA ШИШИ 


DEZ 


nm MEILHAC 


Рао de todas as ko” e qualidades 
e de todos os tamanhos. Farinha supe- 
rior por atacado e a varejo, 
craknells, biscoutos de todas as qualida- 
des, roscas, bolachinhas 
americanas e de outras qualidades. 


“-----------------------------------..- 
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ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


E. HARMACIA 


N. 69 RUA DIREITA м. 69 


— O 
Grande sortimento de produ- 
ctos chimicos e pharmaceuticos 


Preparados especiaes do pharmaceulico 


J. Eloy de Ado 


JUI DE FORA 
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` ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


PLEYEL, Ho HERZ, ERARD, 
PH. Н. HERZ, САУЕАО, BORD, ETC. 


DE TODOS 05 FORMATOS E MODELOJ 


Va Na t Lu 


VENGAS о» ерси әҙ Саласы 9 2-7) 


Enorme e variado estabeleziimon to de mnsica de todos os editores „d'Europa 
e America. Edição nitida de qualquer 
composição musical. Officinas de impressão e lithographia, com os machinismos 
mais modernos e aperfeiçoados. 


UNICO DEPOSITO DOS AFAMADOS PIANOS DE BLUTHNER 


Grande especialidade em ferramentas e artigos para afinar e concertar pianos 


VENDAS GARANTIDAS 
GRANDE E CONHECIDO ESTABELECIMENTO 


DE 
ИН Ц | ak n p 
Hi d Ë и 
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CAPITAL FEDERAL 


М. B.—Remeltem-se catalogos gratuitamente e francos de porte. 
ALMANAK 5 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA ` 


RECOMENDAÇÃO ESPECIAL 


С С ее е КЖ 


Sendo—nos impossivel fallar-lhes pes- 
soalmente, vamos com a еы circular 


pecial que died e dá а рага 
quando visitar а повва bella cidade de 
Juiz de Fóre, dignar-se visitar tambem 


db 


o eonhecido estabelecimento 


NOTRE DAME DE JUIZ DE FORA 
digno de sua protecção, a NOTRE DAME 


a par de um sortimento sempre variado e 
de bom gosto, recommenda-se pelo seu 
systema UNICO de confianca illimitada. 


— HH S^ Na Na NU S T ntn 


PREÇO FIXO E MARCADO 


Vendas unicamente a dinheiro 


= ’ ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


AO HOMEM DOS CHAPEUS 


GUSTAVO POPPE 
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Concertam-se todas as qualidades de ehapéos 


MARCA DA CASA 


Deposito de chapéos de cabeca e de sol, de todas 
qualidades, para homens, senhoras e criancas 


-т-/Т./7-УТ-------------- 


JUIZ DE FORA-MINAS 


Lg — EUIPUJO 


LUIDUIO — LE zuejedu ep EMI 
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ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


ao ME 


ENCAZREGA-SE 


DE 


Todos os negocios concernentes 4 sua 
profissão 


Esci iptorio 
š 25 LIA DIREITA 90 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


BOULEVARD JUIZ DE FORA 
J ERREIRA DA PILVA gh 


Grande e escolhido sortimento 
de fazendas, modas e armarinho, roupas 
_ feitas, calçado, 
objectos de phantasia, ete. etc. 


NOVIDADES RECEBIDAS DIRECTAMENTE 


EUROPA 
ny 
Rua Dircita, canto da Rua Halfeld. 


JUIZ DE FORA 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


JUIZ DE FORA 


Esta empreza dispondo de pessoal 
habilitado, encarrega-se do assento de 
apparelhos  telephonicos dos systemas 
mais modernos e aperfeigoados. А sua 
séde funcciona ha dous annos com tanta 
regularidade que tem merecido o apoio 
dos habitantes desta importante cidade. 
Unica no seu genero neste Estado póde 
proporcionalmente competir com as gran- 
desemprezas do mundo inteiro. 


ESTACAO CENTRAL 


LARGO DO RIACHUELO $ A 
JUIZ DE FORA 


ESCRIPTORIO DA C. DEF. T. 1. М. 
MARIANO PROCOPIO 


| ESCRIPTORIO 


ALMANACK DE JUIZ DE FORA 


HOTEL, RIO DI JAN 


0 estabelecimento mais importante que, 
nesse genero, ha 
em todo o estado de Minas Geraes 


— k ——————— 
EXCELLENTES E VASTAS ACCOMMODACOES 
PARA COMPORTAR 
GRANDE NUMERO DE PESSOAS 


— ces 


Pessoal apto para servir com toda a presteza e satisfacto- 
riamente aos srs. hospedos 


ANNEXO A0 MESMO ESTABELECIMENTO 


PROPRIETARIOS—CRUZ & COMP. 
Gerente--GUSTAVO PEREIRA DA CRUZ 


I? RUA HALFELD L 
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ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


E TECELAGEN 


INDUSTRIAL MINEIRA 
ESTAÇÃO DE MARIANO PROCÓPIO 


E. F. C. DO BRAZIL 


Neste antigo e bem conhecido estabelecimento, 
possuindo as machinas e os 
apparelhos mais modernos, fabrica-se com material de 
primeira qualidade e com toda perfeição: 
cassinetas mineiras de numerosos padrões; xadrez 
diversos; oxfords diversos ; 
trançados de côr e brancos; maripozas, americanos, 
panno especial para saccos, etc., etc. 


Premiada com a grande medalha de ouro e o grande 
diploma de honra na 
Exposição Industrial de Juiz de Fora em 1886 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


AO PARAISO DAS DANAS 


L amm 
ШИШИ DA COSTA FILES 


Com grande deposito de calçados 


estrangeiros e nacionaes para senhoras, homens e crian- 
ças, como sejam : botas e meias botas 
de todas as qualidades, sapatinhos enfeitados de 
todos os fabricantes, botinas de salto alto a 
Luiz XV, enfim, um sem numero de novidades para 


senhoras e homens 


Grande sortimento de chinellas de todos 
os fabricantes 
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АТМАМАК DE JUIZ DE FORA 


COMMISSÕES E CONSSIGNAÇÕES 
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COM ARMAZEM DE MOLHADOS POR ATACADO 


Toucinho e mais generos do paiz, rece- 
bendo generos & consignacáo 


OOH 
Descontam ordens sobre a praça do Rio 
de Janeiro e qualquer cidade 


da Republica e encarregam-se de fazer 
saques para Portugal 
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JUIZ DE FORA 


АТМАМАК DE JUIZ DE FORA 


FABRICA DE CERVEJA 


3 
AGUA GAZOZA 
Neste importante estabelecimento montado à balan- 
com perfeição e рог isto em condições de cer e ex- 


apresentar um producto de superior qua- 
lidade, encontrão-se sempre cervejas de 
diversas qualidades—branca, preta е 
dupla. Excellente agua gazoza in- 
color e rosea. 

Em seu espacoso e lindissimo 
parque, o unico em Juiz de 
Fóra, encontráo os Snrs vi- 
sitantes, divertimentos di- 
versos, taes como: o jogo 
de bolas, o jogo do 
sapo, um completo 
apparelho de gym ~ 
nastica hygient- 
ca, velocipedes 
bycicles para 
corridas, 
fauteuil 


cellentes pa- 
lins no SkATING 
RINK existente 
em uma das extre- 
midades do parque. 


e P-o 


No botequim do 
Rink encontraráo os pati, 


nadores, finissimas bebidas 


MARIANO PROCOPIO 


JUIZ DE FORA 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 
A T TV JU UU EIES 


ШШ Ñ МИ 


PALACETE DA EX-ESCOLA AGRICOLA 


JUIZ DE FORA 


‚ Instrucção primaria e secundaria, preparando-se 
alumnos para a matricula nas academias da Republica 


CONDICÓES DE ADMISSÁO : 


. 1 Os pagamentos são feitos por trimestres adeantados, pelas taxas 
seguintes : 


PENSÃO s n Но 1305000 
Lavagem de roupa.............. qu 185000 
Maleriaes de esludo...........,..... 68000 
Jois«desentrada СТА as 305000 


П О estudo de bellas-artes e escripturação mercantil conta-se em separado, 

ПІ Os trimestres começarão sempre no dia 1º de janeiro, abril, julho ou 
outubro ; e, uma vez comecados, serão considerados vencidos, mesmo para о 
alumno que se retirar definitivamente do collegio. 

IV Aos Srs. paes que matricularem mais de dous filhos, far-se-ha um aba- 


timeito, na razão de 50 */, na pensão de cada um dos que seguirem ao segundo. 


A cidade de Juiz de Fóra, por seu clima ameno e saudavel, por seu alto gráo 
de civilisação, possuindo já os hens do necessario e do confortavel, por seus 
encantos nataraes, pelo desenvolvimento continuo de todos os elementos do 
progresso, acha-se justamente collocada á frente do grande Estado de Minas 
Geraes. 

O magnifico predio, onde funcciona o collegio, está situado num dos mais 
aprazizeis bairros da cidade, assegurando a vastidão: dos recreios, а vegetacáo 
abundante, os passeios ao ar livre, em pleno campo, a < ozonisação da mocidade > 
de que falla o eminente autor da Agonistica. 

Rodeado de companheiros habilitados e dedicados : empregando toda a activi- 
vidade na manulencào de uma disciplina que garanta à ordem e, ao mesmo 
lempo, suavise aos alumnos a tão natural saudade do lar; adoptando, à proporcáo 
que vae me sendo possivel, os melhodos aconselhados pela pedagogia moderna ; 
confiando naquelles que conhecem a influencia da instrucção e da educação bem 
dirigidas, na lormacüo do caracler do individuo e na elaboração dos grandes 
progressos da sociedade, animo-me a esperar o constante apoio do publico. 


O director, 


2 112 Oribur pes: 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


sentando cerca de 
100loiletes cuidado- 
samente coloridos, 
mais de 4.000 mol- 
des em tamanho 
natural e um sem 


A superioridade 
incontestavel deste 
jornal esta hoje 
provada. Nenhuma 
outra folha de mo- 
das, guardadas as 
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proporções de pre- CA yx, numero de expli- 
CASO ZA AJLA 


cos, 6 ldo variada 
rica e barata. Ne- 
nhuma, ainda mes- 
mo as que são heb- 
domadarias, che- 
gam a prefazer 


| cações para fazer 
por si, nào somente 


ESTADOS 


UMANNO 


WERI 242%; 2 
S ORAN tudo quanto diz 
respeito ao  ves- 


tuario de Senhoras 


АШ ҮҮ A 
МорАс, (> rugo 


ĤELLAS-ARTE 


— m O RE 


VESTUARIOS АА | "s ` ĴITTERATURA, 8 crianças, como 
como, esta no fim || "молы Q SPSS po о tambem todos esses 

“TRABALHOS ¿z AgbLNA = А 
de 1 anno о tolal тд, DOMESTICA, artigos de fantasia e 


E 


G) LL. (C) ы ' ri ug JM — 
de 2.000 gravuras || 1/7552. Butros ¡Proprtotarios > gosto que enfeitam 
| EN e dio graca a uma 


(xe WS HLLOM PAERTS a ста хад 
de modas em fumo, || (Anno 5:7 RUA DOS ENE АА DA 
| Casa de familia. 


è : XZ бы RIOJ A AIXZLAO 
36 laminas repre- e mii 1 | ) 
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Esta agencia, unica no Tem publicado e envia 
а quem о реса por escripto 
\ um catalogo mencionando 
is os titulos e precos das pu- 
blicacdes periodicas mais 
imporlantes de Franca, 
Belgica, Inglaterra, Alle- 
manha, Italia, Hespanha, 
Portugal e Estados Unidos, 
encarregando-se tambem 
de fornecimento de jornaes 
publicados em qualquer 
outro paiz do mundo. 


paiz organisada especial- 
mente para о serviço de дя 

jornaes publicados no es- i A | ' 
trangeiro acha-se em con- Ü ; 
dições de garantira maior 
pontualidade, presteza e 
regularidade na entrega aos 
seus assignantes dos nu- 
meros successivamente pu- 


blicados. 


АТМАМАК DE JUIZ DE FORA 


Hotel da Estação 


PROXIMO A ESTAÇÃO 


JOSE DA SILVEIRA LEAL 


r e o 


Este estabelecimento dirigido pelo pro- 
prietario, acha-se em condições 
de bem servir aos Srs. viajantes e as 
Exmas. familias. 
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( ANTIGA DA IMPERATRIZ ) 
JUIZ DE FORA 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA | 


JOSÉ GONÇALVES ШШШ 
— 


Tem sempre um completo sortimento 
de fazenda, artigos de armarinho, roupas 
feitas, calçados, chapéos de 
sol e de cabeça que vende a preços os 
mais razoaveis, 


BSPECIALIDADE EM ROUPAS FEITAS 


VENDAS A' DINHEIRO 


— es 7 a a CÓ 


MATHIAS BARBOSA 


vas РЗ 
Pen 


PRUNUS d A dB si Án I ещо. — —— 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


GRANDE CONFEITARIA CENTRAJ 


Rua Direita n. 41 e Rua Halfeld n. 1 
PROPRIETARIO 


AVELINO AUGUSTO GUIMARAIS 
O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO VO SEU GENERO NO ESTADO DE MINAS GHRARS 


RIVALISANDO COM 0$ MELHORES DO RIO DE JANEIRO 


Aprompta encommendas para 
fóra, para casamentos, bailes e baptisados, com brevi- 
dade. Tem grande 
deposito de aguas mineraes de Selters, Appollinaris, 
Sauerbrumen, Vidago, Vichy, 
Caxambú, Contendas, Lambary, Campanha e 
Parahyba do Sul. 


Doces e bebidas finas de todas as qualidades 
Presuntos fiambres, salames e queijos de todas as quali- 
dades nacionaes e estrangeiros 


DEPOSITO DE GELO E 0 ESPLENDIDO CAFÉ DA IMPRENSA 


— — 


JUIZ DE FORA 
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ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


TRIUMPHO MEDICAL E SCIENTIFICO DO SECULO MÀ 


ШШШ! Ш l 


GURA DAS DONNÇAS M DOS MALES | 
PELA ү | ү 

MEDALHA ELECTRO-MARNETICA 00 
DO г 

DR. CAROLUS 2 


E PELA (2 

BATERIA NAGNETO-GALVANICA DO DR. RICHARDSON ET 
25.000 A'I'T'EST ADOS! = 

A acção desta medalha é tão poderosa que, no mo- = 
mento em que se a póe no pelto, sente-se, meia hora 
depois, seus el o Duas horas sáo sufficientes para 


extinguir e curar a dor a mais aguda. Ы 
PREMIADA NA EXPOSICAO DE BRUXELLAS DE 1889 Vo 

(SECÇÃO BELGA, CONCURSO II) kej 

SE O К pape НС ES UROJ NO TE esa Ис 
PRECO—Medalha electro-magnelica < ШИШЕ dupla corrente electricidade (enfer- УН 
midades diversas) 115000; Bateria Imagnelo-galvanica extra-forte para Е 


rheumalismo, scialica, epilepsia, solta, ete., 163000. 


REMESSA FR; ANC A PELO CORREIO 


As encommendas acom panh: ida 15 da Е ia devem ser dirigidas exclu- 
sivamente aos srs. 
Dr. M. D. Lesaige e Marques (Piau-Minas) 
Unieos deposilarios e propriel arios do monopolio exclusivo para as duas 


Americas, e aulorisados pelo Sr. AUGUSTO WARNANT, proprielario do monopolio 
universal. 

Desconliar das falsificações e imilações e adoplar somente as medalhas e 
baterias provindas do deposilo geral. 

А medalha Carolus e a baleria garvanica são previlegiadas (Alvará 5. G. D. G.) 

Os falsilicadores e vendedores serão rigorosamenle perseguidos. 


REMETTE-SE PROSPECTOS 
SEGUEM-SE OS ATTESTADOS NAS PAGINAS SEGUINTES 
ALMANAK 7 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


ALGUNS DOS NOVOS ATTESTADOS 


Minha mulher, como todos aqui sabem, soffria de asthma, desde o berço, e, 
nestes tres ultimos annos, por cumulo de seus desgostos, de hysterismo; tinha 
ataques quotidianos. Diversos medicos trataram della; e um grande numero de 
preparados annunciados pelos jornaes foram empregados inutilmente. Finalmente, 
ha quatro mezes que ella usa de uma bateria magneto-galvanica e acha-se resta- 
belecida e engordada. 

E' um verdadeiro milagre ! 


Piáu, 28 de Maio de 1889.— Domingos Joaquim Gomes (FIRMA RECONHECIDA), 
-Na 


Soffria inapetencia, digestão laboriosa e todas as noites de meteorismo ; desde 
о primeiro dia que appliquei a medalha no peito cessaram meus incommodos. 
Piáu, 30 de Maio de 1889.—Esmeralda Leal. (FIRMA RECONHECIDA). 


A- 


Com enthusiasmo e immenso prazer declaro que, soffrendo havia longo tempo 
de uma inflammação do ligado, de um esquecimento do braco esquerdo e de uma 
somnolencia profundissima, fiquei curado em cinco dias destas enfermidades com 
о uso de uma bateria magnelo-galvaniea. 

No principio duvidei; e agora proclamo o apparelho infallivel e de necessidade. 


Pián, 2 de Junho de 1889.—Josué Antunes de Queiroz. (FIRMA RECONHECIDA). 

Meu genio frenetico e momentos insupportaveis mudaram-se totalmente com 
o uso de uma haeria electrica, que meu amigo João Brito aconselhou-me que 
usasse. 

Piáu, 5 de Junho de 1889.——Raymundo Alves Cortez, (FIRMA RECONHECIDA), 


eco 


Em beneficio da humanidade, declaro que minha esposa, meu filho e eu 
estamos satisfeilissimos com o uso da bateria magneto-galvanica; instrumento de 
prima necessidade e, digo mais, indispensavel. 


Piáu, 9 de Junho de 1889. —Ezeqguiel Rodrigues Tostes. (FIRMA RECONHECIDA), 
"SNA 


Eu tinha um genio irascivel e com idas sinistras e agora, desde que uso uma 
bateria magneto-galvanica, vivo contente e satisfeito ; numa palavra, meu genio 
insupportavel, transformou-se completamente. 


Piáu, 17 de Julho de 1889. — Miguel Angelo Florio. (FIRMA RECONHECIDA). 
Sia 


Meu amigo Sr. Dr.—Em resposta û sua carta de 12 do corrente, informo a · 

. S. que à medalha que meu cunhado, que foi ahi consultar com V. S., trouxe 

para minha filha, affectada de gotta-coral, proveniente, segundo a opiniĝo dos 

medicos daqui, de uma indigestio, vae muito bem; pois que, durante os dous mezes 

que usa medalha, apenas teve duas vertigens e estas passageiras ; creio que, con- 

tinuando com a medalha, minha filha restabelecer-se-ha de todo. Informarei 
sempre a V. S. 


Carangola, 14 de Junho de 1889.— Sou, etc., etc. —Josc Joaquim de Oliveira 
Campos, 


t 
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Affectado de uma lesáo organica do coracáo, declarada por diversos medicos, 
e rebelde á medicina, por consequencia condemnado, abandonei todo o trata- 
mento; porem, vendo um domingo um parente meu comprar uma bateria magneto- 
galvanica, perguntei se ella tambem poderia servir-me. Responderam-me: talvez; 
pois náo foi talvez ; foi uma realidade, e, como de facto,com a maravilha vou 
ás mil maravilhas. 


Estacáo de Lima Duarte, 18 de Junho de 1889.—Evaristo Pereira de Rezende, 
~FIRMA RECONHECIDA, 


— NR 


Ha muito tempo que minha esposa soffria de uma inflammação uterina 
pertinaz, com dores lancinantes, que náo a deixava conciliar o somno e agora 
acha-se restabelecida com o uso de uma bateria magneto-galvanica. 

Agradeco do funda de minha alma aos importadores deste maravilhoso 
apparelho. 


Ради, 24 de Junho de 1889. —Lino Cleto da Costa, —FIRMA RECONHECIDA, 


“xa 


Minha mulher era asthmatica desde o berço e curou-se com o uso de uma 
bateria magneto-galvanica. 


Formoso, 29 de Agosto de 1889. — Pedro Darnellos da Cosla. — FIRMA 
RECONHECIDA, 


— XA 


Vinte longos annos eu soffri do estomago, sempre azedume e tudo que comia 
fazia-me mal e desde o principio de Marco alé hoje nào soffro mais com o uso 
de uma bateria magneto-galvanica. 

С. hora que proporcionou-me um remedio tão simples, tão facil, 
tão barato. 


Sesmaria (Piu), 30 de Agosto de 188%, —Egydio Ferreira da Silva Rezende, — 
FIRMA RECONHECIDA. 


S. 
ROS 


.. Declaro que minha mulher soffria, ha oilo annos, de uma bronchite chro- 
nica e que com o uso de uma bateria magneto-galvanica lem adquirido sensiveis 
melhoras e espero em curto espaco de tempo lel-a totalmente restabelecida. 


Pián, 29 de Agosto de 1889, —Antonio José Alves Pereira.—FIRMA RECONHECIDA. 
A 


Estamos, é inegavel, no seculo do progresso ! Eu soffria de uma dyspepsia 
rebelde com seu corlejo de insupporlaveis effeitos, e agora, gracas А admiravel 
bateria magneto-galvanica, goso saude e estou satisfeitissimo. 

Não ha dinheiro, nào ha nada que pague o pequeno apparelho que trago 
no peito. E' uma reliquia ! 


Рац, 21 de Agosto de 1889.-— Theophilo Machado da Silva, — FIRMA 
RECONHECIDA. 


-P*a 


Illm. Sr. Юг, M. D. Lesaige Marques.—Diogenes, de um anno de idade, 
em periodo de dentição, se achava delinhado e triste, о que те fez receiar pela 
vida de meu filhinho; com o uso da medalha magneto-galvanica «Carolus» 
acha-se completamente sáo e forte, 
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Eu, por dez dias seguidos, sentia uma dór na região lombar e della fiquei 
inteiramente livre applicando no logar da dór uma baleria galvano-magnetica do 
Dr. Richardson. 

Facam desta sciente ao publico em beneficio da humanidade. 


. De У. S. amigo, venerador e criado—Antonio de Souza Lima Moutinho, 
director do collegio 5, Pedro. Piáu, 31 de Agosto de 1889, —riRMA RECONHECIDA. 


Meu amigo Sr. Dr.—Em 14 de Junho escrevi a V. S. que minha filha, 
affectada de gotta-coral, Linha tido apenas duas vertigens leves durante os dous 
mezes que ella estava usando sua baleria magnelo-valvanica, e agora é tempo de 
agradecer a V. S., o que faco do fundo da minha alma e dizer a Y. S. que minba 
filha nunca mais leve ataque ; comtudo ella nào largo a medalha. 


. SoudeV. S. com lodo o respeito e consideração amigo e criado obrigadis- 
simo.—José Joaquim de Oliveira Campos.— Carangola, 23 de Agosto de 1889. 


RIO 


Um caso para mim espantoso é que en soffria de uma dor de denles lio aguda 
que parecia-me perder os miolos e que nào cedia ao sem numero de remedios 
empregados. Por conselho de meu marido, appliquel na cara, no logar da dor, 
uma bateria magneto-galvanica segura com um lenco, e qual nào foi minha 
surpreza—a dûr cessou espontaneamente, e felizmente, ha mais de mez, não 
solfro mais. 

Рай, 26 de Agosto de 1889, — Maria Leopoldina Leal Lesaige.— FIRMA 
RECONHECIDA, 

En sollria ha mais de cinco annos de hemorroidas com lumores e emissões 
sanguineas abundantes. Não podia lrajar roupas claras, nem palelols curtos, 
Tinha necessidade de mudar de roupa cinco e mais vezes por dia. Solíria lonleiras 
ва vista lurva. Um [азо de morte, O primeiro dia que appliquei a bateria 
magneto-galvanica parecia muito melhor ; os-Lumores desappareceram, o appelite 
foi vollando e as emissões sanguineas foram diminuindo pouco;a pouco, Julgo- 
me restabelecido. 


Ribeirão, 30 de Agosto de 1889.— Luiz Pereira da Rocha, —Ю МА RECONHECIDA, 


Escreve-nos o Ш, e dignissimo Sr. Eduardo Augusto Virissimo de Mattos, 
1“ tenente da armada (rua General Severiano n. 11, Botafogo; que a nevralgia, facial 
da qual estava affectada sua Exma. e nobre esposa, cesseou logo com o uso de uma 
medalha electro -magnetica. 


А 
орды. 


Hm. Sr. Dr.—Minha senhora ha longos annos solfria de dores de cabeca 
(enxaqueca), e desde a hora que usou da medalha eleclro-magneiica do illustre 
Dr. Carolus jamais soffreu dor alguma e a prova do resultado é esta: ter а bondade 
de me remetler uma medalha electro-magnetica do Dr. Carolus e uma bateria 
magnelo-galvanica do Dr. Richardson. —Sou seu fiel servidor, Francisco Perez 
Goncaloes, rua da Consliluição n. 1,—Rio de Janeiro, 19 de Agosto de 1886. 


~r 


Esereve-nos o Шт, Sr, Gustavo Расса, da estação do Pilar (S. Paulo). 


Queira remetter-me, com urgencia, mais uma bateria Richarson e uma me- 
dalha Garohis. t 


| 
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Nada posso dizer de positivo sobre os meus incommodos ; sinto-me melhor, 
muito melhor do estomago. Além do tal incommodo, soffro de uma choroidile 
chronica, da qual me acho muilo melhor. Costumo lambem ter uns ataques 
puramente nervosos, nào epileplicos; mas tudo isto demanda tempo para altestar 
que suas medalhas sejam perfeitas. Tenho passado oplimamente de todos os 
incommodos, elc., elc.—A's ordens, de V. S. criado altento e venerador— 
Gustavo Расса. 


-ңҢ od 


Soffrendo ha dous annos, mais ou menos, uma dor sobre о coração, que 
alfligia-me, impossibilitando-me de trabalhar, lirando-me o somno e todo o appe- 
tile à comida, hoje, graças à Deus, vejo-me forle com а acquisição que liz de uma 
bateria magnelo-galvanica, que trago commigo ; e faco esta declaração para que 
aquelles que soffrem procurarem o Ито que encontrei na casa dos Sr. Dr. M. 
D. Lesaige Marques, do Piáu.—José Francisco da Silva, fazendeiro по Рац, 
13 de Novembro de 1889. 

(Extrabido do Pharot, de Juiz de Fora, 16 de Novembro). 


, 
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Soffria ha muito tempo rheumatismo na cabeça com dóres lio agudas, que 
nem podia locar os cabellos e nem conservar o chapéo na cabeca; era-me impossivel 
tratar de minhas occupacoes, e agora felizmente, com o uso de uma bateria 
magnelo-galvanica dos Srs, Dr. M. D. Lesaige e Marques, do Piáu, meu -terrivel 
mal desappareceu. Abençoada medalha, 

Рац, 27 de Novembro de 1889. — Francisco Antonio Theodoro, — FIRMA 
RECONHECIDA), 


OSA 


Asllimatico desde minha tenra infancia, como todos aqui sabem, fiquei curado 
com o uso de uma bateria magnelo-galvanica. 

Meus ataques eram lao fortes, que muitas vezes pensei suecumbir à alfrontação, 

Todos os mais remedios sem conta, foram infructiferos, 

Dou o presente allestado em beneficio do publico. 

Рац, 8 de Dezembro de 1889, —Antonto de Souza Coelho —FIRMA RECONHECIDA, 


Беу 
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Rio do Peixe de Entre Rios, 17 de Novembro de 1889, 


lllms. Srs. Dr. M. D. Lesaige e Marques. —Presados senhores, —Remelto-1hes 
а quantia de 163 para VV. SS, mandarem-me mais uma bateria, Tenho a dizer 
a VV. 55. que seus appavelhos aqui lèm feilo maravilhas; lodos estão muito 
salisfeilos. 

Aqui fico ás suas ordens, por ser de VY. SS. amigo obrigado e criado .— 
Estevam Pinto de ftezende. 


GC 


Com o use de uma bateria magnelo-galvanica, curei-me da terrivel asthma, 
Passa-Tres, 6 de Dezembro de 1880.—4. (oncalves (АМА RECONHECIDA, 


NES 
= 


Sr. Dr. M. D. Lesaige.—Pelo portador remelto-lhe a quantia de 968, impor- 
tancia de 6 baterias electricas, que me enviará pelo mesmo porlador. А primeira 
que Ше compramos tem produzido effeilo mais do que satisfactorio ; contamos com 
igual resultado das outras, 7 

Altendendo, ele., etc. 

Com profundo respeito nos subscrevemos vossos admiradores e criados— 
Silva Senna & Irmdo, com fabrica de Sellins, arreios e calcado. 

Limoeiro do Rio Novo (Minas). a 
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Rio do Peixe, 8 de Dezembro de 1889. 


Meu amigo e senhor.—Participo a У. $. que recebi as medalhas, e as pessoas 
que estão usando dellas estio muito satisfeitas. Rogo-lhe o favor de mandar-me 
mais duas baterias para homens, etc., etc.—Antonio Pinto de Oliveira. 


— XD 


Rio de Janeiro, 18 de Dezembro de 1889, 


Amigo Sr. Marques de Almeida.—Estimo que tivesse feito feliz viagem e que 
encontrasse a Exma. familia sem novidade. 

As medalhas tém tido grande procura e já produzido o effeito desejado. 

Remetta-me pelo correio tres medalhas de 16% e duas de 118. Todas estas 
sáo para a familia do Luiz Cardoso. A que separei para mim já cedi. 


Disponha, etc., etc. Francisco Rangel, rua Primeiro de Marco n. 86. Rio 
de Janeiro. 


"ID 


A dûrde dentes de minha mulher, rebelde a todos os medicamentos, cessou como 
por encanto, com a applicagáo no rosto, no logar da dór, de uma bateria magneto- 
galvanica. 


Piáu, 21 de Dezembro de 1889. Aleixo da Crwz.—FIRMA RECONHECIDA, 


PEA 


. Meu caro e bom amigo Sr. doutor. -Em resposta û sua honrada carta do 
dia 23 do corrente mez, declaro que minha filha Rita não teve mais ataques, desde 
o dia que usa sua maravilhosa medalha, etc. 


S. Geraldo 29 de Novembro de 1889.— Joaquim Ribeiro Mendes. 
str 


Julgando-me irrevogavelmente perdido e sem forças physicas e moraes, e sem 
esperança alguma de restabelecer-me, por conselho de um amigo, usei de uma 
bateria magneto-galvanica de que são depositario os Srs. Dr. M. D. Lesaige e 
Marques, no Piáu, e tão feliz fui que agora estou vigoroso e de idade avançada 
que sou, regenerei e sou moço. 

Meu filho e minha nóra, tambem doentes, ficaram restabelecidos com a mesma 
medalha e caso ainda mais curioso é que no logar que habito todos foram affectados 
da influenza, salvo, porém, os que faziam uso da medalha, 


Formoso, 1 de Outubro de 1890. —Joaguim Antonio Pereira Barra. 
-Ya 


Cidade de Padua, 10 de Agosto de 1890. 


Ilims Srs. Dr. M. И. Lesaige e Marques.—Junto a esta envio-Ihes 328 para 
fazerem o favor de me remetter, pelo correio, sem falta duas baterias magneto- 
galvanicas, para ver se a doente obtem mais algumas melhoras, pois que as que 
vieram já têm feito a doente sentir melhoras; por isso mando vir outras. 


АТ Sem mais, desejo-lhe saude, e sou seu amigo e criado.—José Francisco 
0750. 


ENA 


Illm. Sr. Dr. M. D. Lesaige, Рац (Minas). —Remetto-lhe 163 para V. S. ter 
a bondade de mandar-me uma medalha, pelo correio, o mais breve possivel, que 
Ше ficarei grato. 

As que têm vindo para esta freguezia têm feito vantagens e julgo que breve 
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Ше poderei mandar alguns attestados dos bons resultados das vossas medalhas e 
aterias. 


Sem mais, sou com estima de V. S. criado obrigado. —Carlos Bellini. — 
5. José de Leonissa, 25 de Agosto de 1890, 


Junto a esta carta acha-se o seguinte: 


Respeitavel senhor.—Aproveito esta do meu amigo para remetter-lhe mais 
168 para VV. 55. mandar-me mais uma bateria galvano-magnetica o mais breve 
possivel que puder.—Sem mais, seu criado obrigado—Antonio Francisco Nicolhir. 


= 


Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1890. 


Sr. Dr. Lesaige.—Tenho usado sua medalha e sentido3muito effeito, por isso 
quero que o doutor faca-me o favor de registrar uma medalha electrica para a 
cidade de S. Paulo, para D. Antonia Ferreira Carneiro, rua Libero Badaró n. 79, 
que será entregue. Remetto-lhe 168, pois foi o que custou a minha, vindo dahi 
mesmo. 


Deste seu criado. —Luiz Ferreira Carneiro. 
A 


Hms. Srs. Dr. M. D. Lesaige e Marques. —Recebi sua carta de 19 do mez 
passado e juntamente a medalha de meu pedido, com a qual estou satisfeitissimo 
pelas melhoras que tenho obtido; junto vae a importancia de 118 para VV, $$. 
remelterem-me outra medalha, pelo que antecipo-lhes meu agradecimento. 


Com estima e consideração, sou de ҮҮ, SS. amigo e criado obrigado, — 
Innocencio de Almeida Chaves. 


S. Fidelis, 4 de Agosto de 1890. 


Пиз. Srs. Dr. M. D. Lesaige e Marques, —As medalhas em grande numero 
que үи mandei buscar produziram bom resultado.—José Clarindo de Azeredo 
outinho. 


TN” o mj 


Illms. Srs. Dr. M. D. Lesaige e Marques.—Ha cerca de um anno, para cura 
de uma bronchite asthmatica, usei de suas medalhas com as quaes fiquei de todo 
bom. Em virtude de tal resultado, peco mandar-me uma bateria electrica para um 
meu amigo. 


Subscrevo-me com estima e consideração de VV. SS. amigo criado obrigado. 
—Antonio Fernandes Machado. 


Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1890, rua de $. Bento п. 4. 
-RÝR 


Sr. Dr. Lesaige.—A pezar de achar-me incuravel, com o uso de sua bateria, 
acho-me perfeitamente bom para não ficar sem tão bom apparelho, peço-lhe 
mandar-me mais uma. 

As tres baterias que mandei ha pouco buscar têm os seguintes destinos : uma 
foi para Portugal e uma outra na mesma pessoa está operando milagres para tres 
molestias differentes. 


Deus Ше dé muitos annos de vida.—Joaquim Moreira Nunes, 
Barra do Piraby, 15 de Outubro de 1890, 
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111015. Srs. Dr. M. D. Lesaige e Marques.—Junto a esta encontraráo 448500 
para terem a bondade de enviar-me, com urgencia, tres medalhas e uma bateria; 
antecipando-lhe meu agradecimento, sou de VV. SS. criado obrigado. —Innocencio 
de Almeida Chaves. 


Volta Redonda, 98 de Junho de 1890. 


س 
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Lafayette, 4 de Fevereiro de 1890, —Presado amigo. —Recebi a medalha com 
a qual me tenho achado muito melhor; creio, pois, ficar de loco curado. 


Seu presado amigo. —Joaquim José Barbosa. 


م 


Esta carta foi remeltida ao Sr. Antonio de Souza Lima Moulinho, professor 
em Juiz de Fora, o qual teve a fineza de nol'a enviar. 
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INDICAÇÕES 
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Cognac de Alcatráo.—Preparado de Alfredo Bravo, 
para as affecções dos orgãos respiratorios e genito- 
urinarios, etc., etc. Depositarios—Dr. M. D. Le- 
saige e Marques (Piáu). 


Dr. M. D. Lesaige.—Medico, 'Piáu (Minas). Recebe 
chamados para fóra a toda hora do dia ou da 
noute. 
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ШИШ FABRICA DE MOVEIS 


A VAPOR 


—JO IE — 


99%%6% Y SIRT: 


MANUFACTORES PREMIADOS СОМ MEDALHA DE PRATA E 
GRANDE MEDALHA DE OURO 


Nesta fabrica, montada em um grande edificio ex- 
pressamente construido para este fim, com machinas 
novas as mais aperfeicoadas, accita=se qualquer encom- 
menda de mobilias, armacóes, soalhos aparelhados de 
macho e femea, cimalhas e molduras de qualquer tama- 
nho, venezianas, esquadrias para construcção de casas, 
lambrequins e ornamentacáo para chalets, etc., etc. 
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Grande sortimento de moveis de todas as 
qualidades e gostos. 
Completo sortimento de colchões e 
artigos de colchoaria. 


N. 15 RUA JTALFELD N. 15 


12 Rua 15 de Novembro 12 


ANTIGA DA IMPERATRIZ 
JUIZ DE FORA 
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19 RUA 19 


Grande sortimento de bahús 
banheiras de chuva, meias ditas e grandes, machinas 
para café e trens de cósinha, etc., etc. 
Encanamentos de ferro e de chumbo para agua 
potavel, dita de zinco, folha e cobre 
para telhados. Encarrega-se de qualquer encommenda 
tanto para o interior 
como Estados, tudo por precos mais razoaveis 
do que em outra parte 


JOSE ANTONIO PIOOREILI 


ИШИ А ЫЛЛА ТҮТТҮ 447... 


= JUIZ DE FORA 
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3 яй JUS ES, 
RUA HALFELD N. 20 ке F 


JOAQUIM сова & COME. 


Variadissimo sortimento de calçado na-— 
cional e estrangeiro; superior 
calcado Clark, Bostock e outros afamados 
fabricantes 


PRECOS BARATISSIMOS A DINHEIRO 


NEVA 
Te—7 3) 27455 р nO 


JUIZ DE FOR 


20 RUA HALEELD 20 
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ЗАЛЕ RIEL 


RECREIO FAMILIAR 


Este hotel está situado perto da estação da estra- 
da de ferro Central do Brazil, e, alim de poder servir 
aos SIS. viajantes, o sem proprietario està sempre à 
testa do estabelecimento, 

As exmas. familias que quizerem passar a csta- 
cão calmosa n'esta aprazivel cidade, encontrarão 
bons commodos; cs srs, cobradores e agenciadores 
encontrarão bens e arejados quartos e boa mesa. 

Bons vinhos, banhos frios e quentes 


Diaria 4$000 


` 43 RUA DA IMPERATRIZ 48 


( SOBRADO ) 
JUIZ DE FORA 
O Gerente LUIZ A, PIMENTEL 
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O SOLICITADOR 
CLAUDIANO LOPES 


Incumbe-se de todos os negocios forenses, civeis, 
commerciaes, orfanologicos e criminaes. 


Tem sua residencia e escriptorio á rua de Santo 


Antonio n. 4. Das то аз 3 horas será encontrado no 
Forum. 


PIANOS 
José grancisco de Noronha 
CONCERTADOR E AFFINADOR 
VIAJANTE 


Chamado na agencia do correio de Ouro Preto ou 
Juiz de Fóra 


O PROFESSOR 


Imcumbe-se de preparar alumnos para exames 
finaes perante a delegacia especial, assim como presta-se 
a leccionar em casas particulares. 


ал à JUIZ DE FORA 
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ALMANAR DE JUIZ DE FORA 


Nm АЕ ИАА DE I оваа IZ 


ШШ ШЕШШ НИ 


55 RUA DE Š. PEDRO 55 


7 
9 


Primeira secção é Segunda secção 


Seguros de educação е n= oo em caso de morte, 


struccáo. 2 mixtos e a prazo fixo. 
Terceira secção = Quarta secção 
9 


SEGUROS EM CASO DE VIDA. CAPITÃES |.) QUAESQUER COMBINAÇÕES DE SEGU: 
DIFFERIDOS. RENDAS VITALICIAS. x ROS EM CASO DE VIDA QU DE MORTE. 
AY 
Estatutos, prospectos е” informações 
na séde da companhia. Serão remettidos 
pelo correio, a quem pedir. Esta compa- 
nhia offerece garantias € Kad que | 
em nenhuma das outra as se encontram. 


THELEPHONE N. 673 —CAENA DO CORREIO N. 3 


—— I) ороо 


RIO DE JANEIRO 
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OFFICINA DE CARROS 


Francisco Jose Kascher 
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PREMIADO COM MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO 


DE JUIZ DE FORA DE 1886. 
COM FABRICA DE SEGES 
Em estado de promptiticar qualquer 
vehiculo do systema mais aperfeiçoado. 


VELOCIDADE NO TRAJETO 


e modicidadeem preços 


p e PE uer E 
6147 SA 
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JUIZ DE FORA 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


0$ proprietarios da Livraria Pereira 
participam ao publico desta cidade que 
acabam de montar uma officina de enca- 
dernacáo, esperando desde Já qualquer 
encommenda. 

Participam tambem que acham-se 
em viagem machinas para riscagáo e para 
dourar todo e qualquer livro de luxo e bem 
assim uma grande fonte de typos ameri- 
canos para trabalbos typographicos. 
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ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


ШШ PEREIRA 


P. M. Barrera.— Paginas ligeiras, 1 v. 


Edgard Рое.— О escarello de ouro, 1 v. DONAS O AROS ROTA 
Mark Furain.— O roubo do elephantethranco IV 2202222... . 
Jaques Guzotte.— O diabo amoroso, l v. ................ Oo o 
Teixeira de Macedo.— A pasta de Baldo, 1 v. ............... sleeve loje - 


Andersew: — O javaly de DIONZE l Vo ыз умыл Th 
Bocage.— Idylios, canconetas e canções, 1 y. 
1. M. Bartrina.— Alguma couza, 1 v. 
Vollaire.— A princeza da babylonia, 1 v. : 
Lesuge.— O bacharel de Salamanca, 2 vs. ............. ere Il 
Golte.— Hermano e Dorolhéa, 1 v. 

Sd de Miranda.— Obras primas, 1 v. 
Carlos Dickens.— O homem e o espectro 1 v. 
Antonio Breltes.— O auto da Ave Maria, 1 y. 
CUPOS Senedo,— ааа аа, 
Gonçalves Dias, — Sextilhas de Frei Antio, 1 v. 
Alvares de Azevedo.— Poema do frade, 1 v. 
EG QU or тошно D asas s ee so Senso EEUU EDU D RE 
Anonymo.-- Anatomico jocosc. 1 v. 
Quida.— Dois tamanquinhos, 1 v. 
Michelel.— Joanna D'Are, 1 v. 
Nicolau Tolentino.— Satyras e epistolas 1 v. 
Alvarenga.— Poemas eroticos 1 y. 
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Obras de Camillo Castello Branco 


ENCADERNADOS EM PERCALLINA 


О Senhor do Paco de Ninàes .... 
Annos de prosa .. 
O bem e o mal 
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Estrellas propicias еен ае ан вое 14500 
А ее ERR dp de OM AGAVO 18500 
Osbrilhantesdo;brazileltos sa ао 18500 
vinteshbras des Са к ree ПЕСЕН ТЫ a o Ye N aaa ЖЕ, 18500 
Santa Rita Durio.— Caramurú ................. AO TST 28000 
Marcou. — Doutés de Chateaubriands .................. ае он 32000 
C. Andre.— Lilterature Егаслізе ..................... E A EO 28000 
3 ISONIC ВЕТ o оо un estem a ate o s 50 38090 
Cunhas Algebra etc amas nia e e PRENO, ar ven МВ d 58000 
Motta Azevedo.— Grammatica Ingleza ........... e NOE ы DM 52000 
Saraiva.— Grammalica Latina _..................› аны ей акаа : 32000 
Valdez.— Diccionario inglez e porluguez .......................... 88000 
BTanco=DICCIONAPIOS ОО TOON aee a a SO R 108000 
Roquette.— « >» роща ей... enema АН Ju e 95000 
Gonstanclo;— < =< ¿porluguezie [Taneez-.. session eere icono оное 95000 
Joao. E Lisboa Vidajdo! padre Vieira aaa cre p sie 4“... 23500 
№406, — Стат шанса porlu loza mesas et u uta iv em 502 we 29000 
Oliveira. — < < € LU SI RA POSO оо OOD 25000 
Bibliot 
ibliotheca Popular 
Pelles d'asno ........ A OSTEN ORO CADIT ОС 500 
Marujo септе. aus exe EY a OU GQ на 500 
Vida de баса вео ic en saa saa aê nas 500 
ГӨЖ 201603008 а ee ae 500 
ДОрё ДОЛ с е ое n NI ан 500 
JOAQ de ан М MOORE: 500 
САТОВ ETE аео еее еее ене отео 500 
simplicidaŭes:'Ge Bertholdintio. uuu a еее 500 
Mania SS SS OSOS E 500 
Donzella Theodora....... А Е SOS BOA ŬO сен 500 
AA e INSI SNS —— 

José de Alencar.— 0. Guarany.. е, eren YR Mine rete everti e. 68060 

RE NE: ТСН A M UE Sons ата 88000 
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As Minas de Prata......... е ааа қта OO КО 95000 
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Heitor Guimarães. —Versos e Веуегв08....................... Б ek Em 25000 
Lucio de Mendonca.— Үегоаѕіаѕ........................... aloce jato fe бөгү 15000 
Aluizio Azevedo.—O СсгИсо..... A ko Ga ORO GU ISE OIEA UTO OTO OD 36000 
A Bra veZa LUCIO. 202002255520. еа ене ен O SN 18000 
Lyrio Ferdinaudo.—Lyra das Сгеапсаз............................ SORO 38000 


Fagundes Varella.—Obras completas............. Son PERO ORES AD SADR 02000 
Alvares de Azevedo.—Obras................. жо Яой tOO vO . 95000 
Goncalves Dias. —Poesias........... EN DSO SKIO DIO LO ооо ES OOO 924 68000 


J. G. Magalhães. —Suspiros poetiĉos.............. ОЛОВО С Оса 45000 
kulzMural: —ONŬAS sse lees ео ровное Sn ORBO OS 38000 
Ohnet.—A alma de Рейго, ,................... scelere rojo ао О 25000 
Pedrorl vo: O sëéllo:da Roda. uo, озы еи 2... 021» Lice MPR š 25000 


— = l: M 


Salles.— A cultura das abelhas ................. он S SAIS 38000 
с < = Tratado do porco .............. ель E Ne PU CAI DIES TS 35000 
« « — О jardineiro:braziloiro: uia sese» араалар aiei ais ee e OO 48000 
« < — 0 cosinheiro nacional ................. O Sata ей X 45000 
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Veridiano de Carvalho.— Manual mercantil „............... е ее 05000 
Moreira- тоз соро о.о eis lalala вв енене 88000 
Tavares Bastos.— Guia dos delegados de policia ............... ODÊ 98000 
Orlando,— Codigo'commeroeial ,,..2........................ Se Mo tele e тыс» 103000 
Ruy Barboza.— Licções de cousas .................................... 65000 
Didimo Junior.— Sociedades anonymas ............................... 105000 
Legendre.— Geometria зымы тык Ио pe aih S sta aa dest aie e 33000 


Livros de Collegios, musicas, elc, ete, 


S HOE 
E ELLE a med lo 


tM Pr toam 
DENM UJ 


ЕЯ ТИЗИП ТА: 
Ea : LES kta SIDA V ТРЕ 


ALMANAK DE JUIZ DE FORA 


BANDOLEIROS 
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PRIMEIROS VERSOS 
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SILVA TAVARES 


Por estes dias entrará para os nossos 


prelos esta obra, 


impressa em excellente papel velino e 


em typo elzeveriano 
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PAUTAÇÃO 


Os proprictarios deste estabelecimento, 
uico em seu genero no estado de Mimas, 
participam ao publico em geral que fi— 
zeram acquisicáo de uma exceilente ma- 
china para pautar e riscar. 

Previnem, pois, que executam com а 
maior brevidade todo e qualquer modelo 
por mais difficil que seja. 

Pautam e riscam qualquer especie de 
papel, riseam livros e outros modelos. 


LEITE RIBEIRO & С. 
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Impressáo de jornaes, 
livros ou outras quaesquer publi- 
сасбев. 

Grande deposito de papeis de 
impressáo de varias marcas. 
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MANUFACTORES PREMIADOS COM MEDALHA DE PRATA E 


: GRANDE MEDALHA DE OURO L^ 
Nesta fabrica, montada em um grande edificio cx rm 
š pressamente construido para este fim, com machinas E 
se qualquer encom- | 
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